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Faço sabel' t11il'> o Congresso Nacional aprovou nos têllllos do art. 
at I, da Constíttüção Federal e eu. Auro Moura.' Andrade Presidente 
titn~dO Federal, promulgo o seguinte · 

66, ~~ F'aço saber q1:e o Congresso Nac:onal a.provou, nos têrmoa do nrt. oo. 
do nl) t. dfl Constitt;:c;ão Federal e eu. Auro M:ura A.ndtade Pre-sidente d<:l 

Senado Federal, promulgo o seguinte · 

!>ECRETO LEGISLATIVO N' 2. pE 1964 

. Art. 1'? Sáo a.provadas as segufntes conv.enções adotadas l)ela. Conte~ 
Nncta Geral da. Organização Intemacional do Trabalho: 

- n9 115 votada na 44" sessão. a 1' de junho de 1960, em Genebra. e 
d.e.st-tn:Hia à proteção dOS t.rabalhadores contra a.s radiações ionizantes; 

- ní' 116, ~:~.provada na· 45" sessão, a 26 de Junho de 1961, na me.sma 
as disposições relativas ao preparo doo relatório.s sõbre ·a aplicação das con .. 
terêneia em suas trinta e duas primeiras sessões com o fim de unifiea.r 
.... ~ições relat:vas ao preparo dos relatórios sôbre a aplicacão das con~ 
venções, pelo conselh-o de Adminstraçã.o da Repartição Internacional dG 
Tral>alho. 

Art. 2? ~t.e Cl.t-creto legislativo entrará em vigor na data de sua publi~ 
cação revogadas tts diSposições em contró.rio. 

Senado Federal, em 7 de abril de , 196& 

Avuq MAAR3 AND§Altt 
Presidente do Senado Federal 

Fa..ço sa-ber q,ne o· congresso Nacional aprovou, nos tênnos do art. 66. 
1)9 I, da Constituição Federal e eu, Auro Mcura Andrade, Presidente do 
$enado Federal, promulgo o seguinte 

DECRE'l'Q LEGISLATIVO N• 3, DE 196;! 
.d:UI.QP.a o Acdrdo que institui o Centro 'Latino-Americano de 

Físicg_.._ a_ssinfl4_o_ 1!!!l!!_I}rasil e vários paises americanos, no .R.io de 
Janeiro_.. a . .26 de ;marQq de 1962. 

Art. lq: E' aprova® O Acôrdo que lnStitUl o Centro Latino-Americano 
dto Pisica, assinado pelo Brasil e vários patses americanoo, nG Rio de JB-
neJro, a 26 de março de 1962. · '-

Alt. 211- tste decreto legislativo entrarã em vigor na data de sua. pub!i .. 
cação revogadas as disposições em contrãrio. 

Senado Federal,, em 7 de abril de 196-l 

· ,AURO MouRA ANDRADE 

Presidente do Senado Federal 

, J;lEORE'l'O LEGISLATIVO N' 4,. DE 1964 

A.m:Qva o ~6r~ B_4sico de Coov.er~~_q_o_r_~_cnica entre os Eslado.t 
U2ti~dõ'mâ'S[Ilsrap ç_oncluúiêL ~ie. aqs 12 de 1lUV_~ 
de 1962 • 

Art. I~\ E' aprovado o Acõrdo BáSlC:> de Coopere..ção Técnica entre os 
Estad'OS Unidos do Brasil e Israel, conc.uido em Recife, aos 12 de n1a:.çet 
de 1962. 

Art. 29 ~te decreto legislativo entrarã em vigor na data de sua -publi ..... 
ca'i:~O revogada.<J a11 disposições em contrário. 

t 
Senado Federal, em 7 de abril de 196-t 

1 AUAo Mruxu "'-.u~w 
Prestdtm.te do SenâG Federal _ __:_ 

Faço saber q':e o Congresso Naciona.t aprovou, nos têrmos do art. ~ 
, n I, da Constltutçã.o Federal e eu. Auro Mc·Jra Andrade Presidente dl) 
Sena~o Federal, pl omulgo o seguinte ' 

DECRETO LEGISLATIVO N' 5, DE !964 
Aprova a Convenção tJnica sôbre Entorpecentes, assinada e111 

Not:a York, a 3Q ãe março de 1001. 
Art. H. E' aprovada a Convenção (Jníca s6bre :entorpecentefi, assjnadil 

em Nova Ycrk, a 30 de março de 1961. ). 
Art. 2" :tste decreto legislativo entrerá em vigor l!:a data de sua. publi~~ 

eação revogadas M dis.posições em contrário. 
senado Federal, etn '1 1e abr1l de 1964 

Auno Mo-uRA AND-1\ADE 
___ P_r_e_sidente do Senado Federal _j 

Convocação de sessões conJuntas par - apreciação ele vetos presidenciatf 
o pr'es1ctente do Senado Federal, nos te.rmos do art. 70, f 39 da cons) 

do Congresso NaciOnal para, em ses::;ões conjunt~\s a. realizarr:tn se no.s diail 
~ e 23 de abril cto ano em curso. às 21 horas e 30 minutos, no Plenârio 
da. OãmíU'a dos Deputados, conhecerem dos ~eguintes vetos presJdenclals:· 

1•- Veto (total) ao ProJeto de Lei no 31·59 no senado e n• 2.1&2-B 61) 
llQ, Cã.ma.ra. que estal>elece prazo para o provmento doo cargos públicos:'; 

21 - Veto <parcial) ao Projeto de Lei n° 201 .. 0-50 50 na. Câmara t 
n'} 38 62 no scnndo que estatut normas de- direito f!naneetTn Ç>ara etabo...: 
rarão e eont.rõle dos orga.mentos e balanços da. União, dt~t. ll;to.àos, d~ 
.MunlclpíOs e do Distrito .Federal. 

senado Federal, ~ll de ma.rço de 1964 

~OUR4 ANDRADI 

------------------------~------------·~~-------------------------------------~ 

r SENADO FEDERAL 
paço saber que o senn4o Federal aprovou e eu, Auro Moura Andrade, Fresldente. noo têtmos do a.t~t. 47, nl} 16, do Regintento Interno, promur~ttt 

a &egulnte 
BESOLJ1CAO N? 5. DE 19§i 

Põe à disposição do Q-ovêrno do ~tado d-e Mi.rW.S Gerai$ & Oficial Legi~>\ativo, PL-8, Anna Maria Sobral Telxeira Soares. 

~
. b. íu;J,lco. a' PôSfio A. disi)OS1ção do Govêrn-o do Estado de Minas ~ers.is, pelo prazo de um ano e sem vencimento.'). nos têrmos do art. 301 

1111 solqçAo n. e. de 1900. a Oficial Legls1atlvo, PL·B, Anna Maria Sobral Tol:T<elra Soares. I 
eíiado Fedet·a.\. em. G d-e abril de·196.~. - Aurp Mourq Ana.racU..t. PMstdenW d-o Sel'lado Federa.t. 

-
/ • 
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ATA DA 16' SESSÃO, EMJi ~ / 
ABRIL DE 1964 · i 

E X PEDI. E N,T E 
DEPARTAMEN'!O Df;: IMPRENSA NAÇIONAL 

PitESIDjlNCJA.DOS ~RS. MOllR.\.! 
ANDUA~~AD.:>\LBEít'l'i) SENA E! 
<Jt'IDô-MÓ'ND.(N, i 

'J : ..... ; •,. I As 14 horM e .,{) mu:lL. 1 -~· 1 
ac11am "·e pr~:;ep.~1:> P,a ;;.r:s .. St·~ I 
nadares:. . 

:Adalberto Send.. 
V l \'aldo Lima. 
E.dJnundo Lev;r. 
AI'Ülllr Virgfl~o. 
Joaquim Pill'C~lte. 
Jo~é Câ.n<Fdo. 
;Sig;:;"f:r.edo P<lChe\:o. 
ll\ienezes Pimentel. 
Ant-ônio JuCá. 
VlilEon Gonçalves. 
n:x-Huit R:~~aào, 
,Walfrtdo Gurgel. 
Ruy c~u·neiro. 

' I 
i 
I 
! 

DlfU:iTOIII G•a.At. 

A.LE?ERTO -De BRITO PEREIRA 

.::;~J'"W t'l'? &.:i!VlÇO· 011 ,.;J8LtC:.&.Ç.0G$ 

rv)URILO FERREIRA ALVES 
Cr-t.,.Ft! O,Jt. SEÇAO ·Ôp; #lltfD~ÇÃ9 
FLORIANO GUIMARÃES 

OIÁRIO PO CONGR_E:SSO NACIONAL 
s,rçAo n 

lm(tre6Eti t:$1 ut tt:lf•.U dO O~~flrtl.lm~nto G~ \mj.:rt.HS~ N._,cior,al 

8RA~Í.l.l!\ 

A S S I N A T U R A -S 

~EPARTIÇOES B PARTICULAR&S i 

CapitaJ t: Interior CQpltal e lntenor 

· _Abril de .19M· 

l tra.ta~se do pré<iío situado na Rue, 
Consellleü·o João Alfredo, esquina d& 
A\•enida Padre Eustt1.-quio. . 

o referido editido está, atw.u~ 
! mente, ocupado pe:n. Ag~ncta .. do 
Banco do B!:Mil. mas ·cabe ot\s.t.'!Hi-1" 
q_ue êSte en~Ltllt.ra·se .-:m '"U-~;, ue mu­
dar-se po.-m ~U'J, .sede própric,, 

Oo!_t.~ideéa.ndo a att!l !inahà<lGe d~t 
dQ!H;ão, çremo3 q\r~ o. União mio te~·hl. 
maiores objet;ü<:s ot faze~· l:l:> pre;'.ente 
projeto. e11J .;.~ja aq•Jiescêntia, t~,;i:\s~ 
tZ'!!.·á oport!.!.m:lade . p::t-:a rola~orar 
com o ~rs:a..Jo clQ .parã. 

salil- das ·ses.:;õ:'>:-.. em abrii ct.e !9G4.. 

i 
I 

{ 

SenRd·ot· -zacar:as de Assumpcào. 
~1-s 0-ol:n}s<iões .d-e Const-ituição, 

e Jl'l_::'t;iça e de Fina.ní:'as. 

-·--
Proieto de Lei do Senaát 

N9 15, dé 1964 
Di§·p6e sôbre a elefcao do Prf!si... 

--d<>nfg e do Vjce~Prfstde~Lte da 
) Repúb!ica. pe!o Congresco Nae,o-

Argemiro de Fi~ueiredo.­
Ennirio · de Mcr.ae.s . 
.Aloysio de Cnn•a.Iho. 
IA.ntónio Balbino. 
Jm=üphat Marinho. 
Jeffe-rson de Aguia.r 
Eurico Rezende. 

Setuestra ........... . 

. ~ ............ ~ .. 
Cr$ 

Cr$ 

50.00 I Semesu·o ...... , • , ~- Cr$ 

96,ooÍAno .............. ,, Cr$ 
I 
! 

JiS!L,_ 

.~o congres~o Nac,~onar decret::t, 
S9,oo -

1 

7G,oq. 
Att. 19 va.gando. cs cargos de Pre- .­

! ~~;\:~~~; e · d.e Vlce-Prcsidente da .R.e-,Aa.rã.o steinbruch .. 
Vasconcel-os Torres. 
..aurélío Vianna. 
Noguelra da Gama. 
;padre Calaz:ms. 
Á!OW\'l. Andrade. 
Josê Felidano. 
'i?edro Lud<wk:o. 
Lo~ da Costa. 
Bezerra. Neto. 

.Nelson ~~11]~. 
.,!\ti}iÓ' )f9ntena. 
Ouido Mondln. 
iN!OJn ge .Só ~ (31l • . . 
O S'R, PRESIDENTE: 

' lfi,e-la iDr; .sr. Aa.iãó ste.inbruch. 

i 

~Ó presente , pJ.'Iljeto visa a prorro-+ 

~
. ção. por m;tia Q.oi_a- IU1Q& Q Dra~-~ tl 

e se refere o parágrafo 11? do ar~ 

0 o •• .<lo Let n• D. ~58, do· 21l d~ de­
~bro de 1960. . , 

~;O pa.tá.gl'~fo í9 -do aTtigo 4Q do re' 
firo ottR.do diplam& legal pl:e-$L:reve: 

. ....,_ · .. Art 4° lil' asseg;rado o aprd­
'Veitaménto no serviço l)úblico fe~ 
l!era.I do 'pessoal doo Pstabeleci· 
:inentOs de. ensino orA. tede-raliza­

. (i os, nas . seguintes ~OOdiçóes: 

~x.terior 

I •• I._. o •-• ' o • ' • o 

I 
136.!0 J Ano 

Exterior 

................ Cr$ ·108;00 

- bcetuadas _a.s para o e:~.t.erior, que s.erao sempre anu.ais, &s 
!l~Slllª}ura~ poder'!';se-ão ·tomar, em qu.Iquer lllpoca, por aeia Q~e.&es·· 
ou gm a~o. · 

- 4 fl:_!D de possibilitar· a remessa de Vllor9s 4COmJt{I.Phados d~;~_ 
sscl~trecimflntos qUanto 'li sua aplicação, solicita.J.o.os· dêem preferência 
i. rames,sa ·».Ç~r ·lUQio de, cheque ou valt postal. omitidos a favor do 
'l'~t~sour~h·o -do Departamento de hsprt~~aa HaoionaL 

~ Os $\lple~enw~ "' eaz_ç~s dq.s Pl'U1iOs ofictaia urio forueoidos 
:ao3 a~~lpa!lt~s s.bl>lente medlan~e ·,oUclt~ção. · 

- (l CUStO do D'ÔIDtro't.U'I$Ado Kerà acre.:_:çido de Cre 0,i0 O, por 
e~erciciç. 4ecorri~o. cobrar .. u .. io mates CrS o.ao. 

• 

11 na .segunda metade do pe;·ic­
pre::idencial, fa.r ..... <;~-á. ·a eleiçf!o 

pelo Congresso Nadonal, pãra am·boo. 
os cargo.:;. . 

Art. 29 Pata essa ele~ç:lo, .será o 
Cong·r.es.sa Naê]onal · convo-cudo por 
quem ·estiv-er na sua. preEidência1 _me­

i d:isTit-e edital publicado c-om pelo me­
J)D.'> · trê,:: d~'"l,') d;) ª-YJ.~eced8neia, e do 
ê;,ttal constarão a d:3tll. e hora da ses­
são . 

Art. 3? 
Me:õa.- çlo 
na horn 
! C~U· f\-
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que se lavre a. respectiva ata, a qual, 
reaberto.<> ao tra.balhos, ,?erá submeti. 
da. à aprova.ção do..i Conzress.:.St.a.s:, 
inde-p-endellte:nente de quol'um. 

menores terão de p3..sS!lr à ret~ponsn- 37 e seu parágrafo única:. conside:a­
bilidade ou tutela de a!gum pa:-ente, dos porém apwaiS os pen.sioU.:.nta5 re-
8m.go ou estranho legalment-e. des-ig- man~cenres. 

se, é fruto de pOntos de vl..ita ajusta· 
dcs, entendo que, para o cong-re.s::-c 
p-r:::·ender à elelç1o de Pl·e.sident-e e dt 
V!ce-Pre:;:dente da República, nã,> -há 

e oecel,sidade de nenhume- nova ld. § 9Q A ata d.zt eJ.eiçã.o registrará os 
n.e:::ne.s dcs Cong.ress st.ru; que votaram 
e os do.s que deixaram de vo~ar. 

D~do; e Ie_vcr~ ccnsigo a dor e o As comi~.sões de c~mtituiç.ã.-o 
l?e.::o da or.1anaade ~ a s0breearg~ ~e Just!na e de L~.,.islaç:;,.- scci.ll. 
:..e.2pesas nUJlca eqmvalente.s às .ft:TII >t -o • 

Procurarei, t3nto quanto em m·m 
co·..;bf~r, mst~nbr a minh1 t~e que, 
dt:tta venta Ms frades ma!ores da ri. 
.:ncia jurídico-con.stitucional, se a.:>~ 
senta nlo sàmente na tr,anqüUida-de 

§ 1{)9 Antes de ence-rra.dos cs tra. 
baHws, o Pre.sid:mte da Mesa convo­
cará o Con;rr~o Na.cional, a f.m de 
rec2.ber o ccmpromi.::s.ó do Pl'es:dente 
e do, Vice-Presidente da Repúbl:ca, 
11'3. forma do art. 4·1, item m, da 
Con:tituição Federal. 

:adas parcelas c;.u3 lhes haviam f:!do O S'R. PRESI.;)ENTE: 

Art. 69 Sàmente da matéria da 
eleioç.ã{) do Presidenté e do Vice..Pre. 
s dente da República se poderá tratar 
na se...<>São a ela destinada. 

~tr1buídas no rat~io e!etuado em de­
corrência da morte do segurado dP 
c;_u-e dependiam. lt uma situação pro­
fundamente injusta, que a lei ii-e 
aos mwores, feridos pela morte · s 
pai~ e às pessoas que receberem o -

cargo de sua guarda e proteção A 
redistribuição da cota que per-tencia 
à mãe falecida màllterá ft, e.stabiliUP.d€ 
Jrçamentár~a dos órgãos evitand'J o 
agravament-o da::. a,perturas da n wa 
situação, aOOmcdando melhor a orien­
tação Ua lei ao sentido de amparo 

que constitui, em verdade, o âmago 
do instituto da previdência soci3}, 

Art. 71 Nos casos omL~·.sos, obser­
var..Ee-á o d!spo.st<O no Regimento 
Comum da Câmara dc.s Deputados e 
do Senado Federal. 

Art. 8\l Esta lei entrará em vicror 
na data de sua pub!;caçãe>, revoga.das 
as di.spc.sições em contrário, 

Sala da.s Ses.sõe.s do Senad'O Fede­
rol,_ 6 de abril de 1964. - senador 
Eurtco Rezende, Senador José Feli­
,.;'lno. 

4. A alín~a "b'• do dispositivo ~uja 
alteração se propõe, é fãtor de de.s­
moraliznc;ã.o d1. família: pa.ra ~v:tar 

pe.rd1 de sua cota de pensão, màe 
viúva sujenta-se.. geralmente ao con­
cubinato expondo aos fiihas uma vida 

A Com!ssã.o de 
Justiça. 

Constituicão e marginal, de nancebia incient.e, quase 
::>mepre. do dano moral que causa aos 

teus entes, e submetf'ndo-se a hutni­

ero 1eto de lej do Senado 
N' 16. de 1954 

4ltera os arts. 39 e 4,) da 1 ~i 
1~ 3. BD7. de 26 de aqôsto ãe : 9:>·2.' 
(Do Senador Edmundo Levi) 

O Congresso Naciona.l decr·eta: 

A·t. 19 As alíneas ~<a", "b" e "i' 
.io art. 39 e o art. 40 da Lei núm€.!o 
3.80_7, de 26 de agôsto· de 1960, pas.c;n:.n 
a v1gorar com a. SE-guinte, redação: 

. Art. 39. A cota de pen.s..i.o se ex­
tmgue: 

a) por morte do perulon;_s.~a. 
ex:cet o.se fôr a mãe dos dependen­

tes; 
bJ p;;-lo casamento' de pen.)oirnis 

t3. do s.exo femin llo, exceptuan­
do-se a mãe dGs de?endt>ntes; 

................ 
f) para .<ls pensionistas invá­

lidos, quando cessada a innlidt:z, 
mantida porém a integtc'1lda 1e da 
cota durante- os seis (fl) mese~ 
seguintes à declaração d:! <'ess"'.­
ção "erluzida a cinqüenta pc1r cen~ 
to (50%) nos três (3) mes~f sub 
seqüentes. ca.ucelandO--~le deiiniti~ 
vamente- o benefício após ê3te 
prazo. 

lha.qões e às re-~ervas com que é 
olh!l.da no meio em que viv.e princi 
palmente nos peo:,uenos meios. !\t:lS, 
como mãe, SUJeita-se ao vitriolo da 
so::iedade apontad-a como s:nãsia ma.s 
não reduz qs migalhas c-om que ali" 
m-enta os filllcs do leito anterior. 
Porque, .se volta. a casar '>e recon.s· 
tituir IegalmE'nte o seu Jàr a lei' pu­
ni-1~-á. a_?.;m:ctameDte. sem qualquer 
-consideraça-o a sua crndicão de mu­
lh~r qus.se .semp~e ginda jovem, pr"!­
rruda d.e neces>::\dn..des, im~ondo -lhe 
numa solucãn injusta. o concub;nato 
a_ "amig::u:ão" a ma.rgi.na;li"nçáo se_: 
c·al. A fórmula proo1"t-a, no ·mten 
der. do au~or, c~rrüd.rá o êrro e oa 
~<>·to<;; delf>térlos apc-ntados. 

5. A mod;fic?c:i-o proposta para a 
'lJinea ''f'• atende a um· "entido e~i-
7lentemento . nrevidenciário: evita~á 
"'!Ue ~ pensionil'ta cuja invalidez ~.:es· 
"e, flque ao -inteiro desam,Jaro JO­
":'ado ao abandono abruptam('>nt-P- ~em 
"~Ue s~ lhe Dro'Jorcicne como de~ejá­
vel, a l)~""SS;b!Iidade ri~ regius.Hn·--.s~ à 
n-ova s.ituacã-o re"ulbut.> li::! ce;<~~açã{'j 
rla .sua--- invalide%. F..stal:>elo.,~e s" na 
frirmulp. 1"'-f< reei-da urn critér:o hu­
mano, ju.-t0, um trat"'IWP.nt.a :;erne­
l"J"nte nn n;-evi~tl"> no ~ 2Q do arr.: .... o 
?:!l ~'1 !..OPS rela~iv-amP.nte à recup~­
raca-O da ca.oacid~de de trabalho do 
M'l'llr~do 8't)f'mf.'etado, 

Há, sóbre a mesa. CQ :lUn'c:tção 
que vai ser lida. 

E' lida a seg·uinte: 

COr.iUNIC.-\CAO 

Em 6 de abril de 19M: 
se.1hor Preside-nte: 

Tendo a honra de comunicar a 
vossa Excelência que, tendo deixado 
o cargo de Pre.sident.e do Instituto 
.ara.sUeiro do Café, nesta data reas­
sumo o .exercício do meu mandato 
de Senador pelo Estad-o do Paraná. 

Atenciosas saudações. - Senador 
Nelson Macuzan. 

O S'R. PRESWENTE: 

A Mesa fica ciente. (Pausa). 
Há oradores inscl'itos. 

Tem a palavra o nob:e Senador 
Eunco Re·zende, pe.n justificar o Pro­
jeto de sua autor!a que acaba de .ser 
Edo: 

O SR. EURICO REZENDE: 

(Sem revisão ão orador) -:.. se~ 
nhor Pre.sidente. Sr~,;;, Senadores, 
aca'la de ser !ido, neste Expediente, 
projeto de lei de nossa autoria, dis­
pondo .sôbre a eleição do Presidente 
e Vice-Pre,sidente da Repitblica pelo 
Congresso Nacional. 

A propo.slção está desacompanha­
da da justificativa, que -deixei para 
fazer nesta oportunidade. e, uma vez 
produzi-da, requeiro à !\teta a sua 
anexação ao projeto ap!'esentado. 

Cabe ao Congresso Nacional 
eleger o Presidente e o ViceM 
Presidente da República, na hi· 
póte.se de, have:ado o Vice-Pre· 
sidente assum1üo a Presidênc:a 
como sucessor, o cargo vier a 
vagar-.se na segunda metade do 
período governamental. 

E' -0 qué estipula o artigo 

:!os textos .constitucionais, mas, ta;n· 
Oém, e principalmente, n~ interpreL.t~ 
~ão das ca-nse':Qüi'mcias e das implic'l• 
çãa3 da revoluçáo demccrát..:ca. 

Acho q:te esta é a oportunidade. a-d~· 
mais, não para. o Congresso se d.zbru· 
çar sü.bre questiúncu:as jul'Ídicas. •nas, 
principalmente, de exercer, em tõda 
a sua cautela e plenitude e com tô-da 
a Urf~ência necE6Sária, o seu podei 
polít:c-o. 

Ainda recentemente, o gesto dQ Pl'~· 
sjdente do Congresso Nacional, decla-
1'0-ndo a vacância do cargo de Presi· 
;lente da República, suscitou uma con. 
trovêr5ia, admitindo correntes ponde· 
ráve.i.s do pensamento juridtoo b-~asi· 
Ieiro que aquela declaração de vacâl~ .. 
cia se atr!tava e conf.i.itava com os 
manda,mentos da Lei Ma.ior. Mas o:I­
tras correntes, igualmente respeltáYeis, 
deram o necesSário e justo ball.;z. .. 
mento à decisão do Presidente do cun-
~resso Nacional. · 

Vejamt)s, Sr. Presidente o que e3t.i· 
pula o dispositivo constitucional pe;·ü .. 
nente à matél'ia. 

E' o qut! Ee vê no art. 79, § 2.0 da 
Const!tuição Federal, que cezs. o Sl!­
guinte: 

'
1Va.gando os oorgos de Pl'es!di!n-­

te e v:ce-Presidente da Fc-púb:Jc'l, 
far-se-ã ele!ç.1o sessenta dias •_\e~ 
pois de aberta a última vag'<. Se 
as vagas ocorrerem na segunda 
metade do período presicienci'll, a 
eielção para ambos os cargos ~Prâ 
feita, trinta dias depois da •í 1 a:::1 
vaga, pelo congress-o Naeional, na 
forma estabelecitia. em lei. 

A pergunta, entã-o, é no se-nt:do de 
se saber se o Co.:J.gre.sso, antes de pro4 
mover ::t. eleição de que trata o d's .. • 
p:::sitivo ccnstitucional invocado e re­
produzi~to, deve votar ou não 1.una Ie1 
especffka. 

79- § 29• dia Constituição Fe- Como diEse inicialment-e, Sr. Pre4 

deral. s1dente e Srs. Sena-dores, ente-ndo 
A eleição seré pr~essad na I ~e~a- negat_!va._ Temos: I}f<:SC dien·'l-

. . a SJtlvo ccnstituc:onal, dois angulos. rln s 
forma -estabeleClda em le1. sêtores: a parte substantiva e e. pa- tJ 

Visando a regular o proc&so adjetiv<l, o lado visceral e o lado for 4 

de eleição do Presidente e do mal. 

Art. 40. Tôda vez que se extin_~ujr 
uma cota c!e pensão, procedel'-se-á a 

nôv-o cálculo e a nôvo rateio do be­
netício na forma do d~sposto no a.rt. 

37 e seu pa.rá~rafo único, redistribllin­
do se pelos filhos. dependentes a co~a 
correo;pondent-e à má€ Que falece!'. 

6. A mcdific1d.í_n sugerida para o 
art. 40 tem fin~.1 :-flade esc!arecerlora: 
C\m1p'<-ta-. obstsn-1, oualcmer dúvida 
na !JUlic~.çã'). a re-0<>f'<i;n Tl!eite':tth par" 
c; aiínea<t "a'' e "b"'~ do art. 39 d~ 
T.QPc;:· ~"'~'T11ica. nl!e "'•"11 consennênc. :J 

r!~ :'l.cté<.:~;:tlo nwoTJo;.t0 para :tque!a~' 
"~ 1 meas .f!- {'ota re-la!iva à Bãe quP 
f'aJec.o.r n~, se e-x-tl.,o-uirá. ma:.- o;erii 
.... di"t\'ihuld-~ p;:-lcs fi 1hos que lhe so-

Vice-Presidente da Repú~'lca, Quando a Constituição reza que a. 
pelo Congresso Naci~nal, esta ... eleiçto :lar-se-á pelo Congres-o !"!a~ 
mo_s aprescntanUo prl)je~. pois a c:o~al, temo.s af, longe de qualqu~r 
Lei ng 1. 395, de 13 de Julho de dúvid-a -e esta é uma- Interpreta;;i'i.o 
1951· fol expressament_e revogil- elementar.- um dispositivo subst:m­
da. pelo -art. 5"0 da LeJ Comple- cia.I, imperativo. Quando e..;ta me.zwa 
menta. r promulgada CJ? 17 de ju·l Constituição estipula que e.. eleição &e 
lho de 1962, e êste dlp1oma tra.. fará na forma da lei. o próprio vo .. 
"bava exclusivamnnte d.a eleição câbu'D "forma'' está dando, a est:\ 
do Presidente da República. altura. a,:> dispositivo um cará~er me-

p 'd t . 1 à ramente processuaL Resta, então, nos 
Quero, Sr. res1 en e, m ormar.- Oo~gress. istas ve-rif!car se, no para"J.e 

Art. 2Q Esta lei entrará em ;(g·)r 
na d_ata ?e_ sua publicação, revog~d~s 
aiS d1BPOSI\oes em contrário. 

JUStificativa 

1. No regime previdenciári-o vigtm.­
te, ext ngue-se a cota de pensão cor­

resr.ondente à mãe pela morte ou em 
decorrência de ca.<:amento. Jt o que 
deflui do art. 39, alíneas "a'' e ''b'' 
da. Lei OtP,'ânica da Previdência so-: 
ela! (LOPSl • 

2. -cr projet-o visa a corrigir a ori­
entação do .diploma atualmente em 
aplicação cujas ·conseqüência-s desas­
trosas se fazem sentir sob aspecto,r, 
de iniustiça social e de desagreg:a6io 
da vida. familiar. 

3. Com efeito. exti.ngiundo.-se a 
cota. de pensão "por morte do pen~ 

Eionista" "alínea "a'), ao ocorrer {. 
da=.n!l..1'echnento d-a mãe os filhos 

1reviv-erm. 

S. f:! Srasili.a, 6 de abril d~ 1964 
Edmundo Fernandes Levi, 

LEGISLAÇAO CITADA 

LEI No 3 807 DE 26 DE AGOSrO 
D'E 1960 

Art. 39. A cota de pensão se ex 
tingue: 

a.) J)'Dr morte do pensionista: ~ 
bl .._pelo Ctl.fi!lmento de pensionista 

1o sexo feminino: · 
............... ' ......... ~.: ..... . 

fl -para og Pf>n<;ionistas invãltd.Vs, 
t;~ ces.sar a iDValid2z. 

Art. 40, Tôda vez que se extinnt!r 
uma. -eota de p~m~o .. procoder--se-4 a 
,Ovo c!i~C:'Jll) e a n-li.v.-., rate-io do .be 
i'leffr.ln nA fnr'ml\ rf,-, rii.<mfl<::tn no art. 

Casa que o trabalho por nós elabora- 1 s1 t d p · • 
do resultou de contatos e de ind:c.a· egi a lVO 0 818· existe a'gum di 4 

plom-a ou algurtla norma que lhes per-­
ções de Jíderança.s, algumas delas da mita reaHzar ess.a.. ele~çã.o. 
Cfunara e do senad-o da Repúb.ica. 
Tive o ensejo de exantinar projeto de Se r legislação, na parte adminis­
igual natureza apresentado, na. Câma- ~rative., fôr inteiramente omis!:a che ... 
ra do.s Deputado.s, pelo ilustre Depu- gar-se-á, fatalmente, à conclusão de 
tado Osvaldo Zaneiio. 9ue o processo eleitoral é 1nexequ1vel, 

1mprat.ICàvel, Mas se nós, CongTes.c;:s ... 
ESta últJ.m.a proposição foi apresen- tas que somos neste episódio os elei· 

tada em agôsto do ano recém-findo e tores brasileiros., encontraTmOS na far. 
fatos novos, ocru:;ionados pelo estado maeoJ?gla - digamos assim - do 
revolucionário que ope:'Ou no País, de- Paí.S fiS normas processuais que n0.a 
terminaram, sem dúvlda alguma, uma permitam fazer a eleição do Pre<;i­
revfSão de qua.'quer esqu~ma legislati- de-nte e do Vice-Presidente da. Repú­
vo a respeito do momentoso assunto. blíca·, não vejo com que, notadj_men-

Quero dizer, asshn, que o trabalho te neste bsta.nte de .séria,<: advertên· 
que apresentei é menos meu do que cias e de rema.rcada sensibilldade ff­
resulta.nte de uma coor<ienaçâo de ~i· cannos aqui, nós. do Conr:rressa ·Na. 
niões e de idéias, que /t'I'minr-I'am pa:- -!i&n~ st.ngrando em saúde"' 
atingir um denominador recíproco P I · . 
um estuário comum de pronunc;a- Ora, Sr. Presidente, a lei eJC·ste. 
mentos · . VeJai?os: por ex.empJo, no capítulo · I cor..st!tuc:ona:I da economia: D le~is-

p.r. Presidente, lnobstante a apre- laóm- é<:tabeleceu que o· Govêrno in­
.sentação dêste projeto que, co-mo dis- ten-irã no poder econômico .Dela for-
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&na qne e, lei est-'t-belecer. Logo, 1e o 
Poder EXecutivo üesejar praticar aJ .. 
gum ato na defesa da economia p'l­
puJar - ato de titulo ou ato· de in­
tervenção, pouco· itnporta, - não ha·~ 
1'\l'erá necessidade de o Sr. Presidente 
ãa Rrpúi:llica, especificamente, re­
rneter qu-alque-r m\c-nsagem ao Cnn· 
Eresso Nacional, solicitando o amp-a­
ro legal, de yez que 'i. lei genér-1ca -­
e ne.~sa. generalidade !)e contêm. t:un­
bém, as esp-ecificações - já exis-te e 
E~tá em pleno vi-gm·, em~or.a não f.rrL 
com:p1eta ~eficácia no campo da su\l 
epli-caçáo. 

Sr. Presidente, Srs. Senadores e:.­
tou em condições, e· todos os S1·s. CGn­
fp·e-~s1stas o estão também - porq.._~~ 
nté eu estou - de eleg·ermos o P.re~ 
~:dente e o Vice~Presidente da Rc~ 
pübJ1ca. 

Nto hâ- diferença- fundamental c.1-
tre a mecânica pela qual um eleitor 
de Al('l.goas compa.r·ece a uma 82ção 

\ ~le:toral do seu Estado a fim de de­
iJc::;.'.tar. o seu voto na. urna e .a rúecâ­

<tlica nossa, através da qual 06 S1'.S 
'Congre.sslstas irã.0 comparecer a um 
f,rabinete ind-evassável pam exercita! 
o direito e a prerrogativa de e::colher 
Qs mandatários do Poder Executivo. 

Assim, Sr. Presidente, no laborató­
rio do Congresso Naci-onal a Presidên~ 
ei.a das duas casas dispõe de todos DS 
elementos, de todos os ínstrume..-.,t.os 
lega.'s p-3.r.a realizar esta eleição, in 
dep-endentemente cto advento de umn 
nove. lei específica. 

E começo Por apontar o Regime_n~ 
to Comum - da: Câma-ra dos Depn­
tad-oo e do Se-nado Federal - que é 
lei. E' lei, porque assim a diz a Cons­
tituição Federal, no seu Art. 41, in 
11erbis: 

= 
' AqUi está, Sr. Presidente e Srs.l O SR. EURICO REZE:'NDE - V 

Senadores, a Teprodução ip.sis H,te;"is F..xa. medite. data venia, depress• 
do estatuto fundamemaJ das ele1çoes (:nqua...-,.to é tempo. 
que é a. Lei Elci~oral. E prossegue: - o Sr. Josaphat Marinho - Freei· 

. . . "Depo:.<; de deitar. na ~-- .samente, porQur. .acredito que a .30lu­
brecarta. e.. cédula escolhtda, det- ção tem de . ser breve, é que me es(á 
xa'!'á 0 gabjnete e perante a Me- d ê t d 
•a à qual nxibid a sobrec·!lrta cau.o:an ° smpr .::.a a apre.sen •:tc;ão o 
., , ...._ projeto destinado a nova regulam~n­
pru·a mo.strar ~:er a recebid~. lan. taç~o. ·A m~u entendimento. a ~o:u­
(Já~la.-á numa urn-:t, e~nstente, ção mais a.:tequadJ. seria. num dispo­
também, na rec:nto, sob a guar·· .sit:vo ú11:co, cte uma lei nDva, decla­
da. de funcionários p:·ev~amente mr revigvra:a a Lei nÇI·1.3.95. Tnl 
~es1gnadcs. .. . . ; ,.. fórmula teria, inc:usive. a vil·tude d~? 

~ L" As sobrecr.rvas d•.:;tr.b~L--~s jnão pancer que e.<>tariamos elaboran-

~:f~~0q~~:r~;~;;;~:~;:i;:~~;; \ ':~:~~c:;u~i~~:;;;i;:~~:~:~~~~~ 
~· "'~' v • '• ' ,, r[ t c ' 
:p.ad-C~re-s, sendo u~n senúà.C-:::-. e mn \ ccnsuL~~:;m. nes ... a ·;:.sa, as vcze.:; pDr 
Dznuta:io d& prefe:·ench flliaclo::> generc::ruade no<> dá ho-nrosa opottll­
a }i?.i'Ldo.". p:11ít.!c05 diversos do.:, n:dsde de discordal' ,de seu entfnd1·· 
àc.'s ~etrc-tál'~C.S. mentu ... 
'.~ 3.v O res·den~e abrirã e I~-- A re;:;tamacã-o <ta Lei n." 1'.395 c:r:a. 
ra cada· .{.~1ula, enc-J.rre~ando-:; ria uncJ. àiC.cul-da-d.e maior ainda, Sr 
os sE;;l'etar:o.,; e os escrutmu,dor A~ SenaUor, po:que êsse diploma leg--3.2 
da co~t.agem, anotando: cada ti~ 1 e.stabeleee que a e:-e-~ção só pOO.eni,. 
s·ect~e~~l'Io: e um~ escrutnw.do:-, . d~ I verificar-se ttinta. dia.s depo'.s. 
pre1e.enc.a. .~:::. cédulas de •1n1 o Sr. Josapltat Marinho -· Rele-
mesmo grup?· ve-me v. Ex:-a. ma:.s êsse a1·gumento 

Ora, sr. Pye.s.den~e, e Srs .. SeM· não b::>..St«ria para justificar o proje­
dores ela!J,nrei o proJet-o sugerJdo ~mIto. o ar·t. 1.~ da Lei 1.395 an-e~.a~ 
algu!na.s l!der-:mça;. ~esta e ~a ou .. ~~ rf.-pt-oduz o Rrtigo da Con.stitU!.ção. 
C~~a •. n:~s enc,:m 1'lei ~o proJ-e!o~ ~!" Se t·e com: ui que. o artigo da Con..:;­
mun llllcmlmente refer.do, de ~·uva ia I tituição nto impede a ele.kão' ime­
do peputado .as~valdo Zanello, !epr?- d'a-ta, nfto .!:eri 0 dispositiVo da JV. 
duçuo do pr~.1etr> que apresentei ho:G que 0 impzdi!'á. . · 
à ca-sa, cop1e1 quase tudo do Reg:- · 
mento Co-mum da Câmara· e do Se· I O SR. EURICO REZE'l\!'1JE - TsJ­
nado. D-J.1 eu en~endel." que a Iel a -\•ez V·. Exa. e::-teja. separado de m~m 
que faz referência o Art. 79, § 2.'!, é por uma questão de habi1it.abi1idade. 
uma lei p:ccessual, é um dip!oma. V, Exa .. cu}l vocação juridica é int­
no:mativo da e!eícão. e e~·as norm:.ts p.ertur'oâveJ, se colcca ferrenhamente 
jã. estão previstas- no Regimento Co- na inte:·preta::ão, ·iria. e a sêco, dos 
mum, quando e.sta!Je~ece o prc.::esso textos legaL<> e c-onstitucionais. Pre­
tle votaçZ.o secreta. óbv:amente, qut> fito; já que o Congre.:-so Nac:onal tem 
o Art. 19 não dispõe, e.'ipecHicamen~ qúe ter sens:Oilidil.de bastant-e para 

"Art. 41 . .A Câmara dos Depn·- te a respeito da e·leição de Pre::;i: exercer o seu poder político, concl­
. tanos e o Sen-ado Federal, sob a dente e Vice-Presidente d~ Repúbli- bar a ordem constitucional. com a 
<Ereção da Mesa dêtes, reunil·-se- ca, m.a.s estabelece e esgota c-ompleta- situação de fato que .&e estabe1eeen 
ão em sessão conjunta para: me-nte tõdn. a com.·en1ência eln ma- no País. · 

I - inaugumr a sessão legi,s.. t§ria . de n-o--!'mas, p~u:,;t 9t!alquer elei. Estou procu:ra..1.do, sr'. Presidente 
lativa: çao smgular, por esc~ :.tttnto !iecreto. estudar, acelerar, retirar, quanto an-

Sr .. Pres __ dente, nao. adm:-to . que tes, Q Pn.fs desta inquietação e des­
r II _ elaborar o Regimento haja revolu~ao sem ~overno 1medH~-b.- ta perp!exid-ade, que, forço.so é con­
Ç-cmum." _ mente _co?stuuido. D1r-s:-~ que exis~.e fessar, já ::;e ínfiltral'3.lll no espírito 

Aqui estd a. prova. Liques-Wonável, um Pl~Sldente da Republlta empo.-,- e na co-ns-ciência dos c:.::rs Congr 1S-
Indi-scutivel de Que o R~gimento c" sado r1g-orosamente dentro da pre. tas "" · ess 
tnum da Câmara e õo Sena-do é um vi.<;ão constitucional, mas existe to.m. · 
tUplom.a. legislativo; di.ploma leGisla· bérn, e existiu naquela ·madrugada Todos desejamos, quanto antes. que 
ti"m não é, porén",, 0 Regiment-o do histórica, o poder politico agre.ssivan a revolução demccrática complete a 
Senado, como não é também o Re· mente. sob o po-:1to de vista.- de jntul- sua m_;s.são_. E a última. etapa do 
gimento da. Câmara·, isoladamente tos patrióticos e de defesa das instiw C?ffip.r;mento de.'>Sas tarefas é, pre· 
considerados, porque a ·elaboração !e- tuiçõe.s, exerclêlo pelo CongreSEo Na-- Cl.Samente, colo-car o Poder Executivo 
g!slativ~;~. do sena-do n!io tem reper .. cional, através do gesto de redenção em t,êrmos de estabilidade. 
tus::ão nacionai enquanto não é com· clvica., praticado pelo Ptesidente da-· 
SJ!etada pela Câ-mara, e assim vice· quele mesmo Congress-o. - A...o;sim, Sr. Presidente, julgo de m~u 

d~ver - dever indeclinável, do qu.:1.l 
nao devo fug-ir um insta.:J.te sequer -·· 
trazer para a Casa o meu pens.ame11-
to, que neve s-er o de todos nós em 
tórno, do _qual t:e firm~ o comproin.is­
_so de llltannos sem esmorecimento. 
para que ~e. oompletern. como disse. n 
ob!ll; .e o _obJetiv-o da revolução demo-
cratlca VItoriosa. _ 

O Sr. AtHio Fontana - Só uma 
emenda à Constit-uição! 

O Sr. AuréUo Vianna - •.• V. Ex• 
crê que uma Jej QUe re-gule, que trar.e 
normas par-a. es.sa eleição pede abro­
gar o pl'incipio e.st.abei.ecído, no ~rt., 
79, § 2.Q "trinta dias depois da últi­
tima vaga?'' Como int_erpreta Vc-::.s-a 
Excelê:'Jcia? 

O SR. EURICO REZE.!'{DE - Devo 
dizer a V. &~.:1.. q~1e p projeto aprcsen .. 
tado não prowra ctar · nenhuma. in. 
tcrp.1·etação ·a respé!to dê.sse d'.spus:­
t~vo. Prevê apenas as, linhas proc~s­
suz.:s. A· ju.stificativ.a cty"projeto cin .. 
ge··.S2 a saber se há ou nt\.J ne::~..;;si­
cacle d~ lei Que regule o proc:o.s.::o 
eleito:·al, de vez que. e:.:l. jó. ex!ste E 
cH-ei aqut a pr-cJJé.sito, d~pooiçõc~.s 
cont:das no Reg·me-nto comu:::n ti..1. 
O:lll'!.ara dos D::puti\dOJ e do êer...;v..io. 

E::ta. que.5-tão ve!'sada agcra pot V. 
E.."m-. ri~.:; é focahzadg, no p:·ojeto que 
a·p::esent1.mos à ccns:del"açã-0 de nos­
sos pares, mas será objeto de e::tud'1s 
e de debates pos.shelme:::lte aind~ na­
.~-e.::s-.§.o de hoje, De modo que p:-efiro, 
no momen.·o em que justl!lco meu 
proJeto,· focatzo.r exclusivamente a. 
maté:ia proc~sual desta e;éiçf.o. 

Eu p{)ieria .-:..s.sim, de relance, d:ze!" 
que o País vive re·3.1mente uma ét}-:::-ea 
excepci<mal em çue cabe ao Conire~ •. 
so Nac:onal intru:pretur a rea!idr.de 
atual, cs des:gn:os e as preccúnu~ô.:\5 
do moviment-o revolucicnár:o qÚe · al­
terOU; por CQmpleto o quadro nac:o­
nal. 

v. Dta. não es:~va aquf. mas sa­
lientei que, em tórno d:; ato do p,:·e­
sidente do con~e:St::J Nac<mal, decla­
randll a V3cân(:ia do. cargo de presi­
dente dn República, naqJelu matlnJg"a­
da, estabe'eceu-se uma grande centro. 
vérsia; em direção a ês"e gesto af ui­
raro corrente.; de op~nião vis<Jeralme!l-
te contrár~as . 

1·!as V, Ex a: c-::mpreende que os d1.s .. 
positivos c-::mstituc·ana.i.s do feit;:Js jm~ 
tamente "para se,;:em aplicados e 111 ... 
terpretadas em fa.<;e de enormal~Jane~ 
A Constituiçã.a náo prevê revolm·ão, 
n.:a prevê anonualidade nem o::GnjlllL­
tura. predatória, mas ela, imp1icitn.­
mente, clã ao.s podêres politic<:~s Qa, 
Naçã-G a soberania nece..,sária. P~'-!':l a. 
sua. interpretação. A sua interp-.. e!a­
çáo mais eleme·l)t.ar deve ..,er sempre e 
sempre no sentido da permanênc:a e 
sobrevivênc:a das in~tituições dt:'.m..;­
crátlcas. 

O Sr. Aurélio Viana - V, &xa. me 
permite mn aparte? · 

O SR. EURICO REZENDE -- Püi.s· 
não. 

O S~. Aurélio Viana - Cre.tJ qne a. 
Constituição prevê o.:; caso:s de 2.110,.­
malidade quando se trata do estado de 
sft.io. V. EXa.. diz que nã-o prevê crt­
sos de anormalit'·J.de; prevê s:m. prevê 
tod-o-s êsse.s cas0s; trata de vaga .. , 

O SR. EURICO REZ·ENDE - O es .. 
tado de sitio é uma pl·ev:.São'coru;!.itu .. ·· 
cional. 

'Versa. As dec!sões do Congresso Na.- Mas se e.ssa é uma verdade trrecu. 
~tlcnal, isto, é a -to:J.junção das duM sável, existe uma outra, in-elutável. 
Câmaras. têm repe-rcussão d-ec1.:;ória qua-l_ seja, o desejo, .a ânsi-a, a· sofre~ 
~; legisl~üiYa nacional. Ora, partin- guidao e - por que não dizer, Sr 
do da definiÇão de que 0 Regjmento Presidente? - o direito de a Nação 
Comum c'las- du-as casas é lei p-orqm• brasileira ter tun Executivo instala-do 
prev1sta a sua eJaboração expre.;!sa... na. faixa e nas coord-enadas <ia se­
rnente, na. carta Ma.gna, 0 que se gurança e da estabilidade, segurança 
deve fazer é prot;.urar. nesta lei que: e estabilidade estas que só ·podem ser 
poderíamos qualíficar na boa técnf.. conq:listadas e consolidadas qua!ldo o 
ca, lei corporativa, se há e1emento.s Congresso Nacional eleo-er os dois 
e.trayés de cuja apl:ca.ção poderemo~ Principais m-andatários do"'Poaer Ex-t•­
realtzar os e.scrutinios indis:pensávei~ cutivo. ' 

O Sr. Aurelio Vianna - Permit-e 
V. EXD.-. um aparte? .. 

O Sr. Aurelto Vlana - Pois é i:;t~. 

à e~colha do Presidente e cto Vi-ce~ Fiz o projeto, Sr. Presidente <le 
O SR. EURICO REZENDE - Tem A Constituição prevê. Logo h.á previ .. 

V. E."':.a, o apaTte. slo constituci-o-nal. 
Presldente da República. a:_cõrdo co;n o pensamento de á!guns 

Aqui está 0 Regiment-o Comum que lideres, que entenderam existir a. n 1... O Sr. Aurélio Vianna - Como V. O SR. EURICO REZENDE- Ma.s a 
fi. partir do art. 19, regula, di.sciplina ~e.<5sidade ir-removível de votar-se turt'a Ex.a. interpreta tnesmo o § 2.~· do ar~ constituição não prevê revolução ... 
~ yotações _no cong;;e.sso N-aóona1, lei, a fLllJ _-de que se possam realizar ti_go 79 - eu ia d~zer da consti-tulçá.o o sr. Aurélia Viana - v. Exa. de• 
õbvl~.mente. oo: escrut:m10s ps..ra. Presidente e Vic·e-- y;ge_nte. mas prefiro dizer da. Cons-= cle.-rou que a constituição não pi·~-....ê. 

Diz 0 artig.o reter!do! Presidente da República. Mas, na utu~çao de 46 - (Lê) !casos de an~.:rma-lldad~. Tanto p:cvê 
mesm-a reumão em que recebi 8 ill- (<§ 2.o yag-ando 00 cargos de que e~tabe1ece o es.~ad.o de ~ítio _IH"';& 

"A votação secreta S'Cl'â feita ll:.a. c~mbê...'1·Ci-a. de e1abora·r .o projeto, ma- Presidente e Vice·P.residente d·l Ofj casos d~ anorp1a :dad-e, ANao ha. d1..t-
r.-egu!nte forma: •.. " n1t:ste1 o hleu ponto de vist--a em df. República., far-se""á eleição scS~ ~1da. qu~n-~ a 1stv: -~·prev,e .casos <le 

.t.embrem-.s& os Srs. Senadores d€ reçao da sua absoluta desnecessidac1e senta d:e.s depo:s de a:bel'ta a·úl- :'norma.bda_ .... e ~o~ &~ado~ quan~-0 es· 
flUe o dispositivo oonstitucional esti-. 2ls çue já existem normas l-egais ca~ -tima vaga, Se as vagas ocotTer-em ~.abelece o lllSbtu~o de in~erv~nç<;to f~-

. pu1a que essa eleição se fará. <~u.a for~ pazes, plenamente capazes de orientat na segunda metade do perío.rl.a ner:al; prevê. o cato_ drt,· a~se!-1-cca d.o 
ma. da lei". e. de _criar condições favoráve:s à rea. presidencial a eleição pa1~a. affi- Fa1s d~. ~res:-d.-ente a a Rel;lub;1:a, ~:~m 

hza;ça.o dessa eleição indirEt<ar. bos 05 carg\m será feita- ttinta I~ .pemn· S.lO do Con<?,Ho.:'iS'J N::teor:-.'.L e_:-
..._ "Ar". 19. A votaç"o S"'""'eta. se~ O Sr. Josaphat Mari>'ho -Permlt.<! · • t'~b"'leoendo a "er·cto do ca''"'O A1 11 '0 ~>. . 4 =---~ ~ •• , <tas depois da. última vaga, pelO ·- ':" ~ . ,· · · '""' -·.~"' · . . . -

rá feita dá. seguinte torma: ~o V. Exa. um aparte? congre...<:So Na-ciollal na fo!'ma há nnpedlmen .. o porque_ o. ;r.:1ped:·u~ntv 
Congressis~tt chamado. receberá. ~SR. EURICO ~EZENDE- COm estabelecida em lei' Em qu.al;.,._,_rl- V. EX~. ss.ba - e;st~ C3:p:tul3:do 
da. Mesa, urnA sobre-carta opaca e mmto prazer. dos ca. ws, os eleitoS deverão c~~;;,_

1
noutr? S;rbgo d,.n- C~nstltmção:.com .a 

.se mrigirá a um gabinete tnde~ ~ Sr. Josaphat Marinho - Estou plete.r 0 periodo dos seus ~mte- te.~apeut-1ca ap.~se_n~ada .pela C-o:nst1• 
.{V-MSável, colocado no recint-o per_ ouvmdo atentamente <1 e~ição· de ca"SSres " tmnte na Cor.shtmçao. Se se tnta de 
. ~ <le. Mesa, no qual devem en- V. Exa. e meditarei sôõre sua tese, · · ~ um h! ata oon.stituc:onal então u..-rn cor ... 
eont;!"r .. se ~ula.s par~ e, vota- que, e.té aqu1, rele-ve-m? Y... ~e- Como inter-p-Teta a. expressão "tún-]po de representantes do J,JOVO como Q.1l9, 
çâo. .~..... n~ me convenceu. ~· . t,ll. d.iM depo-is da. llltima, vaga?.... lp~sa a agir extra-consütucionl',lweu•. 

i 

' 
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S) Projeto de Emenda à Cons­
tituição nq 6l62 

(!iU~IEN'f<\ PARA QUATRO O NU­
.i\IERO DE REPRF.SEN'l ASTgS 
DOS ESTADOS E no DISfRl'fO 
FEilE:RAL NO SENADO}. 

Elet·a em' 13 9 6~ 

Prorrogada: 
- ate 15 .l2 53 pelo ReQ'ler1mento 

'ifl0-6:.!. aprovado em 12 12 62: 
- a:e lf> 12 M pelo Requenment.o 

1.148~63 aprovado em 16 12 6~. 
Cumple1,ada em 23 4.63. 

Membros - Part1dos 

Argemiro de Figueiredo - Pl'B V) Projeto de Elt'ênda à Cons-
Eurico Rezende (23 .. 4.63) - llDN t"t · • q 5/63 
Mtlton campos - UDN 1 UJÇao n 
Damel Krleger - UDN !DISPõE SõRRE O l:M)'OSTO DE 
Josaphat Marlnho - Sem LegenQa VE~"DAS E COSSIONAÇ()ES 
Aloysio de. C~alho - PL 

V) Projeto de EM1enda à Cons­
tituição nq 2/63 

ID!REITO DE PROPRU:DADE) 

Designados em 23 4.63 
Ptorroga.aa: , 
- ate 15 12 64 pelo Requerimento 

1..151~63, aprovado em 10-12 63. 

Des1gna-da em 31 5 63 
Prorrogada ate 10 12 6-! pelo Re ... 

querimento número 1 154-63, apro­
vado em 10 12 63 

Mernbros - Partidos 
Jeffer.s.on a·c Aguiat - PSU 
Ruy Carnetro - PSlJ 
Lobão da Sl .. velra - PSD 
\''11:son Guoc;alves - PSU 
Menezes Pnr.ent.el - PSIJ 
Leite Ne:o - PSD 

Bezerrll Neto - PTB 
Ed.DWldO LeVl - .P'rB 
A.rgemiro F~guetredo - PTB 
Melo J3raga - PTB 
Euncc Rezende 12::1 4 531 - UDN' 
Aloysio de carvalho - UDI'l 
A!onsCJ Artnos - UUN 
Josaptat Mar:nho - RE:atQr - ... 

Sem Le7,enda 
Auré!i<i Vmnnâ. - PTB 
Jítllo l..elle - PR 

lH~ 

Membros - Partidos 
Jefferson de Aguiar - PSO Jefferson de Aguiar - PSD 
RJ.y carMiro - PSD Ruy carneiro - ?res\c\ente - PSD 
Lvbao cia Silveira - Relator LObão da Sl!ve1Ia - PSD 

Amaury SilvA - P'TB 
Bezerra Net0 - PTB 

1/agu do Senad<Jt 
Neder - Pfl:S 

('f:L'.!J,l,S OE ACúUOO l'0,\1 0 
HUmbertc \ t\' 1 :1;{ B·\ <'O'i~'l'll !'H. iHI €. 

1 o H: 1. 1 ~!~ "'I 'i!• .. <\ A no 1;E .. 

f':;J!.) . Wi>son Gonç.a1ves - PSD 
\V.lsun Gonçarves t23 4 63) Menezes Pimentel - PSD 

PSD HenbaJdo Vleua - VtceaPres!den-
1\H'ne:?AOS Pimentel - PSD !ie - PSD 
.Mu~on Campos -UDN A.>.'11aury Silve. - PTB 
HcnnaJdu V1e1ra - UlJN Bezerra Neto - P'TB 
J)saphat Marinho - (23 4. 63) • . . . . V!i~!l do Senador J?tn'o Fer-

Argemno ae Flguenedo 
·Eurtcc Rezende - UUN 
Milton Campo.s - UlJN 

PTH (;L:H·. \~lO l.,?\.;{,,0 

Dan:e1 Kn'!!er - UUN 
A.ovs:o de Carvaiho - Pl 
Josaphat 1\larmho - se U}Legenda 

P;:ora apurar~ aqui::::~ção, 

pc:o Co':.'~rr:o Fed€!:1! dos 

.:IDN retra - PTB 
Dlnte! Krleger - UDN st:vestre Pértcles - PTS Z) Projeto <le Emenda à CoJ~~ 
l!unco Rezende - t23 4 63) - Vi.- Artur Virg111o - PTN 

(lrã1 vos de conces~·cn,'rl as 
de !:>t-rVIÇOS pÚ~'-IIcos e a 
ilT !)Ortaçf'lo ele chapG-? d.e 
aço para a C1a 
g1ca Naçlonat. r~-Pre.•.tr:tent.e - UDN Eunco Rezende í23 4 63) _ UDN t1twção 11° 6 63 

• Vt~.<ja. do Senador Pinto Fe.rreiro. Mi_lton Campos - Relator - ODN !Dltl F.laBIL!IJ,HlE) 
t!::3 4 63' - Presidente - PTB Jvao AgTlptno _ UDN I Cnanu oe.<1 ttt>.-o,_,r.;flo nUmrro 11. 

Nogueira d_q Gama - PTB Josaphat Marinho - Sen1 Legenda Des;gnada em 2 lO 63 \de HJlij a.~.·•nJ 11• 1 Pl'.v~ ~l'r.tt·,z ~_":·'-'10 
Barro~ Carva1h0 - PTB AlOysio de carvalho - PL Prurroga.co ~:~te lo l<t 64 oelo R.e- :\1'>··· ... Ao f' ma-~> ~l:l ::;rnt•·ge,s ;:,~l.a-
~lem de Sá - PL . quenrnf'n v oumero 1 l5ti·6j apJv\·a- aor1~ <~~· •''t't:'•<'.lH em .su de t·11i ae 
Jú!io Le1te 123 4 63) - PR -- /do em 10 1~ GJ llflti::i 

-- W) " • E d • C MemtJr<JS - Partido~ 

1 

IJ~'."-:"m(l·a en1 ·~~ fie rn'1.0 1t> Hl63 
r) Projeto de Emenda à Cons... r:roJe~o de ~en a a ons-. Jefter.sun de A.g•.l!ar - P.:.D - PI'Hi'L . i:/U d.a,:.. fiLe :.!b c.e .l>e-

tituição nl? 7/62 . I t1tU1çao n~ 3;63 I Ru)' car~e1ro - PSU , tem::~·u oe !!..'63 
Dls Sô 'E A •o•tiNISTRA \Vl!.~on Gunça,ve~ - P~U ' ~pru:•oQ'H'Hi 

J'• L\ A FMENI ('0N!õ:1'ITU 1 , PoE B~ , n. ~', - Jo:-e f'encos nt - PSU 
( (_:1 ;~~t~~ N" .Í. "U~AINS'l'l'fUIU Ó I (.:.M.J, _no OISTRIH~ l•ED,.~~tA.L 1!. Wu,tredo O urge. _ t>SU - f?o• ·.n,l.• 12()· rJq~ em vtrtoje 

SJSiE:\lA PA"HLAMI<:N1Ail UE i\1Alt-:RLA OA C:OMPLU:.NLt.\ Aroem ro de E"l''"lf''~enu - PTB d!:i uo· '""{.'<~.~~ '<· H·u t•rl:ttcn'-o c.•.l-
.. ._.,,1.1 .. !"(). O • 1,.1 Gl O• ''O",'..:!.. PRIVAl'lVA DO SENADO). "'' Be~err~ Netu _"' l;.fli Ult>'o... tiJ'} tJ:s a• ':lf'r';",. >Pnfl<l'H .JoaO 
"' "~"~ "'• "'...., '"~ 1 Az··tt''1u o., ,.,, ... '), df' JB de se ~"tn• 
TI ft'tt'J\0 ~>CIJEI<A', o~ 18 o•· Des1gnaaa em 2 5 6'~ SltVe.stre Perlr,es - PT~ v •. • ... ~:o .a:.. .. 1'-~"0 cte IP"':l 2· ''''':•.:.• SETEMBR-O DE 19461, Prorrogada até lô 12 64 pelo Re- Edm•mào L,E'Vl - P'l b d 

E d - o,. 11''1'. 1111 -1'~'' e:')'l \' rt·.df a. 
quenmento 1 152-63 aprovadu ern 10 ''lncc ftf're-n e - Ul.JN dC''I'''t•:Fl(' ':!u !i' l''l<'l m•-.'11(, T!l·~"'') 

E:el~.l:J em· 6 12.62. 

Prot·rogada: 
- ar.é 1~ 12 63 pelo Requerimento 

'i9l·ti<l aprm·ado em 141 ·12 62; 
- Rlé lfJ 1:.! 64 pel.o Requef\m~nt.o 

1 149·63 aprovada em to 12 tS3. 
Completada em 23 4 63. 

Memoros - Partidos 
Jefferson de AgUlar ~ PSo 
Ruy Carneiro - PSD 
Pe<lto LudOVICO - PSD 

de dezembro de 1963 Mt!t.on Catnpo.~ - UlJN 1 111 wt nn ~ ... .,hor ~:, .... w,r11 t.fo'B 
Membra! _ Pa.rUàos A.ovsw de Carvnlhc - UlJN j NP'(' na .:-e-~ao de ·:? de d.:'ti.L'UllJIO 

Jefferson d.e Agular - PSD Afor,1'iC' A.:·lri/J~ - UDN :!e 1Bti3 
Ruy carneiro -- PSD Jo$apha' .\~.1r:nho ::>em Lof'J'enda' 
LrO\Jào da Silveira - PSD Ra•1 Gl•..:ocrtl - P:S? 
WilSon GoncaJve~ - PSU Jose Lelte - PR 
Menezes Pimente1 - PSD 
Lelte Neto - PSD 
Amaury Silve. - PTB 
Sçzerra Neto - P'l'B 

. , . Vaga do senador Pinto Fert'e1r~ 
- f'TI! 

Z·1 Projeto de 

J,otfprs~·n dP A.~u ar - Pt'D 
L,•~H' N.:>l~_ •P!t>•'de'n•,p, - t-'3\. 
Nf',;;on Mn,•u,ao - PTS 

Emenda à Joi:o A,ynp "'' Rc,at.or 1 - uON 
1 JoJ$iiDh<lt M:~.rtnh<l - SPtn t.,eg:~nct• 

- 1... Vagn do Senador Eduardo C6· Wilson Gonçalves t23 4 6~) 
PSD 

Constituição n~ 7. 63 1
2

, 
) Pata aourar fatos aponta-

tTRAN~Wir:Ht~Nl"lr\ Pt't.Rr\ A fiE- \ elo~:. d"' tnbtma do Sena.do 
.Benedito Vauadares - PSO 
Menezet Ptmentel - PSU 
MGton campos - UDN 
HerJ~a:cto V;ena - UUN 
Eurico Rezende 123· 4 63) - UDN 
Dame! Kr1e!!er - UDN 
JoâoJ Agripino 123 4 631 - UDN 
Amaury Silva 123 4 63J - P'I'H 
Nogueira da Gnma _ P'I13 
Barr~ Catvalho - PTB 
Mem de sa - Pt. 
Raul Giubertt - PSP 

I talão \ v•ce-PresldeoLe) - PrB 
I·.. Vaga do Senador Eduardo M~ 
1sma.r - PTB 

Eurico Rezende - Prf'· tc1te -
Milton Campos - UDN .. -'-
oanJel Kr1egf'r - UUN · ~ 
Aiuysto de Can•alba - PL 
Josapha· Mtttmho - Relator 

Sem Legenda 

X) Projeto de Emenda à Cons­
tituição n9 4/63 

U) Projeto de Emenda à Cons- 1coNCEDE JMilNIIlAOES AOS 
tituição nq 1/63 VEREAUORESI 

jTRABAUIO DE ~IULHERES E ME· Designada em 20 5 63 
NORES E TRARALllO EL\1 lN·I Prorrogada ate lã 12 6-1 oeto Re· 
DliS1 RIAS IN SAl URRES) .~uerimt>ntc nornero 1. 153~63, aprova-

• do em 10 12 63 . 
. Designada em 23 4.63 I Memllroa. _ Partido& 
ProrrogaCa até 15 12 64 pelo Re-

ttuer\mento 1 150-63 aprovado em 10 . Jefferson de Aguiar - PSD 
de dezembro de 1963. Ruy carneiro - PSD 

Membros - Part1Ó03 
Jef!·e-rson de Agu:ar ..... PSO 
Ruy Carnelro - PSD 
LGbâo da Sllvetra PSD 
Wr130n Gonçalves - Reta ·or 

LObão da Silveira - PSD 
· Wilson Gonçalves ...- PSD 

Meneus Pimente! - PSD 
Lf'l t.e Neto - PSD 
AIDI'\UfY SllvB - f.lTB 
Bezerra Neto - P'TB 

Sf:UVi\ U(J i\lll.i'JI\f{ IJ.\ All\1.'\ -" 
(~lJt SI!. ('ANIHUAIA.R A (.;AUuo e outrcs, relacionados com 
ELETIVO I· \negul;n\dRcte.s graves e 
De.s1gnada fm 'J 10 63 corrupcHo 110 Departamen .. 
Prorrogaag ate 15 J!G 64 oelo lH~~ 

quenmento número ~ l&6 ti:i. ~,íll<JV"·/' ta de CoHeios e Te"lflgta1os 
do em 10 12 63 C 1 . · (l 3• 

Membros _ partldOS ~ r 1:1~a pe.a Rrso.ucao .• n mero • 
Jefferson de Agutar _ PSO ;de Hlii::l. a..~~lnlld_q oelo ~:n110r Jet-
Re~y carneiro _ PSD --... ~erson de A.~'JHH e mais 33 So>~horE'.S 
\VIlson uoncaJve.s _ PSD senadore! apresr-n•arJ.a na seMao de 
Jose FeliCiano _ PJD 30 de outubro de J!J631. . 
Waltred<J Gurgel _ PSD Pr.e..zo - att- o ftm da sesslio teg:.s .. 
ArSl'emtro de Figueiredo _ P'rb tattva de 1963. 
B~zerra Ne·o - P'l'g P!"orroge.cão por 9Q d.13.! laté t5 de 
Stivestre Péricles - PTB março de 1964' em vtrtude do Re-
Edmundo Levt - PTB queriment.c· número 1 1113-6:~ do Se-
Eurico Rezende - UDN nhor senador wuson Goncatves 
Mllton Campos - UDN aprovado na se-'i.são de 10 de dezem• 

· Aloyslo de Carvalhc; - PL bro de 1963 t21 30l. 
Afonso Arinos - UDN oestgno.c;ão em 6 de dez~mbro do 
Josaphat Marinho - Sem t:,egenda 196~. 
Júllo Leite - PR Membros 1 J 11 - Partido~ 

Z-2 Projeto de · Emenda 
Constituição nq B/63 

(AUTONOMIA OOS 1\IUNIUIPIOS> 

Jefferson de Ag•11!:tr - PSlJ • 
Leite Neto - PSD 
At'ilk, Font.ann - PSD 
Wilson Gonç~lves - Preslder. Le -

PSO 
Artur Vlrglllo - PTB 
Bezerra Neto ·8 11.63 - Vlce·Pre, 

PSD 
.M ene.::es Pimentel - PSU 
Lette Neto - pSD 
Amam·v Siíva - PrB 

• . . Vaga do senador Plnto Ferrelra. esignada em 22 lO 63 ~~dente - PTB 

BezerrA Neto - Vice~Presldente 
PTB 

- e'I'B Prorrogada até 15 1:.1 64 pelo Re· 
Sflvestre PérJcJea - PTB , querimento nú.m. ero 1.157·63. aprova· 
Adalberto Sena - PTB do em 10 12 83 
Eurtco Rezende (23 4 63) - VDN Membros - t;:oa.rUdos 

Vaga do senadOt J?tnto 
-PTB 

suve.stre Pêrlcle.e: - P'I'B 

M!lron Campos - UDN Jefferson de Aguiar - PSD 
Ferreua João Agripino - UDN ,.. Ruy carneiro - PSD 

Aloysio de Carvalho - PL Wilson Gonçalven - PSD 
· Josaphat Marinho - sem Le.srenda José Fellclano ..., PSO 

MeHo Br:lga. - PTB 
JoAo Agripino - tJDN 
nan1e1 Krteger - UDN 
EUrlco Rezende f23 4 63) 
AuréUo \'1a.nna - PSB 

UDN 

secretê.J'lCI: Auxiliar Le~:tlslaUv~ 
PL-9. J ~Tey Passos oantna. 
LOb~o da snvelra - PSD 
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Abril de 1964 

' ATA DAS COMISSõES voto: o seu parecer é de que ~ev,ria 
... r' · - ~s-er restabelecida a Lej nQ 1 3.9f), tl<e l'd 

~rinos, Antônio Bs.lbino, Ruy carnet.. O Senhor Pt'esldent.e. ttà ·o. palavra de _jUlho de 1951, mas que !:J.,.:.tita o 
ro, Josaphat Marinho, Aloysio de car- ao Senador Jefferson de Aguiar, re- proJeto co~ as emend~s o.:rovatl~s, 

.ATA DA P. R.!!.'UNIAO EXTRAORDI- valho, Bezerra Neto e Arthur Vlrgílío. Iator Cla ·matéria, que. pas:.:>a a ter o ~ar~ que nao se retarde a .:.ua c.m-
NARl'A. REALIZADA NO DIA 6 A d h s d . I . . Cí.tUS'LO 

Comissão !le Consti!uicão e 
Justiça 

PE ABRIL PE 1954. As 22 30 .sob a presidF:ncia- o 6en or ena or seu ·parecer que e pe a com•,Itucwna~ c • -

HORAS , rv:J:ilton Campos, reune-se a Comi...-são lidade e juridiciõade do ?roj.-~~,o. <P~e-- Nada mais havendo a tr.atar. <:.nt~e: ... 
. ... ·de ConstituiçãO ! Justiça pa.n1. .. pra~ sentando três 'emewdns . .A ma'ft.r.la é ra-se a reunião, lavrando ~u. MHria 

As 22,30 :10ras do dia 6 ie abril de ctar o Projeto de Lei do Senado no posta em discussJio e d~pois _d<:! 'láCirfi Helena Bueno Brandão, Oflcnal Le)~i.<>-
19.64, est.gndo p~2sentes 03 senh::>res '15-64·que 1'Dispõe .sübre a Neição do debates, o parecer l1do é aprov .. wo, ten- l-ativo P.L-8, a presente ata ."}Ue, depois 
flennd~H·es Milton eampos, Jeffet·-son .Presidente e do Vice-PresJde~te da do. o. S-anhor Semldot· Josl'l~tnt .l~tari- de lida e aprovada. é assinada pelo 
de Aguiar. Wi.J5on Gonçalves, Af(nw I República. pelo C..:h1&ra.sso NaClCJ:ktl;" nho feito a seguinte dec~ar.a~ão U.e Senhor ,Pl';:sidente. 
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·«~- 1 1 · ' · · 1 Vem send Ull\Q ~Wo.t.e ua ID1 jUrisdição do E~ecutivo. São, oon-tí-i!FaJ.·á. em substituição ao Sr. s~ que. ta vez. cu mmem co!l1 o amqw- o . . · . ê . " 
•·dor L"ba'o d· s

1
·lve1·ra, 

0
>n•·r·,- " Lamento I<Otal óo sis\.,f'ma deuw,mítico nha pr.-:gaçaa polí{..Ica em praça pu- tu~o. ess~ ocorr nCias, p.-u~ 

" "" v."'-"" " u bl·ca Tôd as minhas campanhas rreqüente.s, e devemos COllSidera-om• parl·amentar ab••x ........... :::.g1·.a<lo de Govêrno! 1 · oo 
.... ..... v ... v.o•~~ . . . ~!eitonlis tem uma tón~ca: '\m Br<1~i1 1as como naturais n.sUDla No.ç::to 

integratei a b:1ncada do PSD. ~deres _da ~rea m.Illtar, como do. inde-pendente, altivo. que não seja que está ainda ~m Case á.e ama-
Atenc~Of~o: sa,udaçõ~. Pedro lcwll. movi~entam-se, encont11a~-~-':c, subordinado a qualquer outro po. vo. du1'ecimento político, mas d!õve-

'O'U-Tn. Pul"na. t~·ocam ideHts, elPre.sencam wtu~...ot>.:-, il qlla!quer outra poténcia. ~eja a mo_;, talllbém, evitil·Ias c, quando 
Nome F:t:Jamenl!tt, Mourll Pa,ba v!Eando a con_SOhda.r a, Democl.·!~!a t.Jmão soviética.. os Estados UDidOS, surjam, ccnigí.·1as". 

O Slt. I'RESIDENTE: 
\em~ a n<~va o1den; Cllle 1mperu IJ~.,..e ~ China. ou a Alentanha, a ~enhum 1!: Ulll parecer d·atado de 14. de agô"-

( 

E'al~. pa1.5 do mundo. Amigo de tr..-dos os to de 1963 _. faz um ano- e a afll'• 
A Mesa. t1ca Ciente. As comun c,1 A rad:cali:mção extrema procovou povos. ~cravo de nenb~ dêles! mative:, que foi válida àquele tempoo, 

·,e.s .serão pub1icadas. o que ai estâ.. E. agcra. são ·.!onfl.l.il- Os folhetos que espalhel na cam válida é hoje. urna Nação em desen-

1 
dlCl.os. às vêzes propoo;tadanten~e. panha eleitoral. que me11,s amigOs. da volvimento, ~ma Nação que está em 

Ç01U.PA1mLEM MAIS OS SENliO- culpados e mculpado.s pela >Htuaçá.:! Ouanab.m·a mand.aram fazer, !razi<Hn ra.se de amadurec:mento pcHtico, uma.· 
~E.S SENADORES: L-He:::~nte. ~ falsas denúncias ~urgerr:. e. respeito da.<> mmhas conce;:H;oes lJ.O- Nação que :reclama di~it;os, uma Na... 

·com fo:os de verdade; agent~ ae \ Ht;cas justamente uma fr.ase .seme- ção qúe não deseja. que o processo 
Pequim, de Moscou, e~p1õe:;, são w~ Ulante a esta .. Logo. não e.s.tou ta- .aemocrãtico ::eja interrompido, CJ'l. .. 

1 vao:os a ex~n\Ção publica os pro· zendo uma. profissão de fe. agora, a ando-se um hiato que separe vto.e~ 
Oscar p~;sos. 
ZechatiáS de As.sumpção. 
Moum Palha. , 
l?e"pastiào Areher. 
Dinarte .11lar:z. 
Jo:;io- Agl·ipmo. 
Leite Ne.tn . 
Raul Giubt:r:i. 
Miguel Oou:Q. 
Afonso l)..."inn.c;, 
Gilberto t\f~~into. 
Milton Oampoo. 
Benedito va:iadares. 
Pilinto Míl~le:· 
1\,dolphó Fra::.~co 
!\maury ~;i.\'a 
\ntõni9 ·:··t"los. 
Jat1iei f{~~f'get. 

?-o,ssa -se h 

cJRDEI\ol DO DIA 

Votação, em !urno ú1úco, de 
Requerrrn:!ll.·~o 1t" 57, de 1964. em 
qtte os ~>enhorrs Sen.aaores ,Jvúo 
Agripino (Líder da Minoria) 
Wilson Gonçalves (Líder do PS.Ó 
em exerCíciOQ, Artur ViT!11liD (Li .. 
der do PTB> e fosa:ph.et z..:runnho 
solic~tam; urgbzcia, nos têrmos do 
art. 326. número 5-C, par·a o Pro­
jeto de _'Sei da Câmam núrne~-o 
·57, de 1963 (wlmero 2.286 .. B. áe 
196(), na Càm<tra), que institui o 
Conselho Federal e os Conselhos 
Regionais de Odontologia, e dá. 
outras providências. 

:n votação o Requerimento. 
usa) 

s Srs. Senadotes que aprovam 
ram conset-var·se como estão. 
!I.Sa) 

.tá aprovado. O Projeto figurat·ã 
Otdem do Dia. da quárta. sessão 
nãria que se sc:::;uil à presente. 

l>iscussd.o. em pnmeiro turno. 
~o Projeto{ de Lei do ',;enad() núw 
rnero 26, àt~ 1963 (de autoria do 
Senador Vasconcelos Tôrres), qtl-e­
lutonza o ?oder E:recutiV(i, atra~ 
'és ào Ministério da Saúde, li ins~ 
~alar um hospital ::entrat, no mu .. 
ticiPio de Duque de Caxias, no 
'?stado do Rio de Janeiro, para 
~tende'r a ?Ssa cídade e tb v~,!· 
'rhas de s lo .leão de Mertti, Nftt}· 
10Us e Nor;a Tgu«çu, tendo Pare~ 
~eres sob números 346, 147 e 848 
~e 1963, das Comissões - de 
;onstituiqão e Justi.(;a, pela infu­
idicidade; -- de Saúde, javorá­
:el; e· - de ."'inanças, pela reiei· 
·áo. 

discussão, t Pausa) 

SR. AlJltlll,fO VIANA: 
President~, peço a palayra.. 

Slt. l'I:ESIDENTE: 

· pnos e aquêles que, não sendo co~r.o tavor das übetdadt~ demo:::ráticas. tatnente o pre.<;;ente do futuro - es~~ 

! 
tais são apresentados. ' Não distingo O\)rese.ot' nem forma é a Nação Brasileira, a nos..:..a NaçãO. 

. . , ~ de opressão: e, caboclo do Nordes:e, Quando o Senador Leite Neto es .. 
Crmm-.se S":LSpettas, p~ra. uma ~·o~ não aceitaria sem Iuta, o pé de 11m creveu aquelas palavra-s - "Reforma. 

mada .~e PO.Siç~o postenor. O m. u sold~J<lo estrangeiro dentro <lêste p;ís ~grária ou revolução" - a sentido, a 
nome Ja. consta m~mo de uma rcla- · ; . ~ · 

\ 
ção que. d:zem auto!'idade-s po!ir..'ab qLte v.esse para reso~~r quest-oes nos. set: pensamento não f!'.'tava a favor 
da GuanAbara, foi encontrada n~..s sas. da nossa eomp .... tencJa da revolução! 
m.tos de chineses partidários de P.e- Sennor Presidente, não vim a esta o sr. Le,te Netto -. v. Ex~ tem 

\ 1:\WI.ll. Só não chegaram. ao por. to úe tribuna para tratar déoste ~.~unto. tôda a !'Rzão, Estava ex~tamente que.. 
· diz?r que eu também estava Sê:r..do Acredito que quem leu· ou quem ou- rencto evitar a revoluçãQ\ 
1 est.ipendia-do recebendo dólares mP-n· viu essa not;iclo. deve ter .<;olta.do nma o &R.. AUH.l!:LIO VIANA - Para. 
· ~.J.lmeiLM, para tro.ir o reglme repre gargelhada de constrangimento ou de evitá-la.! Féz uma análise da prccesso 
• sentativo, as il1stit.u1çõe5 democr:i<.f- .revoltaJ Isto serviu apena-s para que brasi!etro, d:s.se c:tual o tipo de re­
' cas vigentes ne:;ote Pais. E! os dól"!res eu sentisse a afeiÇão até de muitos rornta que dc.Se!l:~va para o Brasa~ 
- também há. quem diga. p.o'.s o do:> meus adversárias politicos. l',o- reconheceu que nós precisamos de wn 

1 jornal o publicOu - seriam fahos ram telefonemas. mttnifestações Hté mercado interno p0de1·oso para ao.. 
Mal), de ((ualquer modo, srs. scna- de ofic;'tliis da ativa da-s nosas Fôryas ~orver as mercadorlas produzid~ n~ 

~ dm·es, nem marreco de Pequlm eu Armadas, Que conhecem minha vida fAbricas e Ce::;p?.rtar êste mundo sub-
~.:rio, (RisO). Tenho lá no meu ;;:i~:o- e sabem como me conduzo, llá :nul- desenvolvido que é o Bra.sil·interior. 
7,inbo uns patos, uns manecos •n:J/3 to.-1 ancs. Agora, iSto não e prQC'esso para concluir o que mt:ito... outros i.':Oe 
não tenho nenhum de Pequim... que dignifique não é proce..."F<> Qtle ciólogos tam'Oem espooam. que ou so 

traga símpatias. Não hA nobreza fazem as reformas ou então o BrM;il 
o sr. Aarão Stembrucll ~ Perm1. DE'SSffl processos. porque í'ênt. a-o hm, p~Jerá pr€cipitar-se nos braços da 

te V. Ex' um aparte? tAssenttmen· de~moralLro-r. não HO acusado, tnas rev"'lução. 
to do oraaon - Eu queria vir à ~r~- a~ acusa-Cores. Accmtec"! que nâ() É como agora! 
ow1a para também focalizar ésse a._;;.. altero, náo substituo, nã.o neg0 as Agora t.em-..'1-e de encontrar \Una sOo 
sunto. Na relação publicada nos )or..- mi!lhas convicçõe.c;, FavO!"àvel on- lução para esta crise, pressionados ou 
nais do Rio de Janeiro apet·ece íl tem, às refonna.c; de ba•r. hoje, mais não pres.s:onadcs por militares. ts!a. 
meu nome, o de V. Ex~,t e o do noore do Que nunca, favOtãvel e ela~. Ma~; crlS.e nao é de ag<ml. No pant.Q de 
Senador Artbur Vrrgilio como relilr hoje como otltem, dent-to <lfh. qua- maturação ela .~e revelou, mas vem 
cionados numo. cadetnetinha de no- dros democrátioos, atrarés do Urre vindo, nu1n crescendo, sen1 que a 
w8 de endere(:os telefônicos, em oo~ debtlte. consctencia dos respOnsáveiS tivess-e. 
der dêsses representantes da clima N'- . d~s~rtnd-o. E agora, sem covardlt~-, 
Popular. Mas a J·eportagem da "Rã- I ao. t?e arrependo de ter de~e?~I· sem mêdo, vemos um grupo de huo 
dio GlobO~• informa que certos Jor, ~o ,-;e.~.a::.. t~es. Quan~~ abro 0 otga:> mens dO Cong;re':SQ Nacional pre()o 
nai.s propositadamente estabeleceram O~..er Vlltt>re Roman~ · que ~e~ ela o cupacos no como wh;.-ci-onarem bssa 
na notícia uma certa confusão uara pensame~to d~ IgreJa na. ~álm. :ta problema, que foJ t~ôsto diante dtles, 
dar a impres.sào àqueloo que não transcrt9ao ~eita por um Jornal dJ e- a solução adotada poder!\ abrho 
Ieiem com precisão as noticias de R!.O, . ah esta. '? conselho de QUe o perspectivas p<>ra o sistema demCCl'l\• 
que nós üvéssemos recebido dól.a'"es Bra~n -. PlinCipnlme.nte em .virtt1de t'.co de govêrno. 
ou qu-e fõssernos estipendiados p~lo <testa. cr.J.Se - precJSa. r~ahz~r as 
govi'rno d chinn- Popular ouv· n g-rMdes tefo~ruas, para. satLSfacan do Qualquer )'ornai estrangeiro que se 
Rádio G1o~o qu 0 CorQnel ous\1v~ ~ovo e conf~ança, do gevo nas :..uas vem p1·onunciando :;ôbL";e o Brasil -
n~ e . u hderanca.s. ftt!emu.s daqueles jOúlaJS da área C1~ 
uvrges, q,ue ~tua\11\ente cheha a Po~ • nh- ·d ,_ , ·t· 1 dê!'' ·no 1icij'l. na Guanabara, tem prati,!aõo Se or Prest e.nv.::, Sl'S. ;:;;.enado,·es moera :ca - qua quer U", cuJ..,.,. 
<>s m.a.iore desatinoo Pl'endendo in quatldo a OOatana prossegue, de <~,Uf! trech0,5. principais .sobre o Brttsu e oa 
centes, i~v.adíndo tires, e t\IJ.e ês~ estamos ~r horas, t:~I~rez po.i' mirtu- acontecimentos últimos vêm sendo 
movimento se está processando de tos. continu~ . tranqui ament~ .;ostn· transc··i~üs em jornais da terra, qual­
maneira diferente da que se supôs dando~ os prQJet-os, lendo, V'l!:do à~ quer C:ô't> • .; abcrdn o mesmo ponto: o 
fôsse teik> de inicio, porque es.tâ s.en- manha& como ~empre ao o:;:,ena~o. Brasil prfcisD encontrar uma sOluçao 
do ate pretexto t;:ara vindlt.~ pes- opUlentando a mmha cult~ra, rei?-1~- para os proOlernos econômicos e so­
soa1s. E, inclusive 0 coronel Ardo-. do o teinPo e me prepa!ando. m~e ciais. 
vino se vale d.êsse movimento para Jec~uai e culturalmente para nao ser A ·at.tação ê tão grave e tão féria. 
resolver velha.s querelas. Ouvi ainda vittrl\a d~ assessore~ _ s.e c•J:t.os e_m· a aespc. tamento para ~·ma realidac.e 
pela Râdio Globo a. afinnação r~e que oora .. mwtas e muJ~ .vezes mal :.n- bem oea.<-l~eit'a e nacional. pelo :ro .. 
h a via. uma lista de nomes de peesoa.s tenciOnados. com obJeth'os ocultos - pacto düt últimos acontecimemos:, é 
que ceeebiam importâncias do ~ovér- sabendo que \~oto. como votQ e por·- tão forte que o próprio ··o G!obO" 
no da China Popular. Em s~uidfl I que \'pto. e coz:thecendo 0.3 problemas de hoJe. num artigo da reRJon.sabUt-.. 
dizia que relacionfl.doo também esta- da nn~ha Pátrta, dade da sua Redação, aborda a ne.. 
vam nome, d~ "'"aYlamenta.re~. dan-to, AqU1 mesmo, _no pare1~er da Co· ce.ssidade de se resolver os prcb1emas 

"' "' v 1 ã d const tmça J " ô econômicos populares. 
Q imPressão, pele. nrtmeira como !oi ~ m ss · 0 e · 1 0 e us .tça .s ~ Nada te1·minou agora Mesmo q11e 
redJgida. a nota de que nós esta~"ia '~re ~te proJeto, considet·ando-{} m..- houvesse uma ditadura che!lada JY'r 
mas nessas coÍldi:ções. Cer~ame.nte.i JUl'l~lCo - o pr?jeto teve p~rect-t fa· . i 

tôda 6 Casa nos conhece e não se;â vora~el_ da com.LS"são <le Sttud~ . ~ da militares ou c vis, o processo .1ão ter. 
necessário que anresentemos n""'"" Cormssao de Finança~;, contranq - minar:a. Jà apres~nve1 o qunaro era 

.t' ~... t m o; inümero.s ,paise.- que viVem d~ m~.~!!Uq. 
defesa nem V. EX' estaria precisaào e o;:;: :ín(tuietação é Por4Uê não resolveram 
disso. Conheremos a honestidade de "0 Ex:ecut.ivo, o Judiciário e o os .seus problemas eC()nômíco.socials 

11 a JXtlavra o no')l'& 
lo Viana. 

V, Ex~ com() a de todos os Senl1ores Legislativo possuem á.reus pró~ foram pasto dos mesmos sofl·iment?s. 
Senador e,enadorea, n1Rs não poderíamos dei- prias: de atuação, e é justamente Que haViJ;l t."!Ua preocupação ~enera-

'itar sem reparos a maneira por qur na compreensão da J1ecess1dadu liz&da e um temor pela sorte o.êste 

SR. AURF!LIO' VIANA: 

m revisão do orador) - Sr .. 
lente, disc\ltir~se qualquer ma­
neste Plenãrio, neste momento, 
instante tremendamente difícil 

:la naciotHl..J, é um ato de ousa~ 
e1-dadeiromente inqualifi.cáve1. 

. 
que? Por que? Com Que fina~ 
? Se a Nação inteira está ntt 
~tiva de novos acontecimentos. 

se vêm processando êsses atos Ct•m a dt&sa divisão de competências e Pais, o observador desapaixonado terA 
finalidade exc1us!va de infamar ho- no respeit.o à autonom;.a_ de cada que reconhece1 que navia, Que tlOU• 
mens püblicos brasileiros. j ' um dos três Podêres que resirl:e 1-·e uma tornada de posição, o,uase q\14 

a tônica da democracia. ~isteme. se poderia dizer, coletiva. por pllrt6 
politico que adotamos... dos responsáveis pela manutenção d(l O SR. Atnlf:LIO VIANA - Real­

mente, alrvo a 1.I..D16 potência há mui· 
tos anOS· desde menino. Hã uma po­
tência. que alllo com tõdas as veres 
do meu coração: ensinaram me a 
amá-la deSde a roinba meninice: é 
a nossa Pátria. 

"Apesar d-e...I:Sru; verdades. te. or<íem h;tetna. rtão hã dú.\'ida na-­
mos visto. de quandO em quan~ nhuma. Porque os fatos é que noéc 
do. o Poder . Exect:'til'a praticar ditrun es.~a afirm(ltira e contra fz..tcs, 
a~Os da. ~tr1bUIÇão do Poder Le- já diri!l o próprio Ccn t>lheiro Acác1o • 
gi.SlaUvo. bem como êste. embOra não hã argumen.H'-':, Cpf' existe qua .. 
mais nt.ramente, tentar invanu: a se um imp..1&><". nã .. 21ã dúvida ne ... 

I 

• 
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1nhu;na. Que muH.os. d&:ses milltate.s tão prof-unda, que ainda hoje, passados\ o SR. AUR\!:LIO VIANA - l\.:Iuito \::i.or <.:cmu:n e.stà, a verdade:- 1%.. 
: \\litori().<:m,-··senu.o todoo, "vêm pro- oo. anos, nã_a !ol t·esolvlda. . .E ·R in .. rea.L;;;ta e preocupado. : võrno doe noJnes qne venham a m:,;li .. 
, :curando dctel' a onda de vinditt\.s P. qui.etaçâQ continuou. ~ a inquietação o S'f. Altílio Fontana- .•. c prco .. lna.r-.sc pa,r{l. a.quêle ou aqtteJout:·o 

: persEguições c~iaUa por civis, te:u.a:: continua .. E fizera!fl ~lei';õe.s ._ F.;tnpo:::~ ':!upado. Pet· natureza, sou o~imista. grupo, in.:o~::gendo unt, · contra o.s Oll"' 
·que rectinh~-.::.6-lo, e.T- vil·tude 1~es1no s!\d.t..> o no·m Presiaem.e, a ~cn~e contr- l Acreditv . no hem .sen.-;o do:.; hon.t~~ tros, na sucessão "tJ"!'esid-encial. 
~'de pronunc:am':u~c~ .fl!mo .aq11~~c d? 1~ua. ~ se agrava. a sttuaçao. I que J"!oje .t.~ff;l ·a gn~nde r~pQnMlQlll· E:' ve1·dade que talo de pequeno 
) s;':r-.dor A:~th~r ~ Vttg.ho que, éta t~: ora, c~:eio que os militª"res bras~:cí~ :lf.i.d.e de dmg1r o no~o Pai._.,, .Entend~ P«r~id?· um l?equeno g;ruJ?Q. i~ to íica 
fieol:una, amg.u-,.,o ~T·u~- à-~ m~~ /l'Os~ princiJ!G.lmeute aquéles mals cULto~. que. realmtnte, ~b.e ~o Congcesso en s.qm aentro mesmo. 
, :pod:...!osos cheíes. n.u~a.,.t:~ \~v .Pal:-;;, os mais estudio-·os como 0 próprio dmtJ·1u· a soluçao para a. e~eição do O Sr. AWio Fontana _ Nªol 

1
1 ts?l:cn.ando~. ~:;a. Ime:rvet~?~\~ :10 ~en- k3-en.e~·a.l. castelo Br~nco, que conhecem luturo Pt_esid.ente ~a ~P)-l~ll~ca, .'>e~: o St~. AUR}tLXO Vl4NA - u.n.s 
. ~1d~~- d,a g<lut..â.ut ~o.<; d;IH"!ioO}.,. _do c1· i A. .situação - 11 ltO.."'Sa, ~- nv.s e.st"..:..~ m·e rer--~aa.ndo oo pnn~.p.o.:> con.sti i é ist(l que o povo brasileil'o prec t:.a~ 
~tt_ao.~v. Que ?~uye l:t:J.CO~l;n-e-::~,1 ~- ó:_~ J..:os cumparath·os que fazeT.., súbre .. , tutionais. !na ouvlr. E, cem mUita lntet ... gêncta, 

1 ~~1n,~~:~~:~·€a~1~it~-fftc~.-;e/gu ~~u~ f .udo na Ifscola ~up~\rior <;te ú_uexr~, j ú SR . .AU:&_f;:LIO VIANA - Exata~ ! os~ nu.ll~r~ e:fi~regara.m 0 }?l'OJI~~ma 
. . 

1
- _ . . fnoclen1, ma,s ou m~:nvs, arenr <ias no~- 0,,nt"' tlO.')· c1VlS J\lSt-lflcundo a sua. nti·UC:~ 

D.s.sun .s~ cnsu ewv.aro <Hl no.o S.~l ~-;: 1·-a~ en clnn......::.raç~o cvm ru d'ticu'da- l ·~~ ... . , ·t-u ' 'r '· . . · .• ' 
!t~n-du ~e c~11.'iH1tiam. dmnte dos·ra!oo 

1
:. :· . l .. -~"'"' ,··, . s · ,T •. o Sr . .Attilio pontana- A~ ago.:a ·/~" :• .. e .u~~rame11t~, no trl~Ulia; da. 

. "' 1_ , . · • . ~ . de,s ae tJals;;s de ccJnom~a senH ~hr\nte ! .... •mp:-~, .. 1... nac'ona~ como a mterna~ VOh<>cHmcu\. mternac.on~l e nac.Qnal. 
ou .. CU.H1lll:ltnm co.n a \•Lt-n.,a wo s·· p.-~ridente gost..a.n· dP. l"'l' UlU I" . .c...... - ~ . I I)' .. . -, · · , t ..• d • ' h" à ·d " • '· ""c .. · ' l:i ~ "" ~;0113.1 tê:n ter•o as meü1.or.es rl;~e:ren· C.<J mencs, nao .se Q1o-a QUi:! I<u.'S ;n,ovln~en o l'-lt..~tll o, ~Ja.o [t UVl q;;;, "~ta.zo... !:!e p··azer fósse te CO'"'~' ~· < • ... • I ,. .. . 't d d' a • ... p· · 1., .. "' d'•'• • ~"" ... ~ -,. "!'~ · -.' .b~ ... • ;;-;il.$ à. svlucã;., encc;nt.rada, em,l)Ol'a a,l,íilh~ aa IUagru u e esses p~·olJlema.a~ 

S.. ~esw.yn.e, t;l.l. 1z.;n, r:a. sema nuar nes.a athude de a.nâllE~. até o • d ~ ~011-co-dem c"m ela· !.-Ias ::uenmamcs. por receio d~· aoordá-· o· 
:ne JJ:?xl"?a p~.s.stid.\1, que p_ao ;mha ú.timo <:iis. do meu mandat-o: dll(ttli a 7 _nem w 05 . ' · 1m"' ·"' · p • Aos vencectm:e:; ,.· ~ - ·.: ~. 
! -ccr::~p!raoo. mas .quero retlf:ca~- n:eu \oJn0s ou d<!.QUÍ a !lOr!ls; ou a um ou to. f~ü~. e q,.ue cs_tl!. ~tua e_ll~"'t,~at ~~-~e a responEl.1.bllict'a~ p;;~,,ril.\ uà 'HL~-·· 

I 
:pN\.sumento. e f~zer 1:ma confJ.~sa~: dpi:; ano .. :;; ou daqui a mese5, a qua.l- j ' 1'fu~a01~' fe~fr:~~<"~"'f0.:'~~~':~0~ ~ara Não dia-o que há e i~r g~::;~o <H<>'~-
eu con.sp:·re.t mtutas vezes, !nl.'..$ mm-,: auer terppo 1 ga · G . • - "'. ~ 

1
-.,.:: tind d ~ al d ', · .... 

ltr.s vêz€s mesmo, eu desta tribuna, [ 1 · ·- · . . . -que 41 ~ou.stltulÇao .seJa man h .... u, e 1 . o e. P an:que,. ao ~ ~.sen,ro m du 
J a favor da democracin .• da.-; ..ret"o.rmru. , E.síou pJ.'eparn~o, ps.c.o:õglcrtm~r..tc, ) .. em assim o conceito que alcançamos I ?:,Ise, .po1 que ?m~uem c::~t~~ no p.,:~.~an-

lUm:l conspiraçfto .merta. clar:a, co- •l;la:·a._isto, desde 1 .. 17. :Snn. 9e~de 1941.
1
nessa· fase ~ifíc1l que o J?'aís. :üra- :tw.e, neste Pa1s._ rodo.s.~sw.o no me~­

nh~>c;dil E contjnno ccm.spiraml-'J a 1Rece!o pela Democracm. pe1a. 'sc·r~e da ves.sa. Oom IS!:o estaremos. msp1rando m? barc~, nenlmm pohtic0 escap•J.: ~e 
t-.,~,.- d~ Ju."''it- <·vclal da paz .,0_ I!Demoora.C.:a de.<::de 1947, hoje, mar;; ao '[;Onflauç;J.. ~~o povo bra.sileno e a~: l::tu:..t)e1' .sau depr~sa do barco, o •·tu .. 

i ci'r.l. · d; d"'m~ ·r~ci~ ·d~ Oovêrn~ "do 1 )H e ~!Jc;pe}e tempo.· , pc-rqu€ a sit~aç<ltt flJ)a:!.:s.es rurügo.'>. Lembremo~ nos. da cn~ ->'J.rão'' come;. e se ficar nêle_ e na o 
' 

3
• ~ c. , ' lo 

0
• 1 ~ m~.;,<l grav-e. pn.Dcipahrtente a ~llt·la.· .:e de '1S.j5, a que v. E.'!:n. amda ná :-alocar nas roturas o matewu ne .. 

peto P 1a 0 pmo e pe P ~o. . ,çã"J oriunda da cdse económico-f.in~l1- pouco .se referiu. Reahnente, n~ sou .;~sário, a. água entra., o bt.:co :-.u-
J Se há crirne n~to_. e:s o c~inü.1o::o! \ :eiY?· em. que nos debaOCmo~. M(\.3 a 

1

, um esludio.">O da constituiçã-o; C~11- !qo.~_ru c- o "~ub~·uão" come da n·tcsr.H 
:"Se merece ser pumdo por 1~to- que: t "Jet<tade e e.sta: o povo. como povo. fio sempre !tOs hmne..'1S que estao ma1s ~J~ho .. E aqueles que pensam que. etn. 
j o seja! \ q,ue f.ó t.omo.}l pM-te n~ qu~:otão de- atent-os e têm melhores co~d~ÇÕes d•) vi~~o uma _ditadma mílitar --e o.:· 

l NQ.o e.stá nas minhas mãos rer:ol-(P?'·s da q~estfi:O en. cernw.e., para ap~~u~ !que eu para. e;:tuà:.>r a ma~na. Mas, mllit~:res nao -~ querem. é. a mjn.b.a 
ver 0 impa..):::.e. do Congr~o NucJo~- Ju· ou .s1lenc1ar, está na c:.q)vet~:~dV.'ll ree<:~rdc-me de que, rw. Camara dos 

1 

conv1c,ão - 1na.m mandar nos m .. -
1 mll. apenas, llão. 1\t.la.s uma .simple.·~ , para nwa tomada. oe posiçãO. O.s Deputad-cs, através de votação b2.?- :ioo.res, a H).st:oria está aí: ninguf>rr 
, su"Jstituição àe homens, em que os (acont-eci.Jnentos f?ram rapidos, col!lo tante demorada aliás, porque hav~.a. m•anda. em militar, porque· i'!les. tên~ 
novos governante.:> fuhharn instntmt'n-~ttquêle.s que cu~m~aro.m c. om a_ proc n· obstrnção, con.se. gulu-se dar soluçao, U..'na místi. ·ca_, uma conce .. pção tõd~ 

ftos p.ara a l'e.a1izaçâo de política eco- mn.:;úo da RepubliCa, corn a ln~epen~ le"'al para a .crise. Agora tambem própria., pculiar aêle.s. Quando ouY 
'nõuüca e a.dministr:1tiva que s~t:~ra~ ci.ên(a. enoont.r~:mp.o tôda a Naç~o d;vemos eneon~rar um::t mane~ra de certo político dlzer: - "à !ni.nbu voz 
ça ao Dra.sü povo.. a N.3ção cor>...sc:en .. 1 'perplexa. E quando se prepara..va., ~~- ~irrn.ol:i da atual dlficu~iade. Tenllo. a. sa.rg,entada me obedecetá'', a.ro'J· 
te, de nada adiantará! l~HYÍic~~~nt'-'! P. •. ra uma luta de ~u- de minha parte, ~ rn.o.!or confiança. ~entei: -~t~ Per\t..:lo .• já está n~s ~e 

i à F · .açã0 1n.,ef1n-da, ne·-J;U mesmo a lut~ nus homens que hoJe..estao com a res~ nões eh!.SS&l.S dos oceanos! CCito.do 
· Estamos com um e UJJt OJ'(':'.lmen· iniciou-se; te-r.mmou a:r1;tes de ytinc~~ pons.abilidade, sejam êles civis ou mí~ Ã.ntes da. luta J'á. está liquidado! Tú 

tâ.do de quinhentos bilhões tle C1'U- \ 1 Q d é · d · , trel.ros, Dl.ZCm, mas ninGuém ainda. o P ar., _._ner ~ze~: a. cru.€' ma1,s s~.ne lítares, pot·que a uinguem po, erá m; cou 11as corcta.s sensíveis (io mil~ ta: 
, , . ... ml , d~s ulnmcs c.~qtum~..a. anos fo1 n:sol-~ teressar qualqui:r solução cxt!al-ega1, ~argento, e, por extensão, cubo. sol 
· P:Ocle.~ou -~{!c!alme.z:te, q.~e ·:s ~('.a~ ! v1da ~-e.m um. . t~ro. Momentá,ueame?te 012 lnr..OllStituciono.l, que pode_:J.a. tra- daO.o., t.ene. nte, capitão, majO!', genera 

SQE'S os u~ tmos mas Ja awa- .• .. L·es<?lVío.a a mutar~ ma.~ a econêrüuca, zer a.s m.ais funestas consequcnc1as a e o.ssim por âiante. · 
cêrca. de c .... m bHhõe~ def crlfZelr~~· 1l a tmo.nce~.ra, a sw .. ~ amda es_tá J}ata . te dos nós. indistintamente. Daí por I oh i Pais, faltO de. pS:-cólo-gos. de t"~ 
nu e. com. Q a~nent~ : o unc1o.~a~·~., . ser equae:10na..da. Fellrmen.te na o hou- I que e.spéro que. em poucos dias, po.'::· tudio.so.S d~ :p.:;ica: ·:ia apli'cada, d 
mo público cn:H. ~;l ... tar e autá.J.H;- !'le derrumo.m~nto de sangue. l"atnos sair dus dificuldades que se JP:.Sicologia social' c.u-a:rto caudi:.b 

• co a. Naçã-o hra .. ntf'.).l'a de.<;pf'n'-ler8., I ~~ . .." t- d I u·•~ct j • "''' . . 
&te a.uo mal"- de u•n trilhã.o de cru~ Entã<J-, estamos dinnte de um quadL{)- np.r-esen~m, ••.:..n ~o a _ega 'I..I.Gl. e, 'a . t..rave.stido de líder aparece, nest.e Pta: 

1 l ' ~ · I ·emêllutnte àQUele de 1955, LE-mo! - i Co,nst.H:mção, e PQ3S~ c11ta~ o Congres~ :)Oll . .f. \tndindo ~a.s.s. a com póvo, ~ncom 
se ros mo-no.; de 1955? "tJJ ~ vez. um hamelú .so Nac1e:pal volt•ar suas YlSta.s para .os !!iência com consciência; o todo, 

Tudo Lsto é deficit .sôbre deJicit. p.r.ojetuu-.:.e na Bras.! pxinc~palmente jpr~ble..'tlas. do ~vo. :p~;obie;nas ;xa<:w- parte yelo t<J4o ou o todo pela pa.rt~ 
Então logo o novo oovérno se vai por uma. frase feli?. que p1·onuncia.1~a n~1s; e QU~ JWSSamos ent.ao. vot.ar as E1s, Sr. pre:idente, no&ro. peq\.1en 
deparar com U.'l1a situação de fato I na Càm~·a aos Deputad06: '·Lembrtu~ leis neces~Hll"la.s a que o PaiS pro.~i.. expm.ição, par(!. marcar uma a.titutlt 
das mais terri'vets, se f<nmos a mR1SI ·;os de 1937 f". Lembrs.mo~tlos de 5-S? ga. ou .l'?e:'imo entre nl4l1,a fase de Não ü·emos cair sõbre os· d-e1;:otado 
~e um trilhão de c:ruzeiros de de- P.oi~ em 19J5 o.s fatoS se prooes.-=;al·aru prospe:nna.ae, P11$ e be:m-r.st{l.r · t:p.esmo p~que não s:ei, prõprhment 
Jicit. e dejicit de c~nxa. l ma!S ou 1nenos como a-gora. _Um g1:1u~ o SR. AURÉLIO VIANA - Nobre lo slgniiicfulo que, hoje, flé· dá às p~ 

Teremos que emitir essa "'Onl. a fa~ j )arlamentar r~~{ven ° Jll'Ob .em~ a.f~- Sc'naàor, millro lhe a.grade~ pel:o aeu l.a....-r.as. Não quero ser patr~tnaçh 
b l . u .0 a_da na'" circula · 0 ~?-n~~J. Go poaer a <!_aiS PTe:S1de;n e-'i, aparte, mas o qne nóS' estamos nO- !da. frase canheciê.a: "Morto o rei, vi' 
... u '7'a q ei, 1 gti essa infla' 1 JU 3 t..lf;c.ando o arm.phao consbtuclonal tando é que agora já. ao-ora em plena a rei viva 0 rei" . A. plausos ao nó' 
'lll.I'il:lo. ~un ... m~t1l "1° no lll'OC ..... ·á - )CSma v,ma nBcessi.dade para. a sa.lva- cr1 ~e ao invés ct" mu,>;>i\""' Mj1"•i..,._..,,.. rei :POl'Qlle não sã'bemos 'amQa que· 

· C1onano '-ll"B.Sl e 1'0 que Pvuf'J - - · t't · j d p is O O tl'O J.i:J ' " ......, P"' ",.......,, • · ' ' • · . · , t. t' ~--~ao ms 1 ucoma 0 e. • e . u dos mu!s podero::.os se e.<;tarem pre()~ e o nõvo rei, !)e há novos, diversoo. agora, SUU! - l~var a um O~l to lpo ... rupo protestava protestava., V!Olenta- d j - d bl · 
de revolução, t.nlvez ,uma. yev'}luçõ.o !"'mente em nomfl' cta C<i'nstitu;ção e rlo f~~fat~ cqo~ 6 .se ~çao.s .. ~~h pr~ ema . sr. P.re,:,iQente, ou nós, agora. t:: 

mesmo. que .sena a revoiuçao s9cu1I. r,:o-vo. Hoje, o grnpo que protest-;:n'a . • e 0 ~ e "0: 8 e ui? quccemos as eleições tia lf:Sõ, pa: 
E.-;távamcs caminhando --: repettmos, contra _oo arranhôe..s. e-'>t~ a favor d<>s f.d~;~!~ted~,j~;:~~i~ ~;1t'i~~~:S1'-~- pen.<>ar. na soluçá.,? d~tet pro Jlerno.1 
hoje, palavTa.s _ pronuncw~f.l.s . pelo arranhoey., da consE1tuiça.r:. e <:' grupo eada ~upo na verdade procura:U tUu~ apresoor e. votaçao dos . .P.-OJ€to.s q1 
&enador Leite ?\ieto. por nulp e por a;o.favor dos a_ranhoes esta ... h:~J':, con~ EDlucão qu~ pr.oteja 05 .seu inte.tAs~ reformem estr.uturas e lpfra-~r..stnn· 
tantO..<í ouh'O.s colega~, h~ mu.t.~ tem- h·a os an-a1~hoes da ConstttulÇao .. E se~ 'el-ei~ornis 5 e ras. neste Pats, ou esq~ecemo..;, ~ 
pa. não agora depols do mov11nento um PalS notã;vel! os nossos polittcos "" ' •· · · · · mentáneament.e embora. 1m, noNos 1 
- estamo.s caminhando para uma são maravilho:os, e bem paucos podem o sr. AtHio Fontana - Um grande Lerêsse.s eleitoraiS', par::t, ô.~poi~ 
situação a mal$ t~rrivel, a~ mars t~- atirar a pl'lmeíra pedra. mal! . 11965. ou, en~ão, quem viv(r, Y:.>o' 
nebrosa, não em v1rt~1de de:-'ite mov1~ TaJvez é~es est.ejam lembrados de 1 <? SR._ AUP..ÉL!O VIA~A - ~ .. que F...sla a. quest..to. 
mento. O pro.eesso vmhn .vmdo. vem são Remígio dizendo a Clovis ,em épo-jsenam JOgados. em 196~-. como se a Assim. Sr. Pre~\':ente,;qu•'lndo ca1 
vindo, há mmtos anos· vem·se Rgr~:- cas muito recuadas da Hist61·ia.; -~~a mente estlves:oe ob1It-e~·ada p~ra qual. 110 munc1o civil p~lo meno~. 
vando. Se fo_rmo~ ~esmo a um tu- "-Durva.' tua cabeça, sicambro. Adora na.o comprE;_enderem que amda es.~a- se apresenta pemnte o poy0 br:v 
lhão, ou a do:? tnlhoes, c.om?r.algl}US ')que queimaste e queima. o que a<lo~ ,mos,ern, cn~.e .. e em período de. ~x~ teíro como o autor e o cOm>t.unador 
pesam de déjlict, eomo sa .. !1-. es~e raste·•. Ern 0 Rei dos celtas ouV:ndo cepcronal gi_aVlúí!,~e .. .:mte~ de le.-,ol-
País do cá-os. para o qna1 vem Gami .. """'l"vras de S'o Reznialo numa hor:a lvêrem esta .situa.c;ão, Ja estgo pensan- fé!,,~ _ín..."Pimdor, 0 grf~~ta:: ~· 21m:-· 

·-• d - 1 Gal 1::' ... co. •• "" d 1 .1 d ·· ..,' d J""6õ co so ._.aos pensam e r e .e em, e oo~f nhando _. camluu.an O· nao. o-- dificil tara êle, mais on menos, mu~ o na qu~ surgI a ep .... ls e. uu .. - 1rnm e l'éem _ e neu-3 qt1e1ra, eu 
panda; galopanDo._ o_ quê? ~ velo-- tatis muta'[tdis, coni.o as nossas hora!) mo se ?ao !lOUves-sé um pengo IJ11I- dtsE.:J·o que vejam com D:Jo.!> oll'lL:S 

Enqua . .-·Jto aJguns estão :rneocnpados ci.a retalhada, frag:;llma, que.por mr .. a.._le·J.lldo.de_ nacwn •• l, que flJa.ml; 
cidade - há mUltOS anos. estão s~ndo. nente. 1med1at.o p~ra esst\ d.emocra·~- , '. · . .., , ·' 

~penas· em dar je-ito, no enco-ntrar uma Então, se não há coerência. os in- lç;gre ain-da .'3€ sust-êm ne~te país. na~ se . .c~e1xem __ levar p_u~ turo~,l-
10-u-ção politica para 0. problem~ que coer~nt-es de on~m. com os incoeren~ quando todos não de uma area ape- da;;. pa1xoes P.~lltlcas e uo ... inten~ 
sUrglu de e com o movimento n-.nltar, te.s de hoje procurem 1·eso1vcr o pro~ nas, deveriarrÍ estar reunidos. p

1
ensan- ocultos de. cer~tos grupos; _e que, a. 

lo minha mente volta~se para. ~f.es blelna, para. que se encontrem pelo do no nome de um homem que in.'i- rpa. de tudo, eles: que ; dL~seram c:; 
lutros problemas. E a mill.b.a p:reocupa~ menos uma vez no mesm.o palco, .Pira.sse. 1-espeito e corifiança pelo me- Iutar~m para a l~pl.snta..cao de Ul 
Jão cresce. o Sr. Attilio Fo-ntana. - Pe-rm!te nos aos Partidos politicos, que fôs.se genuma ·~emocra.cta, luto/.n pa~f' ~ 

. v. Exa. um apa.rto? o fiador M.s liberdades democráticas êste seu 1deal se concte,tzt. f!:~te, 
Quando o D~ta_:Ior P~ol?- eaiu, g:r~n- das 'franquias con.sUtuciona1s, fla<i.r;~ j de:sejq de quem não quer ver ~o P 

Q.e parte ~a na.çao a!·genhna ~phou. o· SR. AtJR1)UO VIANA - OJm da ordem e da diseJj>1lna e de um r·etaUwdo ,dividido, í1"agme11tado. p: 
O. ~eu ~~!o ench_eu~se de es~~ç~. pr~zer. pleito libérrimo, em qUe cadi qual to de :a~bições aUeni~enas. Se i 
Ptzta-e:e. Agora te.remos. wluc:~onaa~ O Sr. AttiHo . .li'Ontana ~ Npbre Se- puães3e votar de acOrdo com sua cons~ se rea\iza-r, creiQ que a Naçilo b· 
o- pr~':d~a.cori~~tê~~á.. ~gr:J;~ na.~ nailor, v. Exá. abOrdando a. aitu~ã.o ciência e o eleito tr~uilamente. t,o- sfl~in'l- ficará t-ranqü.il~ e ma~ 
~o argent.tha". E' .a ~ituaçlo g:ue êl~ 9\J,~ o ~~ II.~V~, ·Jn.(hStra-.se utn mar "POSSe. lu\ grande luta e, p.or ~sso, pa.t .. a 06 grande~ destm.os que a e.. 
-~QY e~· ta,Q ~l!i, • A ~~ el'Jlo ~ ~isli\:.~7 ~ind.a nA.Q ~<m.tra.ra~ (lo t1enon:una- t:a.m • ..-~· 

··~):''' .. , ................................ . 
'J lt I 
~' \_\ t,u. I\<~'\">.'· '·. \\.\\ '\·'H\',\~-\\ 
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Eu tamb-élll, nobre Senador Attílio 
Fon'::<J.tu, nJ.o p::. ... ·dí a fé neste Pais. 
Sou. 0 otim:..Sta. realista. Vejo a rea.­
lidaP,e, v~jo diflculdudes, vejo obstá­
culas pan. o progre:i.SO d~ste Pa.ís. 
Vejo as aves de rapina, lentando ani­
quilá-lo, exauriAo, tirar-lhe a inde­
pen<iéncia. V e .}o tudo isso. Então, sou 

·realista porque vejo. e sou otim!sta. 
porctue ten."t·D cert~z.a, de que sa~:e ... 
Dl05· d:J caos. 

O Sr. Atilio Fontana. - As aves 
-de rapina também correm risco. 

O SR AURELIO VIANA - Tenho 
a certe2â. àe que as aves de rapina se­
rão d-estruida:s. o otimista puro vê 

.. uma realid,lde, na sua fantasia e diz 
-que não há nada, tudo vai bem. En­
tão eu .sou realista-o~hnista, porque 
-veJo a realidade, proclamo~a, mas 
luto ·para sai.l'mOs do cuos. Tenho fé 
neste PaiS, tê.llho fé no seu povo! 

Não proc!amarão, jam:lis. que as 
Fôrças Armadas traíram a quem, .:r. 
que1 As su~ con;ricções nac.o&JJis­
tas! Nunca! Nãa tenho esta convic­
ção, .logo, não a prodemo. Conser­
'Vant•ae fiéis ao nacionalismo bem 
brasileiro. Q!lerem as transformações 
infra .. estrutumis e estruturGi.s dêste 
Pais. Querem sim! Mas não querem 
aventuras que t:os. levem a subordi­
narmo-nos a lnterésses alienígenas. 
Tiveram ·t Sl..ltt convição, que é res .. 
·peitável. concordemcs ou não, e lu .. 
tara~. certas de G.Uf' estav·J.m d~!en· 
-dendo a boa ..:a•1;:;'l Tõdos nós. como 
demOératas. temQS que respeitá-la.:;. 
E se fOrmos ana..bur êste problema 
m-ais a fundo. i;olvez mui~.!.~ tenhoam 
.que bp.ter no peito a meo culpa, por 
não terem sabido .n~ ~:pretar a cons­

\ ciência e os senti~nento5 da Nação 
Bm.silefrn. 

Bom, se mais tú(ie estiver fe_:?ho:ldo 
·isto aqui, dei meu recadr>. Se nao es­
tivet- fechado, v1~nos conhnunr, sem 
perdennos a fé •lO n r.n ?:Jíf. Pe:­
dê-}9:, seTla perrlrr a fé ?m nós pro ... 
prios. E o hQm~m. quandr ná~ tem 
fé em si mesmo. já nãc é ma1s ho­
mem, é um farrepo que se diz ho­
mem. (Muito bem! Muito bem!) 

O SR. VASCON'ql"LOS TORRES: 

sr. Presidente, p~ço a. palavra, pa­
ra uma comunica-:;ão. 

O SR, PRESIDENTE: 

Tem a valavra o nobre Senador 
V:tsconcelo.s Torres. 

O Slt, VASCONCELOS TORRES: 

(Parq, uma comuntc>Içáo) - Senhor 
Presdiente, designad::~ observador par­
lamentar à Conferência das Nações 
Unidas1 que ainda está se realizando 
em Genebra, fui obrigado, por- mo~ 
tivos óbvios, a regressar ao Pais, en­
trando .nedi.atamente nu r.xercic:o de 
meu mnmhlto. 

Na devida oportunidade, encami .. 
nharei um pequeno relatório do que 
pude, num contact'J rápido, obServar 
nF.'}Uela .importante conclave. 

O SR. PRESIDENTE: 
Contür1a em rli:cussão o Projeto de 

lei nP 26, (Pausa) 

Como- nenhum Sr. Senador deseja 
manifes_tar-se sôbre a matéria· encer­
rarei a discussão- (Pausa,) 

Está encerrada. 
Em v-otaçãr. Os srs. Sewdores que 

apr-ovam o orojeto. queiram permane­
cer senta,lo (Pausa) 

Está ~provado. Voltará em scgtmdo 
turno, Q apreciação do Plenário. 

E' o segu nte o projeto apro­
vado: 

PROJ1ITQ DE LEI DO SEN.ADO 
N.9 26, DE 1963 

AÚtoriza. o Poder Executivo, 
a.tratJés do Ministério aa saúde, 
a instalar um hos.p:tal central, no 
municípto de Duque de caxias, no 
Estado do Rio à>~ Janeiro. vaar 

OIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 

atender a essa cida.tl.! e às visi- para. e. perda, em grande pe.rcenb­
nhas de Sé.o João de Meriti, Nt- gem, do pê~o que adquiriram !1,\ épc-
lópol;s e Nova Iguaçu. ca d« chuVa, de pastagem abundante. 

(Do Sr. VasconceloS Torres) Nestas ccnd:!:ões Sr. Presidente, 
o Oonc-r~so Nac:ona l.i...~reta· entendemos - e. os pec~ristas r~-

"" · clamam que ha neceMldade de 
Art. 1.'1 Fica autorizado o POder rêexaminar a proibição- de expo.-~ 

Executivo, através G:·o Mm sterio da,ção. A falta de exportação d; cllrnf' 
Gaúde. a cop..struir e manter um h:::s- v;vina tem reflexo também em cu· 
pltal, ce.ntral, no munic:~u~ de Duql}e _ tro3 setores. da ~~~ui~ ia, e,(}mo I) ., 

C~ Caxms, para ~cen_de~ a .P:opulaçao ca.so da avicultura. remo~ h 0 j.:: no 
de.s.se e dos munlcípws vrzmhos de -on1 ult ,.,.. · d ,_. 1 '"' 
Sã João de Meriti Nilópol s e Nova. j.;"' 

5• um! ~W1l' . u .. a 1n u_s.,,..r1a ...... s­
Ig~açu, n-o E.:;tado 'do R.o de Janei~ t.ante .desenvolvida mesmo em. face 
ro da maiOr oferta de c~:rn~ b'Y'I';nã. a 

· . . p ·eçv hem inferior. Há meses, emlnra 
"lr_t. _ ::!.<' Os recursos .necêssári?s ~ 'l inflação cont:nue, o pr::ço d:1 :!:.un~ 

e-xecuçao da presente l.et ~ correrao .a bJv:na tem sofrido redução p.'inc!pal 
conta do Fundo de Ass:..stêncta ~OSpl- ment"' para os pecuaristls q;.lt de-qem 
talar de que trata o Decreto-lei nú- vend~r seus rebanhos Nfl..) haven· 
m~!O 9.\\4.6, de 12 de setembro ... ~5 · ' . . 
de- 1946. cfo po.s:1:bllidP.de para o.s frigonfico.s 

expcrtarem cu -forma:-em !rR:1de t:s­
LOque, o preço do boi vai .s~ s:n~tan­
ao, e o ntesmo poderA ocor:-~r err r e­
lc.ção à avicultura por ês.ss mo~ivo. 
o preço da ave em São P<i!.t:,o e nc 
&-:o de Janeiro - os gra:11es cEn-

Art. 3.9 Esta lei entrará em vigor 
na t:-ata de sua publicação, revogadas 
as disposições em contrário. 

Sala Cas sessões Vasconcellos 
Tõrres. 

O l:lP., l'P.ESiDÉNTE: 

Está esgotada a matéria constante 
Ja pauta. aa Ordem uo Dia. 

tro::; - iol reduZido nos úitimos ttin 
~it dias, em mais de 20·,ó. o m;;sL10 
~e verif:'cou em S<tnta Catarina. Ain­
da hã po~eo tempo ,tive ocasJão ato 
3.Ver:guar que, lá. os avicultora:; ~n­

Senador cl)ntram d.:t!cij}~des nJ. wnda d,JS 
se-us p.:-:xiutoo' porque ,11.1-o há illt 
terêsse, não há c:nsumo e a ttn­
déneia é 'naturalmente, para o g".:S· 
to ma!or escala da carn~ bovina 

1-_.a oradores .nscntos. 
Tem 'à p'àlavra. o nobre 

At.,ho F-ontana., 

O SR, Al'ILlO FONTANA: 

(Sem 1 evisão d.o o;·ador) - sr. p,·f!· 
.siden.e, Srs. Sena. ... ol."e-5, ape_ar U."' 
preocuplções man1festa.ct-as pe~o-., m . .n:., 
n.:.br2& pares que se ob,gervam em vfl. 
nos se<ores p:etendemos, hoje, ün.­
tar apenas de problemas ecanô•JtiCo;, 
pr.:b;.€mas da produção. o Pais m~s­
.tlO ne.:;ta r,.,;e t.ran.s1torla, de jtl!:!tii:­
..;ada.s preocllilações, não poderá pa­
rar. E prec1-'"d que se cmde dos assun. 
.-os econõm>cos referentes à pro::luçào 
e ao ai>J:stecmt!l.::o. 

Lamentàvelment.e, llC) reg: me pre­
::;.:áeucla.:l.Sta quando se sp,e::en.sta s.­
.,uação como a awal, ha certa ren­
Jência para a parah.saçáo d.:1s attvi­
daeies em vá:ios- setores, prin:' ç.:Hrnen 
r.::: nos admimstrativos. !VIas, come di­
Zlam.:s ..1.inda bá pouco em a~urte ao 
no.O-L"e senador Aurélio V1ana. somos, 
çor na~ureza, menos pessim!stas, 

Um homem, nas minhas conaJções, 
que. venceu, de czrto modo na. vida 
va.rticu..ar vmuo a cola!J.Ota.r lU Vl•lrt 
púb:Ica realmente, nâo ~nte ês~ !xs-
~m~mo. 

ConLamos mu!to no Brasll e nos 
.Jra.slle.ros. Sent.mw.~ que o Bra.:u t' 

NJ.çào que se recupera fàcilmen<--e. 'l'a1 
veut.camos, ainda agora, quano.;:> t.en. 
ao rdo em poucos OB.s o dolar de- Cr$ 
1. 4JO,OO a Cr~ !:! OGO,oo p:1ssado o mo 
v:memo polittco, a. crJSe pnliticu-m~­
lJtar ooixou para Cr$ l.40'J,~Q no 
vam:mte segundo se diz. 

lsto prova. que ne~te Pais, d-esde 
o..ue s~ estabeleça clima. de confiança, 
a s1tuaçã-o I!J.elhcta. 

Port.anto, entendemcs que há ne­
cess~dade, aem tardanç:t, da. exp.:trta­
ção de carne bovina. Não po.àerocs 
contemporizar. Embcra. r~ronhrr:xtn:t<=.3 
que na fase atual existe certa- d;t .• 
culda.de visto veriflca!·-se a suu.>ti~ui­
çàn de grande numero de altV3 fun­
cicnârics da$ re-pa.rtiçõ2s competmtes 
d·::~. República - nó.s, repre.;;.entantes 
ds..s cla~es produtoras. não poderncs 
ca .. ar n't'.Sta hon1. Oevemcs faz~r sen­
tir a necessidade de mn estudo d·J 
problema, oom urgéncta, a fim ti.J que 
s·e realize exportaçân d<} ce-rt.1 quan.L 
~.-la-de de carne OOvma. Devzm.::s apro­
veitar a engorda dOS no.s.sc.s rebanhOS 
- a é-poca é apro-priada - e t-ambém 
prcporci,cnar estímulo ao faz-:ndcoi-ro, 
ao p~cuansta. 

Cómo sabemos, noss-J rebanho e5t1 
tendo rendimento multo redu~dv. o 
desfrute do rebanho bOvino, no ara­
si!, é dos mais ba.ix{!s do mundo, em­
bora figuremos, segundo as t%-tatiitJ­
cas. como o terceiro país entre. o.s de 
maior•Es rebanncs. Estamos e.m qillnt-a 
lugar, segundo as esta~.íst.:JCas, cemo 
::~ rna.i.cx pNdutor de carne. A Fl'anç.J, 
c.m!J.c·ra possuindo -uma quarta parte 
apenas do reba,nho bo-vino que aqui 
te-mos - o no-.!so e.stá avaliado ern 85 
milhões de cabeç-a.s - a Franca c~IJl 
:t-Penas 20 milhões de cabeças, p1-c:i uz 
mais carne do que n6s. 

Isto, por que?· Lógi~. porque nlW 
oproveita.mos bem o norso rthanho. 
Vejar,no.s: agora, ternos grand~s tro..­
pas de bois gord-os, mns. não sendo 
:1batidos, cOil.Si<:qüentí:'menLe o d.,e3tru~ 
te não aparecerá. Será tran<fer:jo 
para o próxilro ano. E teremos, mn 

Conforme resolução da Sl1NA3 a. desfrute muito baixo. 
expot:tação de carne para a exV.wr ora, Sr. Presidente, a polí:ica atu;U 

Sr. Presidente, deseJamos ventir 
11oJe as~unto t:conórruco, qual o d~ 
pecuátla em geral, espeMalmen .e a 
pecuária bovlna. 

!oi 'proibida. está em contrad1ção com tudo aqui(, 
de que se fala, com tudo o que se 

Estamos em p-letu safra: ~:~t.ist.e diz. Falam que precisamc.s de refor­
grande numero de rebanhos de Mvi· mas, que precisamos de retorrnu!a; 
nos go:dos, prontos P'lfa o aoate ~ o no.tsa- orientação, nosscs costumes. N J 
m1trcado interno tal não con1por"..a entanto. ficamos como e..ttamos. proí-

.e, realmente, muito elevado o nü- bid.!f. a exportaçã-o. deixamos de apro~ 
meJ'O de bovinos para. o con:mtn'J fJ Ví'itar rebanh<C.s gordos e o resu!La.cto 
p'lrra ~ e.stocagem de carne c:mge~Ja. é q!.W ~rdiçamos divisas. 

Estamos próximos do período de es- com desfrute tão b3ixo, âeS~e:~tirnu-
tlag.:'m, na região _centrQ-sul d, f'als. .amos os tazendeiroa de toma-rem p1 ,_ 
onde há grandes. rebanhos como M:- vidêJlcias para obter matar produtt­
n!.9 Gera!!, São Pa-ulo, Mato Grrt..~r: yfldade dOs seus rf'b6nhoo. Nesses fa­
Goiàs e noo Estados· do Sul, santA zlndeiroS n_ão t!W: c-bndições para de­
Cata.rina e itio Grande do sm pdn senv>elver suas utivl:da-<f!l8. Conto re­
c1palme-nte. Aproxima-se a o§p<;'cn da fle:;;:J de tudt ... Jsso, af estão a.s Ct'ises 
geada e a tendência dos rebanhos .~ pernt?onentes: épocas de abundàncla 
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"' segu.f-Jas de 1?-!)0C'a.s de e.sca.s.sa prodU• 
ção, mas de Jl!'l:.'t:OS ele\-a..!OS1 oom pN• 
juí·zo para n~ balança de p~ 
men~. ~ 

Poderíam.')s ~xoortar para países da 
Europa, tais ci'Ü'.(;- a. IngLaterra, Abe• 
n:-anha. e a\J.tros, nmsos tradicicm• 
compradores, sempre intel"C....olb.-ado.s em 
a.d.quirl.r carne em ma.i'Or qus.nti.da-d~ 
e não o fazemoo. In!elizrnente, o moo .. 
mo está accnteoendo oom a carne !}a 
su!1n.::s. O :preço fo-i aviltado de t&J 
modo, no nno passa-do, que d-esesti .. 
roulou a produção e oeastonou até, Q,e: 
cer;o m<l-dot o abandono da. suinocu:J,· 
tura. A e.sc~.s.sez de 63-64 fat: com que. 
<l consumidor esteja pa.,.o-audo albQI! 
preç-os pelo produto. Cito isto p~ 
demonstrar qu.e há falDa de providên· 
cias em tempo oportuoo, pa.ra que $e 
aproveitem me..hor, no paíS, os noss-oG 
grandes plantéis de aves. E assiln. 
vai-se repetir no tutWX>. 

outro ponto, Sr. Pre.ltdente, que de· 
&ejo focaliza-r é o problema da aft.csa., 
qu.e vem ~u.ss.nào os mortis tunestlS 
danes ao nosoo reb-anho; o prejuízo 
es.á calculadlo na astronômica soma. 
de duzeut-o.s bilhões de cruz.e:!l"os. Ape .. 
sar de elevada. ent€ndemos não est-ar 
long-e da realidade. .. 

A aftCt;a não aba.ndona a zona dey 
produçã.o. Há frigoriflcos que nãq. 
coM-eguem tivrar~se do virus do ter. 
riv-el mal Errn seu.s ma-ngueiro.s e pa. 
.:il-5;;..s, lt um f~co perman::nte, C;;lUSl"' 
do-r de grand~s dan:J;S à tK·c-uâ,ria, além. 
de fator de d:sestimu!o ness? tUlpJ-r .. 
tante s.et.QI dl. eoonc,mta nz..t-~4lna\, Na 
entanto, tc:àl.·::s Mtic.La muito a•;-~.p1..:· 
ciosa, de que foi descoberta uma v:, .. 
~ina, cem vlrus vivo, c::ntra a t.:bre 
aft-a....a. H. t.end·ll sld\l a_uJ,tcada, com 
re.su1t.ado ple-no. pe a Organização dOs 
Estado~ Amencanos. Se o Govêmo 
bra.::Heíro der apoio a ez,s.a infcJativ,t. 
conf~rm~ e.3peramru, cem e-sst\ vae<na. 
?-0<1eremo.s elJ.m.na~· a febre a.fto,.,a, e 
)bkr. €ntão. rendlmEn~o mu1to ma.cr 
;io.:s no~sos rebanhc-.s. E ma;;5 ainda: 
estaremos valOrizando, de fonua acen­
tuaod·a. o nos.~~.:: prc.dut"O, p)is a carn3 
de bo·:~nos p:ove-ni~nte de re_;{<-lO in­
fe.s.W.d:l- pzla aft.c.::a JOfre desvaltri. .. 
zação no mercado intemacio-nal. 

Hl l'J.i :;es. como o..:; Eit.:;,.d=:,;; Unidos 
da Amér!ca. que ~ rccus.:tm t2rn11-
aantemtn ·e a. comprar carne c.::n~e­
a-da dos paí.Se.'> ela Amêl'lCd LaLnl­
ievido à f~>.}\''C aft~::.a de <wn que iã. 
já ccnseguiram e!nn:n.1r t.-:~l cp .. 
wot:a, que t.~nto prrjuL:) vem c-JU• 
~ando entp;: nós. 

Sr. Presiderite, há prtm:n~e n~::::>.<>~ 
-:ida-de de foment.::Jr a P-f.:!V n~J.J PJr 
.neio dtssas vacinas. s.:J:l\'.Jnoio oznni~ 
,:)arte dJ nc.s..::o reiJanh-o. sacrif:cld:.> 
;Jelta ft>bre aft.o:<..a, que rrtard.a n:~ 1111-
aJmo de dez a d-oze meses o c:-~.·~i~ 
ment.o e a eng·orda do ammn qu-=:n­
do não lhe ocasiona a morte No ~ai.J 
de cria, prmcipMment.e, hâ grande 
;J;'rcen agem de perd3.s. 

Ap.:-sar de ser um tanto inoportun:l, 
em faDe da s~tu·ação pn'st>nre e <il 
preccupRção que a todo\ a~'3..:t'.l, t;:a .. 
ta.r do pro'Jletna, no ro.xnenvJ, c<Jn .. 
tud-o não devemo-s descu·dar dês.s? s~­
tor, vita.l p2ra a no~a E'Ccnomi:t. 

Confio, Sr. Presidente, em qH~ o~ 
homens respon:;âvets, sej.Jm (I te:; nu' ..... 
tares ou civis, encontrem ~ sc>!u·::-1a 
ha-rmônica p-ara o problem.:t <;iu::es o­
r:o, abrindo mãe ~:; ~~.:llq.i.P.l ~=;.tL:-t•s .. 
i!e part:ctário, de vez que o:; mt,f'l'ÜJ­
se.::. do -i"ovo bri..i'Ielro, e da r.;:·t.Ju> 
;,~·asi:e:ra devem ebtaf' colocado" m-u .. 
~o acima dos injerêss~ p.olitico-par .. 
~1dários. 

Peteer!..-;~l ;omo é oc c )Uh.c!! m':'lt.a 
je todos w metto!J ao:;,rto3 p.tres. :l u,n 
P-artido que têrn g:-a.,de t'ê.spun·:,lbt• 
.tdade r~. política n>Jcion11, m:t.~ en­
tendemi.}3 que a que!Uo p.artid'tria_. 
no momento, não de-ye srr !cv.aj 1·ern 
maior conta. o que é p:e~_'so e en .. 
contrar-se a. solt.Jção P~'ra o :_1ro~~ria 
que se apre~enta, a fim de que o n.:ts-;,:, 
Pais, co~ as 1mensas pos.s!}J:l~id~dcs 
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(.::" que d:.Spõe, jngre.sEe numa fase de 
trnljalbo, de desenvolvimento, de p:to.'l~ 
$'e .. :ltlade e paz para o povo brMihHro. 
\IO:!Jito bem! !.1uito ve,m!_) 

<) Slt, ·PRESIDENTE: 

T~m a p.a'avra o nobre Sen3.-~r 
l.:n(lu1·y Silva. 

O SR AMAURY SILVA- De.si..sto 
ca .PalaVra, Sr, Presidente. 

0 S:R. PRESIDENTE: 

S. Ex" des:~te da palavra. 
rem a palavra o nobre Senact0-r 

!:;.gefredo PaClJeco .. 
Não está Presente. 
'tem a paktvra o nobJ'e Senador 

,_V' c !;cancelos Tôrres. 
O SR. VASCONCELOS TORRES-

!J~t.isto da palavra, Sr. Presidente. 
p SR. PRESIDENTE: 

Mão há mai_" oradores inscritos. 
J.:r.adB. mais havendo que tratar, de-

t:l:t.ro encerrada a se.:são, convovJ.ncl.o 
cs sr.s. SenaCore.s para uma seso;fio 
extraordinária às 21 horas e 3{) nlinu­
to: de hoje, co.."11 a seguinte 

ORDE~I DO DIA 

PROJETO DE LEI DO SENADO 
N9 13ú, DE 1963 

'Ol.:"CUS.5âO, em primeiro turno tapre­
clj:s.çáo preliminar da constitucionlll:­
ti.t.de nos têrmos do art. 265 do Rcg;­
mento Interno), do Projeto de Lei do 
srnado n? 130. de 1963, de. autor la ct'J 
.St. Senador Vasconcelos Tõrres. auc 
~t!a o Tribunal Aeronáutico e dã. õu­
ttas p:ovidências, tendo Parecer sC1b 
l\~ 892. de 1963, da Comissão de cons­
tituição e Justiça.. pela inconstituc:o­
Ualidade. 

Está. encenad.a a sessg.o. 
(Levanta-se a sessão às 17 ho­

ras e 59 minutos). 

------
/HA OA 17~ SESSÃO, EM 6 DE 

ABRIL DE 1964 

Extraordinária 
I ~RESIDF.NCIA DOS SRS'. MOU­
'RA ANDRADE E GILBERTO .MARI· 
loniO. 

As 21 horas e 30 m:nutos, 
QCham~s~ pre~·ente.s os srs. Sena-

d<H'eS; 

Adalb{'rto Sena. 
José Guiome.rd 
O~:ca.r Passos 
Vi va1do Lima 
Edmundo Levy 
Arthur Vírgílio 
Za·charias de As.mrupç;H 
~'loura Palha 
S:?ba~t!ão Archer 
Vict1:rino . Freire 
.Joaquim Parente 
Sigef11~d-o Pacheco 
:r..r~n!õzes p:n•e.ntel 
Antônio Juct. 
Wils-cn Gtr.:çalveli 
lJ.tx-Huit Rosado 
Dmarte Mariz 
'Valfredo Gurgel 
Ar~~miro de Figueire.,m 
João Agripino 
Barrc3 ·Carvalho 
Ermirio de M=:raes. 
Hr.rib9.ldo Vieh·~ 
Ju!iv Leibe 
l!~~ite Ndú 
'Alíly.sio de carvalho 
Jr;:<>phat Mar:-nho 
Jt;{fl~-r.son de Acruiar 
Emico Rezende"' 
!Raul Giuberti 
~igu.el Couto 
.Aaiá10 Sbeinbruch 
Vxronc-el'os TOrr-&"\ 
Afcr...so Arinoa 
AuréEo Vianna. 
Mi -ton Campos 
~:n!dicto Ve.Iladares 
N"c-:me!ra Ca. Gama. 

, ~:oc!. a. Andrade 
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Ja;..-1\ F.::liciano 
PEdro LUdC1'ica 
LC·pes da Cesta. 
F·!·lint-o Mülle1· 
BezeJ·ru. Neto 
Nels·on Marulan 
Amaury Silva. 
Antônio Calo3-
AHlío l<'.:ntana 
Guid.o Mvndin 
Darüe:i K.1·ieger 
Merm de Sá -\51 

O SR. PRESIDENTE: 

A lista de pre..;e.nça registr-a o com­
parrdmento d~ 51 srs. smador::s. 

Há número regimental. 
aberta a SEESiio. 

Vai ser lida. a ata. 

D~claro 

E' lid"O o seguinte: O SR. JEFFERSOS DE AG'l1IAR: 

Reque~imento n~ 61 de 1964 \ .sr. Presidente, ncs termos do Re• 
' ~1m::nta In~erno, -"01:c.to J5 nunulc$ 

Nos tê~nHH d:s al·!s. 212, l~tra l e pala apresen~'l.ç§.o do p'lrace1· ::.r~ a 
27":1, letra l>. rlo Regnnento Interno, !11illL .<ooüc.tado. 
requeiro adiamento d:::. disc:lS:::ão do o S:.~. PRESrDENTEi 
Projeto de Lei d·) senado nO? 130, de 
1963 a fim de ser feita na. s-e~são de A P PrE"sidência, deferindo a ::.clid~ 
1 do corr-2nte. taçáo cio no):)re Senador Jeffersc~ C\~ 

Sala da.-s SesEÕç>:;, em 6 de abra de Agu~Hr, .susp~n:lerá a s::.s.são por ~5 
1964. _ G:.âdo Mondin. ro.nutcs a fim de aguardar que a 

. Cc~n.'ssf.o de Comtitui<;ão e Just1g.1. 
O SR.. P~El1IOEN!E: 'i ~~t.~J.a habai~ a fiD:":t r sn pare-
Em votaç-ao o Requerimento. , t c··· 
O SR. VASCOXC~LOS TOS.CES: I Está s:;spema a sessão, 
~ 'd t , A sessão é su[p~n.sa à~ n IJ·Jr:.::ts 
>.;>r. Pres: en e, P 3QD a pn..svra, e lO Tttinutos e 1·eaberta à:; 23 ltn-

pata. e:ncmn.l_l.hJ.r a vo:ação. I tu.:; e 10 minutos. 

O S.3. ?RESIDENTE: O S!.L PRESI;JE~iTE: 
O Sr. 2ç. Sr.cretãrio lê 

se~são anterivr, que ê 
r:em debat(;>s. 

a ata da T • · h 1 
e·:r: a pa.a.vra para en.:<~mm ar a j Está reab:;rta a se.nw 

a~rovada .:.,ota.~~?· o ncbr~ Senador Va.s:::cnc2- Tem a pa'avra 0 n.:~~rc s::nadcr 
.LOS ~J.Ies. I Jeítér~on de A:,!'Ui.8!', a f.m de e:n:ti: 

O Sr. F' secretá!io Cá c.1nta o SR \'ASCOXCk~LOS TO:tRE~: psre~er Hôbre o P:o1e:o de Le1 do 
do segu:'n·te: , ,, ~ SPrrtdo n" 15, de 1C54, que dlSoõe 

(Pala Cf!:Cam•nlt ..... r a t·otaçc.o). - '.st;::;·:;- a el:-küo do ::?'n . .s:cten~e - · 
EXPEDIENTE 

AVISO - no C-13.60lí4 (92), de 3) 
de março. do Sr. Ministr.o das Rela­
ções Exteri.cres - Acma o re-cebimen­
to da. c-_~::munic!:..·çào referente às ho­
menagens de p.2.sar do Senado pel-Q 
fa.:ecimE=:..to de Sua Majestade Paulo 
!. Rei dOs Hcienos, e informa hlver 
sido a m'::.~ma trans-mltida à Embai· 
xada <la Gt'éei<~. a fim de ser l~VJda 
ao ll::nhecl~nento do Parlam!:nt.J 
Gre;;-o. 

o SR. PUESIDE!'-.'TE: 

Sé1n revrwo do ora.don - Sr. Pre-j • e l.V 
.sident.e, au~or do P~·ojet0 de I~3i nQ V:ce-F ·e.sidcnte. da R:opUbl·ca. t).:::o 
13'.1, quno manife~tar a m:nha con. Ccngres.so Na.c1cnai. 
c~rdànc a. no ajiamento d~ ct;~cus-~ o SH .. ':E:'?E2f.'O~ DE AGUI.,1 ~: 
.::ao, pJr i<~o que, n::!S':ôe me~o tempo, " 
que~·~. aj~ntar argumentes de o!'dem . \Pa,~a emdir ?a~ecc~) - Sr: J?r.e .. 
co.ns;.:tu~_o1:oJ q·1e, talvez, PC"'S{!.ffi I .sldcnt.:. a CJm,.ssao oe Con~tltu:.ç<'O 
ccnver.c2r o P:~:nár:o da oportun:cta- e Jm:t~ça, r<..un~àa no Gab:nete <lO 
ele c!R pto}:8..':.t;ào. \Sr. 2v Sõ"~re.:.trio, ap:·ecicu o segu.n-

Pa!·a m.:niiesta:· o meu inteiro -",~.:01'-1 i~ parECe:r: 
::lo ao R:;q,uer:J.nento do ncbre· S.:;na- Li>: 
dor .ou:do M:ond.n pe:ii a pa.Io.vra, o srr. JE7FERSO~ DE llr.fHJP ... 
:::]raaecc:1do mesmo a s. Exa a ' ~ '~"· · 
Jpc!'tuni(i'í'C::e que deu ao autc.r ·do, St. P:~s:dente, cs Senho:-e.:; scn.J. .. 
.~m~_cto de melhor €studar ma~ris. \dores E;trl~o Rezena..e e J~.sé !2 ~o:ano 

O expediente 11do vai à publlcação .~o .mp~·wme ermo a oU<" :õ2~3: "'?'"e'.

1 

... ;~re Cn_~:I .. ~ro o f?l'OJê,o d;! le1 do ::::e-
Sôbre a me~\1 r{>qu::-~·.m:nto de m· ~:2.da p~lo Senado .. tl\Juito bem;) n~d'.) n~ b-G4. d1spond::. ~·êQrc a. e;ei-

gênci::.. que sE'~·á lido· pelo Sr. 19 secr-e-~ 0 S. PRESIDENTE· ç.Ao d::>. P~Aesidente e Vice-Presiden.e 
,ário. · · · · .à a R:pubLca p:lo ccngre<::m Nacional, 

, . . Os Senh:J:res sena-dores' qu~ ap.ro-~1 ~:n c~nformidacie c:im o § 2? do 
i:. lodo o scgutnte: I v:1m .. o R_:querime~to d~ adl.·amento d~·t:.J? da ~ons· .. tu~ç?.o Fe::cral1 qu~~ 

Requerimento n' 60 de 1954 ja d.'Cllõ,"O do PrOJeto de Lei nO !>D. .spo •. 
' quem::.m permanecer sentado~ (Pau-

1
1 .. Vagar:. do os c::.r~.::Js de Presi-

Requeremos mgênc1a, nos têrmos ê.o saJ ·_ ~ dente e v:ce-Pc-es:dnet-e da R"' ~ü-
art. 326, n" 5~B, do R;:g1mento Inter- ~k't aprc·..ado. btca. far-se-á eleiçJo séSS~ll:u. 
n~, para o Projeto ~e _Lei do S-ensóo A m.1t2ria const.s.rá da Ordêm d{l i dhs depo:s de aber'ta a ú tima 
~; 15, de 1~-6-~, que à.:.s:poe sõQre a ele~-~Dht da ,s!).S:;ão orct'nária de 17 do ('Jl'- vaga. Se ru ~·agas ocorrerem n3. 
,.ao do Pres1de!lt~ e do Vtce-Presl- rente. ~egu~1da. meta:.e d"'J per~oJ.o p::es: .. 
den~e da Repub.1ca pelo cong1·e~~o · . . aenc1a1, a ele:ção r>:-tru mubos o.s 
Naczonal. '- Ter~mada a <_?.rdem do D:.o., pas. cargos será feita, tr:nta djas de-

S l da S -
6 

d b sa-se a aprecwpo do Requer.m ·nw pois da última vacra pelo c:m 
a a s es~oes, e~ e !l ril de Ce Urg-ênc a n9 &~. lido há pc·1co. gresso Na dona!, n~ forma est~.: 

U
i 964D. N DanW1e~/.SoKnGeger, 

1
Ltder 'dda. ·qu2 pEde urgência, nos têrmo::; do belecida e?it lei. Etn qualqu""r dos 

· · • - z n onça Ve.<; L1 er Arl 3"6 V ••b" dD Re· i t 1 · ' 't d • do p S D em exercic'o Á: Tu t . .. , , , . . .?:·men o n- c::.so::, os e .. el ..cs everão cmn'JlE~ .. 
Vian~a ·Líde d B' " · p', 1 ~re. l erno, para. c PrOJ2'to-de-Lei do Se- br o pe~·f·xio dos seus :.m~eêes-

. r ú _o .... o <lr ~rn .... n~.ar nado nÇI 15. de 196~, que ·dispõe sõ- wre:;•• 
Independente. - Mem de Sa, Lider b~·-e a f'leição do preo.:dente c do Vice 
do P · L. Pres!dente da Hrpüblica pelo Cong'l'Cs- A Lei n? 1.3~5, d.e 13 de ju ho elA 

19-51, e.stabelece'.l a.s n~nmns rerrUlado.:' 
ras da eleição do Pr-<:sidente C Vice .. 
~re.s· dente do. Rpííblica, na forma 
fnca:l.a pelo prece!to const:tuc~onal 
transcritc: roas a lei complementar ao 
Ato Adici<ma!, que imtituira o siste .. 
ma parlamentar de Govêrno, a revo .. 
gou expra".samcnte (Lei de 17 de ju .. 
ho d~ 19-62, a.rt. 50.) . 

0 8'R. PRESIDENTE: .~o Nacional. 

. o Requerimento que 
hdo ~erá votado ao fim 
Dia, na forma do Art. 
mento Interno. 

acnoa oe ser 
da Ordem do 
326, do Regi-

CO>lPARECE"1 MAIS: 

J o.sé Cândido. 
Ruy Carneiro. 
Antônio Balbino. 
Gilberto Marinho, 
Padre Calazans. 
Lino de. Matto.s. 
Adolpho Franco. --;- (7) 

O ,3"R. PRESIDENTE: 

'Não hi OJ.'adores inscriWs. 
Passa·se à 

ORDE~I DO DIA 

tPait.oa) .1 

Discussão, <:m primeiro turno 
ütpreci-C..·ção prelimtnar da const!~ 
tl..cionaliddae, nos térmos do 
art. 265 do Regimento Interno), 
do Projeto . àe Lei do Senado, 
n9 130, de 1963, de autoria do Sr. 
Senador Vasconcellos Tôrres que 
cria o Trtbunal Aeronáutico' e dd 
outras providências, tendo Pare­
ru!'• sob n.9 892, ãe 1963. 00 co­
mzssão d eConstituiçáo e JU&tiça 
pela inconstitucionalidade. ' 

Há requerimento que vaf ser lido 
pelo Sr. l9 secretá·r1o •. 

Em votação o :Requertmzl:1to. 
<Pau;sa). 

Os Senhol'e.s Senadores qu~ aprú­
vam a urgência. requel'ida qu-eiram 
-permanEcer sentado~. (Pausa) . 

Em ccnsequén~ia nas.<;a~·...s-e-á ime­
Está aprovada. (l:iavsa) . 
:E'm ccn~equsnc a passar "'e--á ime· Por sua vez, . em decorrêncJa. do 

cliatamente a '"o ~<;tudo do-ProJ'et ~ejeren~um re~hzado, o Ato Ad.cional 
o· e as I e ... ., comp.ementare.:;. foram rzvo .. 

Discu.-~são, em primeiro t-urno I gad:;s. 
r1o Projeto de Lei do senado n9 .~cder-se-ia elaborar lei tipti;;t:n<l ... 
15, de 196-!. de autoria do SrL se-

1 

tona, restabelecendo a vigên!na da Lei 
nadar Eur~co Rezende, ú qual nv 1.335, üU se poderia argüJ.r que, 
dzspõc sôbrc a eleil!ãO do Presi. con~ ~ tellOgação dcs preceitos elilnf .. 
tlentle e do VWe·Presidente. da 

1

. natonos da lei anterior, e teriJ. res­
Rcpúf?lica pelo Congresso Nac:o. tabelec~do .. ? ~ta. tu quo ante, por via. 
1Wl, em regime ele urgência nOs je con :equenc·a. 
t6rrnos do art. 326, v. "b''., do. .Mas_sa.utar ~~ria impe~ir·.se que 

.. ,Regimento In:erno, em virtucte do dJve~'3':nc.:as de mterpretaqa') ou ccn .. 
Requerimento n? 60. de 1964, àos tr~d c;>oe~ de opiniões em lide p-.Jssam 
SEn1Wres Daniel' Krieger, wmon tumultuar a al_Jlic.:lção da lei J:e:;ula­
Gonçalves, Attrêlio Viana e ::.~\m do.:a do proce~õso de eleiç:o do Presi· 
~e .§á, respecti"l!amente lideres· da dente e Vico;-Pre~id~nte da Rtpública. 
Uma? Demo.crrtica Nacional, do C?I!l d~bates . e.stere:s e pleitos j ldi­
Partzda Soczal Democrãtlco, do Clai-S 1mputment2s, com rCsultr:dos 
Bloco Pt!-rlam~ntar Indepenrle1UJ e fune:s_tos par.a a NiJ.Çiio, môrmen!e n..1:; 
elo Parttdo Ltbertador. C·caswes em que pudesse oc·O"lT2r e. 

O Projeto depende do pronuncia- vac.ânc:a. dos do~i.s car~o.s, pl:-.::Jpiciar:.:l.o, 
men~o da. douta. Oomis.sã.o de C<lnsti- assml, a aplicaçao da .el. 
tuiçáo e Justiça. Solicito o parecer As eleições indiretamente s!!râo rea .. 
dessa Comi.::são, através do sr. se ... liz'ldas de acõrdo com a lei que o 
nador Jefferson de Aui~. Congresso edit.ar, acentua. Pontea d.::: 
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Mb:á.Dd.a (Com. à const. de 19-iB, l tnmge-1ro. Mas uma lei que adnuta pura - do Conumdante do n .l.xér- Constitui..;ã.o da R.qní.hlica. .Yá::i% ">'Õ. 
y.r::i, 1. _pig, 114.). 'I a e!e:ção do Pte.s dente e do Vice~ lcrto, e ptJdena G€S!H'fl.l muitos nomes r.es t-em !:>ido forçada nas ep:Jcas d~ 

A a_:c~ç~"..o indireta d'O'\e :-er ~.mpl- Pre.s.<ienre da R~~;JulY..ca, an:es de de mJhtares Jlustns; cu~ta-me Ac~·c. cru.:e llf' Pais. Felizmen:.e, no Era· ·i 
f.cada;, qu::ndo ba~ta às g.Jrant as d::l 

1 
dcccrndo o p.:ow de trinta d.a.s dl ar, tf'Splto, al!lcilmente act·editv; acontE>'~e mna Coi".\. c.lt.t:""ao.c!.n.J.na • 

sua le:~i·taü:iJ.de e .liV±'-e man:í<:>.-t....ç:~o 

1 

que a ccnü tu~~ãe cstab::-Ir.:-e, cJns~ ! náo creio, a não ser diante de pro~ que tJ.nto !az o es~.ran':!;eiro s.drnt.ra< • 
.dos Co:1gre.:.sistGs, tit 1c!or.11 E'la nio é. ) {as c-•nct'"lttas, uves;sem exigrcto de n':.J, na pr.::cm·a de soluç~.o que r<·s·.! .. 

Pol'tan~u. a C-cm'Esão c!..- Con..,t\tui.- '!'{:mO.::. q\le ec:1te>:a1· que o Ccn- . 1'-'>..-s êsie imenso 5acr:fíclo - qu~ CntJ.IV<t proiJlenw.s polít-icos des~n n.'tll<··~ 
ção e ,ru_t·ça cry:na pe1.l. c-:cn.~tirucio-~g:re.es0 Na~:.ons.l e-tá !.n1?e!J~o a, t:ll'bu a no.:.~a alJTIU., que nos Hqu::d.t r.a . .E..:;ta-n1os. de fntJ, à b.:>ira d:qtH'--~ 
ri.a.ida::b e jur!d cijade do projeto, ccrttra a letra e 0 espíri:o da Cons-ldiante de nós mcamo;; e dê~cs - d2- ·:;J:Ht>lll[) Pe que se f;:~ la d<!sct;:. 'l:j'úe t.~: ) 
~"!In c::-r.o ~e:<l avrrvi'-:-ão da W•';:J.J- :'tuic-éo. que cada um de nó_.,_ jurou rcc-unhc~ecrn~<:. . pu:::.i.ican~cn~e. J(.:'~~·n_. Pil.ís ex.;;.ce. Mas, pJ.ra clte-far <1 ::;:.a. 
~tç..o, c.r.1 as sezutnte ... emendA;-;: J..õCd-~cer. votf::· um:l {ci qne p~·:nn!a f! ·te a no::..·a P~t.l~.a e as patnas a;.h": t~. te.m. t~mog C!Ue vencer nma t-cl"n;:~:<, .• 

'~<3.:!Et\rt::A N" 
1 

_ CCJ c:e~çJ.o éõ Pr;s'.dcnt2 e do Vice- o m.m,Jo c.vll~z:,tdv e de...~~vcivtd.:> t.lde, geta~me.nte em cvr.;o d á~ua. íi.l' 
• ~- J. - P<e-"!drnt:! da Re-pública, contra ar. ~~ bU>Jc.esenvol_yidOS, ou ~m ae.sertítJl· o que est~ ~contec:õ>nd.-o ?-&ora aqu .. 

. o Att. 2° t:-râ .!\. se-rulnte 1·e:l:Jç.do: ~:70 expre:.so d-3. Clrta M"'o-na te~ ;,aknto qt_J-e. ~m .e.~::;ene.o um Presi- Estamos ~anc.o uma s.>ltit;J.:J que re: ... 
-"Pa'13. es-t'l eleição, o Con~r·es"-o Na- p ·to. I C.onfesso que pre~eildi' sair ~-~nte e V~ce-Presidcntc nnt.es _dgs 30 mente _u.w p:[!rece ra..olver _o prob'e .. 

-c:on9.I ~<-e"â convocsdo po:- quem se do P!enário pa;a não ct:.scutir e vo. ,.~.·as _.a,,qae se .refere e. Consti.tmçao da ;na. Iv.~.as, c?!n-o naqut:la. 1~1_ que vo. 
e:1c-::mtt·c no. ex('rcicío da Pres;dência j tar êsre p .. 0 jeto de Lei do sen!J.do ~--tcpub.~c3, csL~:trhmos ccmet'o'ndJ u:n .amos em l..oJ, para perm~tlt a mb 
úo Senado, medi:.mte edi~al pubt.r~d'> Ma<: tive ~lê-do de tel· m?do de se~ ;,t;! ~erfeito e acabado, leg:.'!l C ccns~ dU~lÇa ,da sapi~SJ d~ RCpúb:~c-a, it 

no.oiálr:o do c~n-rreS3o Nac~on:ll. c-om l o:r-:lrJe p-:::-r.ante. a m.:nha própr:a .. ~,te.onal. chu.<:~lada- L~:~ Sô.p TJago __ na?~~s. o 
a ant.erc::dênch1- de; pC'lo mmos 4S J con..-.ci~ncla. t:is 0 dranu. de consciE-nci::t. 0 meu ~e~.~o proc_e.,.::.o e gora utJllZ~ao p::1l. 
tquaren:a e oito) horas. P do qual E-u n.lo mereceria o respeito dcs ..:c: ~ou-se-. A1m·a eu vou dormir tran. t9l~clona~ u;m· prO~l~ma cnt-cla~. pc\1• 
de;~~~;\9 c-ons:m· n data e hJ<'a da :prc.prios mii.itaHs vat?:i~os. s-e- n~o qui1o; eu respeito a interpretJ>?ão q·..1.-:' te~ es~.m·~~~~~~~ dV1~~~~ 
-3'(' Scou . lhes d s~esse ~ue ele~~·ão do Presi~ ontroo; dêem ao tf'xto con.<>tituci-cn~.l NoJre Senadoi' Vivaldo L.'ma, ~e po,w 

F).IE.;.~D.l\ N? 2 _ CCJ d~nt~ ed o v.ce-l?rTs.dente da_,__ ?f'-- .:~vderei olha.r para t-odos ê&<;es :nili, Yentnra u.- lei fór aplicada naquele 
pu~l ca, antes do."., t~.~ta d!a,<;. es~.a;1e- tares a quem re.:;peito, de cujo pau·:Q~ prr.za pre~c.rito ... 

A-cre~.;r:nte~~::- ao art. 3° o seo:;"Jin~e: lecldOS na Constul:ça.o_. é irregu~ar, t-:.Smo não duvido; olhar .seguro e fi;:, . 0 Sr. t'wa!do Lima _ Depoi:5 do 
"P:lrá.:;rafo único. A s~"ss5o niio dei- ~e;e a C~1·ta ConstJt_uc1onal que ju- me para a es-p0sa. e filhos, que amL·, trigésimo dia? certo! correto! 

:t<trá eM ser aberta, OPn:t H~rá suspen- 1 e1 cumnnr, e que n~.o passo. p"nn~ ~om lealdade "e frar.quez~t. poYque, ~~- -
sa, por falta de qu01·urn, devendo te minha cor...sciência, ser perJ:1ro. rante mim mesmo, eu fui leaL· O SR. Af.!13-l!:LIO VIANNA 
pros.:;egttir até que êste se verifiquf', Re~p~~t-o 0"> q_ue interpretam o tt>x:~ 0 sr. Vit:aldo Líma _ v. Exa. p~r· · · · ela s~rá vahda. 
vot-e. pelo menos, a menc:cn:tda ma!l}- t<O doutro mOdo~ 0u, _então, num es- 't t ? Se~ porve~~u,ra f6r apHca_da antPs 
ria e U.l'mine o proce~so d-~ •;ota-çao. tado de exc~ção. revolucioná-rio, re~ 011 e um apar e· d·~ ~·azo, fellra a Constltuiçao da Re~ 
eom a prcc·amnção dos eleitos. voluc!onàriamente o corpo lr:>g:Sfe· O SR. AURf:UO VIANN,:\ pubhc~ .. _Se _cous!~era~mo.s. que a. 

:ante do Pa.i,s irá procedex Pois não, nob-re senador Vlvsld·.; Gonstltulçao na-0 maLS Vl~e. e pere.-mp .. 
t;'!.rr::NDA N\' 3 - CCJ · Lima. ta, apenas· traçaremos normas ext-ra .. 

No § 7? do t=~rt. 7<>, onde se lê: "O Sa-be que o seu ato é lnconstitucio- o sr. Vivaldo Lima - Tive o cuL cc-nstitucionai<;, para elegermos, por 
n

1
a.is velto", 1-2:a-se: "o maki idoso·•. nn.l. mas 1·e.:-cmhece que a constitui .. ctado de !er a justifiooção Ol'a~m~nt~ 1 votação direta, porque u e1elr;ão pe\O 
f:stc, S-;. pre.-;idente, 0 pa:;-.2cer da ção não tem mais valor, é p~rempw formulada pelo autor do projeto. o t;~ngl"eGsü é direta, o Presidente e- o 

Comiss:o de constituição e Justiça. ta; sabe que está apenas colabOran- nobre Senador Eurico Rezende. En- V'we.Pre~ 1 dente ate 65, inclusive. Fc- .. 
. do pn.rtt d:tr cobertura perante o contrei interessantes interve-nções de r!rá a Constituição se fõr apüc,IC:~t 

o S'R.. PRESIDE:':TE: '.;nundo inte~ro, que t.em as suas vis· v. Exa., <"ontraditmdo, com seu en. J.nGes d.:tquele prazo de 30 dias. 
Em di.':cU&ãO 0 Pro-)c-to <:.-C'\1 '3.<::_ • tas \o:t2-da.s para o Bras'l, a ·1m ta .. pírito pertinaz, o mé-rit.o c o alcance 0 Sr. Vtvclâo (.,ima __ V:Slumlll'1 11 

Emendas. - · to. a hm t movitnen!~o. E p-ara que da proposição. Nobre Sca ;:kr pPlu v. E:Xa. 110 llrt. 2Q a po~:::íbilidlldf' ct~ 
1 e.c;,:;.a co er ura se açn sentir aras~ Estado da Guanabara, na p1·esf'n 1e :-e::~Hznr-~e a eJeü;:i.o antes do 3{\o dh, 

o SR. AVRELfO \'1.\N.\: 1 ta-se o empec:llio maior, qu-~ é o r{)nj'.mtura p~líticu. go..;tatlJ. de cu- mesmo com a emenda da C:JmJs.<i.;.l 
t \ Art. 73, ~ 2'?, da con~tituiç:ão da R~~ m.un~ar com o autor da prouosiç§~J d c · · ~ 

5!· Pi·o:den e, pe-ço c. T!--\';'.VY"'-. I públlca, Assim, flalt•::tr-se-.. ão a ca·~ quando diz, em sL:n J·ust-iflcaçáo, qu:.- c onst;tUl\J.O e Justiça? O 8::-t. AtTR!;:LIO VIA~}TA o S'R, t~r:E.SIDE:\"'l'E: mara. e o Ss-nado da. República. I o c:;n~Tes~o Nacional tem que t.~; R:duz de 24 horns 0 prazo es~:-:lb>'L·t.: .. 
'fem a. PJlavra 0 sr. &n:::dor Au.. De-p-o~s. abriremos 011tro sulco, ou· ;cnsibilldade b~stante v:: r a, t:.:Xereer o do 110 a.tt, 29, r1 ·:::-o que l'le enconr•·n 

~Ti V' t.ra fenda na no..-:!- 3 constitu!ção, a t seu poder poln1~~· Entao .ncre ... cen~::-t un, L!>i que toJ a!J_!'og:da por o. to 1, 
r .. o .a~.la- <:~ai. até bem pcu"'o tempo era a.pre· que. prefere conc1!1ar 9 at:,ttg3 con.stJ. tttuc1onal. 

1 s... 
0 sR. AUReLIO VIANA - ISJm ~ .... J:tta~a com.o um21. v1rq-e-m de p"Jl'eza ruci~uol com a situa~·ao oe· fato, QtlJ Fm sfnt{'S(", sr Pl'e~.Jd('ntc {:; g-:; f="-

reusão do orador) -Sr. p:esJdent.e, .macll1.ada, que n1o dever.a ser w- se ~-tabelcceu no Pat'l. As~!I? a~~:~u naoorcs, fUi 1nf~!l'lW•co de- qJe u1_ 
Srs. Stnadore:-., estiJ'l, U2-'>ce mo- r'l.cla nem com -l1111.f\ pêtala. dero<:'l. rana meu vo~o pela anh:-ctpaCJO dl.) vet.~o, nulitarc.-; i!v ... t~e3 P",.""l.!ll • .,., 11 
mento, dh.::- nte de uma shuaçáo qua- A l'!rzem das virgens não roderJo ~leito. no sfntldo de d:::.r lc;;o ao PJ.::. .>(' em r~ c" da -.o '.st.1~UL ·o~ v"'' .. "' 
se dlr.kt Ut:-!"esperaâorn. ~ qtie a. m:- ser alterada, mcjif!~.-.cta. reforma· 1~'f1. ~xecuth:o e.stü.\'el.. ContuJ.o, o:Ia o ato da eJ;_çuo dó Pl'C\: .. deÜte ~-'v.~~; 
nt<..a r;:orutcu~nc.a me ec:<h'1.ria a.c r>: d.1 JJe::Ics imP'Iro3 nJo podram afa• l .. t:.n a ~o ~e.cto do projeto, das em~·\- !"1;s:dm.:-~ d:-:. R:oCilJhc:-. pr:1hc -m 
fim dtt n1.1nha v!da, nerante cs meus ~o;á-la, nem de :eve, dada 11 sua ime- d::~<i of~recuh~s~ pela. douta Com1~,_,acp:: .. :o C.:'1gr._,<=o, tei>..1 vulld<>de c, ... 
amigos. c.s meu~ ~.dver.:>~lO~ poi.itt~ C'l'c.da. lJUl'e<r-3, a su':l. í>r.U"lbl~·daõ.-e. <i,e COnstit!Jll;ao e ."'ustlça, VeJ'Ji,c(l ~-.:~ucicn.il. :C' n.:J.,.t.Jl a oer~~:. b 
c--os e cs neu.s filh-os, e eu me ccn- ímpar, rcccnh::-cd.ls. qte o !>TOJeto tem alcnnce pnHJ~tt ~-~ mw:• .. : ccnJ1r.:~ st:. r:..J.o ·s:.) P '· 
s!deral'la ~omo um s-er a.niq,nlado a . • - mente rnexpr:-ssivo, .sern aquela lati.- .·.!tvs mt-é-1-,r.:tr.s Cl C~n;,." t:r·:_, ,_ 
se não flZ"·Se a d::-cl:n·açü.o do:: qwe I"~ O ~ti.úce dc~~a o-Jra teve, po.. tude .. ~ue pretender!~~ a panto de lhú. qu;-m aúnne que m''.il l'"'~c.s a ; .. 
nã.o cons;c.ero con.st tuclDnal 0 p_ro.- fe~' g1s.nde habt..rt:...o.de: não se re .. 

1 

cor,c_ r.se esta _:-es.:>ao r.:ltürna, a :'..._111 rdr:.C.1, e d3 53 :-d<ML 1. c':> -:: .. 
jet.o de ltli do Sen::.dlJ que ci ... -,·15 sô .. t~t J~_ao text~-~~re.sso da Cons- J~al ~cmp.1rf'e.n~m~;o cx~l!:'~Vo _J' "':üs tntL.:::re.s P"ocurem 'J'J:l· .;., '1 
[)fe a elc:.Vâo do F::-rs.d~nte e d-o Vi~ ,.: U.{'il? _da R-~ .. .n'b!toa. P:'s.sou pot ~ .. n3u.on·s. a~~a:núo t..,mbé~ a CJl'>O- .._'~m":I.t..:içJ.o v13~nte p:rm~ ll~ n r·~ 
ee-PresLdP.:tte ti-a EtepúJ:~ea. ~~ta· Nao sei S:'! a. EU!l con~ciên~'·i\ ~~'"'d? dtJ, puiJl:co; cru.e estJ. ar.;'m.i·! ::l_nc:-.".a da p-a;--0 par.l f''r:ç.Jo C<) _p,· .... 

Na Iel que se tentou res!a~l:"o.~·. o am?'!· de tal mo1o. ~te_ o ato /~0;-tdn o~ a;on/ec.~~nto 9uc ~.R r~-~ ._ :::rte e da Vic.>Pn•.;:ct::-m~ tia l~.: .. 
texto da. Constituição da R":'púb1ica que lfl~ P~!ltlC9r. quP re-,o s:Ifn~-.F .o.~cm .... e. .z.:,at'~·o. ~"-''0 Vl D.~lll._ e.l. nl:.:]iC.l rnlo CJ::~re--:::?. 
, t-á · ·dd _ ;d ip . Wtcrtc:· ccUitar, nao mdo a"O encontro da- r:,ua.Q';ld . dos prece .t-os. l'efe:<..:UC13. L 
~ repl uz: 0 818 • o.uet.o: art g0 da Lo;-i' Fanc!onada p~!o •nteclpação cf.J pl~Ho: p~rq·~c ser:'l Quem e.~léve cem ) Grn.:-rf'l Kr11··, 

"'Va~mndo o~ ~!"g-os de ?resi-- Presidente Varge~. a qual tracava ~1Vf7. uma t.~co-nvemêncm prtstno.~s. um dos. prlnc:pab t'.hefe.; d'l >n' ,~. 
dente e Vico~Pres1den~e da R ·pfl .. normas p~ra. a. eleiç!io do Presiden~ .,_ret.?nder, atra,•és de ~Im:t lri _?l'd~~t>, .11C'lhO vi~oriO-"O, <-lfl.-ma qut> tl~:" ... u. 
blica, far~:~e-á eleiço.o .<>r.::-senta tr- e do Vice~PJ'esidrrlte da Repúbll .. 1·m, revo6ar um prece~t.<l C()UStJ.bl~\o· ~·tr3. Q.Ue o c 1so e~ts.va cntrf'gUP :Jo 
dia.s d._pols de aberta a últim'l .,..'\~ ca.. na.I. Em todo o 'it"U teor, n~ P!'C'PO- Con,1rr".so Nncional e a .s~J)::ço:'a C'tJ·J 
ga_ Se n.s va~ns c~orrercm n:t se- O RPlator do ma.téria leu 0 art,i"'<J ~~ição. em t_ela, só se. fala,.., p, g~;.Lc;& ~nrontr-as~e c;eria t~colh!da c rc:,>;n·n:'! .. 
gunda. m~t.ade do periodo P!C"t-,mas oomo o Projeto não se refe!w. :le .on<cnw..çao ou de m.s.n~<'...J.O, soir<? ~la pel"'l Fôrças Armadas. 
den~ia-1, a. e e-:çáo para. ambo."'~ os <:~.o pra210, também silf'-nciou: como .<;e de,·e prcc:~.:;:r.n a elei-~flo co- S~ n. dtc,:~raçã<.J é verd~deira comrJ~ 
cargos .serã fe!ta trinta dias ele-

4
, mo ela deve rea~mente, seL' executa~ P~lLo e ~c.::l:o. cnL:lo nPo P!âsle ür>~ 

po:.S dn última. vaga, pelo C'>U~ A;t·t. 1_9• VR:sando os cnrzoJ> d~ c;ia. Estaria Ssnado tudo sa llcje unrl :!hu.'Tl:\ ex~.;;Cnl'ia ctcs mi!ltare<; rn ~l) 
gresso Nnciona1, na formo. esta- Preside~te. e de Vice.President~ emenda constituclonnl· disS('s.se: "De<1- :·m .:õ;o Q.cs Politicos. Cem que +iqf? 
beleJicta em lei''. da R.epub!Iea na segunda met'1de tro de trinta dias, realtzar.s~-ã. {)!Sei. b! O q'.le rne lrnn':':>~.:::l~m·JU fr>i 

_ ~ _ rlo. pel'fod~ pr<!sidenctal, fnr~se.á pl·eenchitnento da \'aga de Pre~iden-~:rr r::\•!do, de quem esfê1·c c0m H-o·:é • . ? P_roc$oA pa:ra eleiçao. ~ 1 .. ~\opode e~e1ção pe.o Congre.ss::> Nacional. te e de V.icP~Presidente da R2póbll 1:> <rrnr;rrtl, n n:;Jrodw;ão d-.lS sua.~ P? .. 
•. ula~ . a.ctuele prazo . pte ... Cll na p •. ra ambos o.s cargos··. ca na. se~unda mc+ade etc_ etc. Te. !avras, exp-re~.,;rw do seu '180"3'1H'1Jtl) 
)onstJtuu;ãn dn Repúb-llca. ,. . mos aq•li or · > sÚfi · ' t n , • • o meu me.stre e amlo-o ex-Minis- O P1'azo ~ e:~:mtnado. A eleiçâ~ pa~ a ' ·' ' ' ,qu uu '"'~·, cten e ,.~"';ra Per summa cap!ta o o~·t. 2Q do Pro .. 
:o- dta J\~Uça, Jo!io ""M.an;a'IJeira., ra. a~b-o.s cry ~argo.;; s:orá feita 30 dif\s prec.~r, P.~Je. e-m z. ,J.ne di" u.'l;."'U !eto dá- podê:c3 ao Pre<idé'n ... e do con• 
l!or1nou-me pe!o telefone, a uma ~P~s <;ta tjttnna v,age. pelo CDn~res· ~::na~ .. ~~~a~ed~~~se e~e:X.~io ~~s~:~10 ~tl'e.'!so. ffi{di:::nte ed:tal p~b:.":::d-1 
onsulta,_ qp(' lhe f'zera que. diante ~ln l ~C1011a, na torrna est.abt>lecifb menos 'no caso 'de SI?-" ttnnFdo' O d<>- cpn _pelo lllf'JlOS trés _dias de_ Ull'"'N: .. 
esta situnção de fato - a ante- C ~. ,. . . . 30 diaS, i.sto é drntr"o. d€ 30 .dias, po"' t. ·;'i.CHl.,- o prazo for rcuu_z:clo ~::r~ 
ionnen.te 'ê:-e jâ o d1s-~era que P~· p-orF~tfP. e.,_,ted~~l'\1." que h->mem do derla niio ser 'uti1iz:ndo em todo o seu :~c.s d.rls e d~ qnal con.:;t_ar~J.o a uot1. 
•vras não aitera.m ratos _ situa..;,w C" e e co. e mo.oJ àe um Genel"'\J decurso. e hora da !!,J.<;são pat:[t Pletr:.!n JJ Pa• .. e f-ato que precl.sa e deve ser re. ,cÍ-stello Elanco, de e:;.jo pet1S3mento ~;d.-nte e VlCC-PL'".ld~ntJ cl..\ ~:e-;o_ ... 
)lVida., op1bari-l pe1a e1eiç1o do Pre- c_ol6~1ct; podemc·-: ?iscorçlar, ntas d~ O SR. AC'RZLIO VIA.N:-.IA b~íca. :-.. ~ _ 
ide-nte e d Vic~Pte.sid-ente da Re~ ~Jo carater j~maiS, do porte de um E P'J a subsrreveri'J: com a m':líor so o f>ro1_~·!ry n~ ,_ ~:: :-r. ~:p r: a '-?i ,.71 
úblicn. antg~ dos trlntn .dins. arecltai Eunco Dutra. que decla~ 1', ,~1c"ío, c0m u m"!ior prczE'r. :: 1.1sL! uc;m;.aL .En.a_!?,, t.c.l. r~.1p icl w 

· :ou, mais de uma "cz, ter governnd1..1 o sr. V!z.·r,ldo Lima - Am•nhã a ~u" HtJB, C-Jm:J 'IUnJ·dw.c." da Lm 1·l'"'D!'1 
Não se t:r't11"1 TJfQl)t'!am~nt.e de Vi""'ia este Pais dentro da l!'Ll'~ e do r<;pín c11trs. Ca5!l. do Oongrc5«o, obtldoc; do1~ :rJ:amos lU..'rpl'etar a 1ei ccmo'lr.md..., .. 
ser çree~ch"da in~, d9 perda do to-. da Gonstítuiçã{) de 19~6· de u~n. tercos e v provada a emenda con:;-~i- a. e colocando.ll dentro d~1 lêtta c d" 

:J.sto, d·esd~ que o pre.sidente- Jr..to Marecha-l Henrique Lott, ttl.e'u ca!1d!~ tucional, faria a. n1esma coisa e te- r.,pír1to da constitniçio àa Roa~úh)i ... 
~l_1l<!!.rt tr(\n<r:pôs. os limltes do <!'RU 1ato à Preo;!d&nc!a. da Repúblic.a - e rírmcs• a .solu~ão rápida e correl:.t Cll, ou entã.o rcconhcc2ndo Q'.\~ ná? 
ais.. sem ljceru;ü do Con<:{re..o::.!!-o Na- mmca me arl'C'Pf>ndi de te-r defend!do <:~m arrnnhal' a. const\tlúrf>o da Re- f'Xí.~t~ n con.c;tíhüção de 1916. cnml!., 
Ktne.l; -en;:ontxa.-s~ em. E-sta-do es~ nas prtlç-.as pübBcu, nq_ue'!à. cnnditl:\- pública. MJ.s, rneu Ct'I>O Sena-dor, a candt\ o Co~l';;'l.".'.sso que, nnmJ. aUt~ 
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{àe revolucionária., votaria essg lei as- A.· Casa o ponto de. vlsta do DrJuto:r blica. ns mais altas autoridade do 
:~Bím de exceção pal'a. preenchimento sea.bra Fagunctes, completamente País. 
G.e wn vácuo aberto pelo movim~nto. a!aGtado de quttlQUel" Posição politi- ·o SR. AUR~"'LIO VIANNA 

::· 0 Sr. Vivaldo Lima _ Então, Vos- ca. Por mt.ermêdio do DoutQr Odílo o principal ,o essencia.l, é o conteú-
C~ta. vim a Mber, na. manhã de do do nrt. 29, cuja aplicação· pOdera 

::sa Excelência permita relembrar um hoje, que s.sa não s.ó compartilhava ferir di6positivos da Constítuiçào da 
i."ftrecho da Justifícaçào que corrobora desta opinião, ccmo me autoriz:wa a. 1lepúbbcn. Mas foi muito bem ela, 
ih palavras de V. &xa. Justificando, diZê-lo an Senado. Trata-se de Um burado, com muita lntellgência. l?ode 
~iz o autor que estamos ainda como Jurista enünent.e, Q.e wn antigo lhe~ nem Sfll' verda.cteita a informação que 
!llUllJ. "hiato constituciO:t:J...ql, vígindo gistrado da Justiça. hoJ·e completa- atribui aos, chefes do movimento vi­
sns.J.s uma norma de conduta moral 
ào que própda:mente como uma nor~ mente afflstado, náo direi de cam~ tori(lso a. in.spiraçãQ desta let para 

panha nalitíca, mi\S dírei, ainda mais, que antes Qo pra:.::o que a constittli­
' ~a plenamente poJít:co-constituc~onal. de qualquer interêsse político. Eram vão e.st-abelece se.iam ezcolhi<:lOS o Pre­
â'i:sse ê o fato que está aí. LOgo, tire os esclarecimentos que deseja pres· sidente e o Vice-Presidente da Repú-

, .:V. &a. a ilação, mas R que se prew tar. blica; po_de :;er que 31-1guns polit\cos. 
!'tende não ê obtida à custa dêste pro· 0 51?_. .AURÉLIO VIA.NNA interessados na reduçao do prazo, es .. 
jeto. e sim de Elnenda Constitucional, Agradeço o aparte de v. Exa. e devo teja.m atribuind"O ao;:, chefes milita. 
que pa.s.saria: aqui folgadamente. ll:l p:roclamar que sou um dos simpatl~ l'e3 o pensamento categórico e impe:. 
rnoite de hoje, ' t zantes de utn dos nomes apresenta: rativo cta votação de um PtOJe -() que 

O SR. AUHf::LlO VIANNA dos, o de Uh1 of!cial que exei'Ce. 01, tü·a e que se c-ontrap<:mha ao espírito 
Nobre Senador, e a 1nes..'11a cp'tniá'J exercia, até bern pouco tempo, ~&<;a~ ., à letra da denominada Carta. Ma'6* 
melo esdrúxula de algtms constitu. runçí)es_ ~ l;a. da República, i.sto é, a oonstítuí~ 

: icionali5tas que jornais c.presentaran, I O Sr. Afonso Ari1ws -. PreciSa ~f..o. E.: como as e~peranças de gtande 
Como da outra Casa do Con'6resso mente. , Jarte da- J;lopulação brasileira ainda 

. · ~acional:. 9.ue dão_ um~ lnt,;rpre!~çã? 0 SR. AURSL!O VL'\NNA _ tst.ão dep-ositad!l.S nos militares, de 
·, t ~ let~~; ; c ct.o a1 t. 1.)9, n r. ::.obre E.stou pr-ovo<!ando 0 assunto, mas que- quem depende, hoje tnais tlO que on­
• meleglO . .I.dade. ro dízet· que também algltn'3 juri~ta<>. 1em 0 fu11c:ona.mento do . congresso, 

~ ;uj~ implicação é a exl_st~ncla do Es~ 
•·c) até três meses dQoois da algun~ constit·•:·ionalistas. já de:ram :ado demO'CrátiC(), de dll'elto coruo .de 

cessadas definitt1amente âs fun- uma Ihl~rpretuçã.Q elá~tica ao art. 7.0 d 
ções, os Ministr:;s do Supremo e ""'U ~ 2o ~'lto, e,pera-se. espêl'amos e ~s~p-
Tribunal Feder-al e o procurador. O" Sr. -ÀiO~so Arinos - Não .nos {[ue a con-"'ttiuü;ão. da Re_Pub .. t~a mt- .perm;mt;ça, seja cumpnda, seJa o~~· 
Geral da RepUbik!:!. os ChPfE.t d~ /estava r'2.fetindo a. êste. decid:I. Mesmo porque, se 0~ pnn. 

, Est~do-UaiOJ', os ,luíz~.s. o Pro~( 0 SR. ~UR.t!:LIO VI!\N:"JA cípio.~ rundmnent.ais do moy1mento 
curad:Jf··Gerar e o.:; Prtcurado· ·rn • a · ~ . -

1
,
1
.101.,_05, foJ·am 0 cr-mbate a anru~ res · ec · ... - cc._ o que tornan o a matenn .., ..., 

· · · · · .. 1 cant1·o~·e,·tlda. Um jeíto se esP-P.ra quia. à d~sol'dem, à ilf'~alidad~ ~n~ 

Abril de 1 ~b4 

o Congresso e dês.se entend1t'JU'l1· 
to urgir lUna. fórmula que. em d.;>s .. 
respeito à carta. Magna, .saii'3Írtça r .. 
coloque os Sena<iores e Deputado$ nu. 
ma. posição respeitável perante o pov,_ 
tJra.sileiro. · 

Com altivez, sem mê-do, corajo;sJ .. 
mente. nu:rn tiPO de coragem inlp.re.s • 
.;;ionf!nte, proclarna"se vago o lugp.r d ~ 
P-res;ctente e em:po.ssa-se o seu .suces~ 
soi-, na n.nna traçada pela Con.~titui .. 
çâo. com n1uita coragem. num perzc·~ 
do o mais n<Jrmal, que nf:o exig~ tc.r~~ 
ta pressa, o.cal'àa.-se em que, cum~ 
prindo-se os preceitos consthucion!liS, 
n Congress-o eleja o Pre~identé t! o 
Vice~Ptesídente da t?,epública. 

Se o Presidente da Casa cQnq,ti.s­
tar esta grande vit6ria, que s~rú d:J 
democracia bra-sileira, terá p~'e· taôo 
grande serviço, valoroso setvl'{o a 
ê.ste Pais, à causa demo.:l'áticJ, à 
causa da legalidade democrãti(:H, 

A,r;-sím, Sr . .,_P.residente, nob!'<'-5 Se . 
nadares, tennmo est.11s &PJ:'ecbçõ:s em 
tórno de um Pl'Oblell.la que m ee!;J; lV"' 
ímptes:5íonando e me colocantlo -J~~ 
t•ante mün tnesmo, nu:na po.';.!çáo Q 1n.. 
:,e illsnst-entável. Minha cor---tei"ncia 
está t:rahqtüla, tranqui'i.""-ima. t-' •}_') 
men.os dcst.a vez .Auréli'1 Viann, e'lá­
sutis:;feito c:=~m Aurélo Vianna! G;ui 
to bem! lr!U.iOt bem!) 

O s·R. PRESIDENTE: 

Continua em discussão o P:·Ojl7 .o. 
() SR. AR'rRU:R VIRGIUO: 

Sr. Presídent-e, peço a pa:·sn·;.t. 

0 SR. PRESIDENTE: 

,.. .... EntP.o, éles interpreturr.m est'(l ex. porque éste nãQ é o País dos sem '3enti.d::'l. à indisr:iplina, VJ..San-do a ma 
pressão da lctn·. c: "os chefes ('\:1 jeito, p~::-que :lQUêles mesmos - para nutenc-ão da hierarquia sem a qua: 
est.ad..J-maior" ccmo ··o cheft' d~ P.S- argumenta::- _ que- hOje condemm1 0 nenhum Pais po-de ~o,~r~víver, o fo.t·.l 
tado.maior d.as F5n;as Armadas '. in1Pedhnen1o do ~tua I Presidente. fo. talec1.mento das imütmçoes dern'Jcra~ 
Dign.-::.e: '·os c11efes d=> <:!5Lajo-maior'' rrtm, de al?,am modo, no seus Farti. eeas. o bum funcioüamento dela!'\, u 
intC'-rpretep~e c.::-mo "o chr.>fe do e,st,l. dos. os :re.5:pon.sáv-ei.s diretos pelo im- ~rc!>Elrvnçáo do regime ameaçado pO!' 1 
do-ma:.or dfl5 F'ô~·ç-as .A:rmadas". pedimento de dois outros Presid~n- elem·~ntos estraUllúS a êle, que Q cont 1 'rem a palawa. o n()bre Een1Jo!" 

Reconhec:v quE', ''-:;.o so:nd.o consti. tes. ontihm e o combatem; logo,_ tod~:o ArthuJ.' V1rgi1io. 
tucicnali~ta ma~ m~ro b.::1ch::nel en1 Como vemos. ~.;;te é o País em qui! cspe:·am-cs que haja compteen;;_ao .. en- 0 R . 
!lh'eito ~e p:qncnn_ far~l'd;de do l\tor-lcMa qual_ d~af!a caQa qual a .}.·ogar tendimcntJ mút'..lo; r..ssim, pnhclpHt- S · AR'J'HUR VIRGII .. !a. 
dcstC', U"'O L:.nh'J at:t:Jlld:ide para in- a pnmeu·a pOO:ra. Inver.sa-m~nte. te-m(ls a acertar. Afinal de. c::mta<:;. (Sem revisão do orador) t=::r. 
-terp;:et.~r o cla~·0, corn a pc:·f:-~çã·, »,quêl'2S que lut:'l.ram contra 0 im:pe.. nenlrum F1esidente se mantem setn Presldente, srs. senado1"es, p Pl<Jj~t.o 
com que o<:; ccn:-Jtuc~onali~~as. tor- dirnent-a de do!s Presidente, sRo o apoio dl's, Fôrçaa Artnadas. Está que, neHe mon1ento, o Se:1.ado t.!)te• 
mado5 noutrzs eLc:J:::s, o interPreta- aquêles qli.e hoje advog:un o imped!- proYado lt>to, e con1provado. ~ia, dis.Põe sôbr(!: a eleição tl.o Presi.­
ram. ment.o elo at..ual. considerado ex, e e_-:. 0 Sr. Viv.:t!do Lima _ Permit~ v. dente e do Vice-Presidente çla Repú· 

O Sr. Afonso /:-~nos - Permit~ rato. E já a.gota, Por 8e encontrai" Exa, maí:s oma interrupção? blica. ' 
:V. ~a. nm oparte? fola do Territól'io N:.-4cional. o ex de 

0 
SR. PRES!~T:E; (Jt'a:en~o Vou. na oportunidi!.de ,def:.rt\!' a po• 

o c;::R A UR.f:L10 VL~NNA direito. . _ ~oar as campainhas) _ () o-rador d'5- sição do meu Partido, situá-fa d€ for. 
C·om s'ãti~fação. ~ .E~ smtese. _Sr .. :resi~ente. se ês!~ põe apenas de doJ~ minur-os. pedmu ma inctmfundfvel perante a, H:...<;t6rü~t 

o Sr. Ajonso Ari1~os - , Os a:rgu- â~~Je~in~~:~:1 c~':;sti~~~~~~~~S. ~en~b, ~o nob1·e aprJrt.eat:-te que deixasse pa- ~~ ~~;~~ir!, ~~a~~Ttl~n~:n.~gu Pf;~~; 
tnent?s _que me Pa;ec...tn ma~s_ ade9~1n.- vio COIIst-ltucional éle é· <.:enão ná~J! a vutra opo;-tunldade as oonsldera~ la sobr~tudo pa-ra dar mais'. UJTI' de· 
dos a mte"pretacao dê~se dlspO.<;JJtlV0 . c . .., t' , .. 1 • •· ' ~õe~ que de~cJa fa~er. . "" 
·~a c.onstl.tttiçã.o nãv ~ão exatamente e Fo .. ,nso 'qtuuce.chn,"e ·tJ·ou• , tr·•· Jl'. 1.,... ' o Sr. Vü.:o.ldo Lima - Pernnta-me mcn5;tt;at;i'io: ao Brasil de qtje o nos.~o 
t la ..,_e a. 1 .... u .., pa " a t P!'GPOSito é e. pre.o;ervação ele in.sti ... 
e cionaaos com os que V. Exa. ilca. ntna. nuestão de con~"iência . V. Exa. ésie pegl_ten:> ap r e... tu.ições que nos co.;o ta· o caras, dJ!I·· 

b.a de exp;n·. O que se apresenta à. .... • · o-- SR. AUR.ELlO ""VIANNA . '""'" 
oonject'Jra de técnicos são as segum. O Sr. Vh-'alào Lima - Permite v. Só tenho doís mihutos. Quero ooe- ~f!·s .de c:onqt:ístar e de firm«r. ma.s df• 
'te.s sitna.{'õ~·. a in?;le~ibilidade é ins- Exa. outt·a aparte? (Assentime?l-to do dec~;:r fielmente ao Regimento. "' 1ceJs, t.ambem, de .serem renunciadas. 
tituida como n.Jl·ma de Dlreito Cons- orador) - conbnua_ndo a interrom. Q S y·, lil L'm }>ara d~ O Projeto, nos tênno.s e111 que estâ 
titucf?naJ com Utna raz·Jo objetíva - per V: Exa.,· oom tma permj$,sáo e . r. zw 0u z ~f ~··da ;Eme~~ vazado, Sr. Presidente~ no repr2Senta 
C?nt~'1bui1· para que o uso d.a. auto· a-pmve!t.ando a g,enel·osidade com que ~eJ: 8

1) ~· JFXIIC qm~~s~o d:Ccan.stittüção nenhum.a a.front~ à eonstit'ttl1;ã0. Tr~ 
.tJd.aoe- ~.:-~1steute ent _determmad<?s me po~sa. tolerar. q~ero estranhar ou- aJ n t· ' oa ;~ u;a-se 0 seguinte: No mos uma S!,tuaçao de !dto. diaJ1te i.f 
poot<.is hn.o po~!'l- press1onar o elel- tro preceito do JltOJeto. 1\ão estamos e . u~ lÇ::l, ;on lg de ales ·ual- nós, que nao podemos de~x.ar de re. 
~Ort!d"G. Então, discllte se- e di"icute- aqui legislando de a.foga.dHho. A u:r- BHtsil, n~:a_a. ós gr!\n 5 m ' q :.:o~hecer. Houve uma: revo:ução, vi· 
6e t-om fundamenta - que a i nele- géncia não imPlica Pm se- \'otar atn~ quer a.sJ;Unna serve···· to_r10;5-a. que lev.Qu o Presídent.e da R~· 
:gibilida~e: ~H.:ma~~ em g~ral. se ~pli~ b:.ühcadarn·ente. Tell.l~e que leg-:~Jur (,) S:Ft. AURELIO VIANNA publlCf!: a _atn;-enfar-se do p.afu. 0 r~· 
,ca às. ~H'!-:>oe.o; diretas. p-o··que é s'?b~·e corretamente.- Veja V. Exa. o p:ece:t0 8 a.o..sim, Sr. J?residen~e - Hgo-ra. c~nhr;cJmento dessa situaç~o de ra .. , 
a eieJçfl:J p-cpuiar. em que o sufra•po que con:;tHui o § so; :t:"e faltar-me meio m~nuto. ou um :1ao llllporta - nem de Ie\·e _ ert 
é expre::::.o nc:o ccli~.,r. qtle êsse tipO minuto - concluo na. esperança d2 ade_?ão .. em aceitação ou _em !ntUr-!-
de p_t&-=ão .'1.? r.cde txercrr. mas que ~ ao. Proclamado- ó resultado da que estn lei ~r-ja aplir.aüa attu.vés de daçao ~1ante dela. :t; a re8pdnde, ap.:· 
'não é ap::cad'l ao eleitorrdo ec;'pecial, f'le-if;ão smpender-se-á imediata. um 1nútÚô -cn.endimento- e a hab!- ~a1S. ~laJ?te ~e nossas olhos, a e~it,c: 
ao colé~in eleH,:ral. comtituido p-elo .mente a s~s:;ão. pelo tempo ne- l.idad~ Qe v. &a. e a ~ua coragem ~o..ucao Im~d12;t-a ~.solução· que- rc ~-
c~ngr~"~o ~aci:?mH. De_ m_al~eira ~quF c:-. sál'~O a Qlle ~t: lavre a re·.p~~;- ;e.~pondf:o:.n por lt>SO - para que os gua,rde as Illst.rttliçoes, qua p.-ue-n-e < 
noo ha apllc~c<:o do pr:nc~p:o a ess0 t.va «<~<-"~-. a QU~. re?..llertç:" os tra- próprios líd~1·::s ml.litc.res olh~m par~t regime. 
tipo de eleit::.rn.do, o &r~undo atgtt- b~1has. será suome.wta a aprovt~_. nó sa~endo que sJmos ca:pazes de~ . . 
mento .é -o cie 9~~ P$sas el<'i~õcs 011 e&IJ <:os C-ongres~lsbs, indtpen jcof~uara:r e ele l'C'~~lver gi'andes pro- ~A-> aplle:a7 ... ão d~ PtOJ~:to!. c1·:1.:-o à 
~.a<; mccmpa timhd~d&> c_u ~ m~legi~ tient-t-rnente de quormn. I i.JL:;:m2 s dentro d-o es:pirito da letra da ~ ... a .. o ));rev~to _JJe-a Carta.~·>: lJ, r?, 
ln11dad~s vi~:-m aqu.c,a,<;. e~urcf's ocor. Q;_r_e acha v. Exo. do finu1 dê.sL• c0 mti:;.J.t".âo. e qu~ ~ó lht' damos aL ~e·-~- fe.ta., ~OJe, Sr. Pre_~cente_. Vt 
rent~s n-:s przz-::::3 c.e:ermm::r.dns pan prc(·eHo em n~e <.:f~ 'ccnstiilti 0 ~ s-·J 'L'ln 2 'ranh:- 0 qu=.ntln r..ão é posst~ tl~ ... .._~cter-,. arnd~. de mu~t:J, ("1e:,·1· 
• Cor""""J'c· p z~ ' q t ' · "' • , • ·. · • ~ • o tpn"'lS m~rrunve o e·o · · '" -.w·}l ':rao. :·a """ P .ra 05 ua :5 .t;strmos fazendo diálo-ro íntt-!'eS"'3UtJ> vej p .. oc::-(}.:::-~r d~ ccn~·a tnanelta , .... ' .... ~ • t 1'": ... 1~--~ :~~;~· 
os :Po~-;~·::s c~ndid?.tc-: Q:J~ ex~r~em enhe li'11 métlic'J e u;Ü ba~::trf'l e-:a dr:·_.-,_r2S?.d·J t::-:.•u nu:rn va:c prcf>lnd,> !.\e, Utna Sltttaç~~o deJ~to CJ:l: t l r ,: 
lhses p::>::>c$ .tel~.h::_n~ tem-p:l -~-t.;J-~lC;ell. o:reí[r. l.f, .IDm. é b~1Hn-el ezn Dll'í!i- e e:;,~ à morle. l):z o jnci.eu: a L'!l a :Inpcr O ,~et?:no a tratt~ :'ih .. ..:{ .:o, 

, te p.ar:1 ~e- :Y.J':'l'r a m~J.tnry::\tmtlldaát' ~C!, n:iJ é mesmQ? H\.l"aica ér t.:.-ida se d~ué-m, n?. ~- v:~ ... a dos c:_tre1~~s .do c:-cJ.J-:.:._:.~, t J..t 
para S.<: d:c.sincompP~ti?ll.Zar .. m~s que, o sn. AUfi~TJO VIANNA )t.do, nento.ndJ c~r..~ra ela, Qlr'gif- g:.U'a..Jça da,-s .PICteJ.tO,S nqmJ~'i, 

,no cr..so. de l1~ua .e:!'Cl~"ao. S'l~~ltad'1 por sim, rr~f:.·, há m€·íírc" qne 5;_0 rua~~ ~ao ebi.::.mo para s:.lvar o lie::graça_ .. _Não há ccmo recll6:u-..:,~ E:. :?;·r 
a.co~teclmf'n_~-> ImLn-c_:;~to.s, q~e ~e b3U."-~aréi.s que muitcs bachar-éis. d<). Então, Crislo r_Np,;.,nà~ _çp.:e mL .\~dente, a .situação em Qlie ~-e enc:·r 
reahz.em ~o. a ~~-~ p~a O<; no1ma.R1 • , • 5er1córdia Q4er e nao .sacrthe10; que h a o nasso País. se co::.·.~r.--nc-5 a v-1 
hav~r1a. r.. l:UpO""'w:li·J::dc de- o cand~.. O Sr. Vital® I;:m.a ....._ 1?-8..5~ V. a. viàa hLL'llrtna t:;Ddé mais qJ.e a Le~ ta p.;Jos. p_arág.r·~ . .foo. do ~t. 141 01 dat() se s:1btne~r - amd1 que o qui- E.xa., CQm ::mtoriaade ~ lnl&tnll:LSlm. M<Jsa'ca c nstlt f " 
scs.se - a e~ü dcscnco:n:patlbi1iznç5o em suas longas e bl'ilhante:; coru.i<te- ' • · 0 u~çao, dl l'Cllmt·nts en-contta:c 
:Então, p-:d\'ria dizer a V. Ex.a. qur ru~3ez qur a const-Kuiriio só :pode ser se hã, silnilitudt!, nã-o sei; é que o mos l,l:m que e-steJa sendo cumpr!d1 
esta c"Jinl20, ba.sesia ne.st:es doi$ ar. alterada através de outra. ~mencta. Presídent-e <tc.sta Ca,sa., desde que a obed~·cido, l'Csgua'l'd.a40. Se pll.s~a.Ql( 
gumer-t:s - que é única - lüio P'O- TUdo ~rfeit.o. Agora chamo a a.U:>n· lei nermite qu~> se cumpra. ~ Cons~_f. as VLSta.s J>el08 jOrnaJ..S rEârios do nc: 
jleri3. t::r ca'Jimento aQUi. S~ndc. V. ~ão de V. Ex-a. para o tina.l do pa- tuição 'COmo penníte qu~ S. oon.st1.~ so. P.afs, depararemos vi.PLl(iões f>'Ot i .Exa., cotno eu, partic~pantc do pro. rágrafo em que se dispensa o quo~ t\llçM sej-a ferida de _mo~te. o Pres1~ t..'H~ ... -ao.s preeeito.s da. Ce.rta Maq-nr 

C 
.. tesso politico, tal opinião seria e1:rada rum pR-.ta aprvvação da. ata, impo-r_ dente <}esta casa pode eh.trar em en~ pri.W~s <le pa.rlamenta.re.-;, E:, nió 
de ~-.__J.~.peiç~o. Mas tenhQ, neste mo- tante cQmo e a ela elei.çã.o d-o Pre· t-endimento.s c_om êsse mUitar~s - se precerto Que deve e.star llie1m.a dr.. J... 
tnento. a 1\D'Ortunidade ele transmi-tir s11l.ente e Viee~esídent-e da Repú~ é qlle os Inihtar~ e:;tâo pr~i~n~~do porque ·represente o ~arda do ~~ 

~.'· . 
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f>a.trimônio talvez 0 mais caro de cada nos resta de democracia. Não cria:-·~i I Carneh·o e Beiau Neto, para. apre:- ·expostos. pública e notàrie.mentef._ 4 
um d-e nós _ 0 . preceito que resgua::~ obstáculos de natureza acadêmica; não ciar tt constitucionalidade e ]undici· to,do::; os r.uünentes colegas. _ >-· 
<la a. inviolabil!dade do lar ..,.. nao resta de democracia. Não cri f rei oOs- da de da proposição e também o seu Por conseguinte, agiu bem a Oom:!.~J •. .., 
,rem se:~do obedecido. táculos de natureza acsdômic•J: não merecimento. em virtude d~ compe· são dr .. Constituição e Ju.stiç~. Deci<~l't.l 

f Essa situacão de fato, que temos levantarei barreiras de fe1ção brzun-! tênc1a iXpre.ssa que lhe ê atnbuída 1') acôrdo com o preceito constitucio ... 
rl\ante de nós não pode deixar dt tina.. . j pe:'o Regimento desta Casa do Con· J.<1al, regulamentando-o, ccmo fôra re~ 
t::e:- levada em' c~nta_. NOs dia.:; que Estamos numa situação de ta:o e 1 gresw ~acwnal . _ gula~entado antenormente pela Lcl 
~tão de vir a aplloaçao desta le1 terá t .· , · . , ··ct fl" i Em VIrtude .Jessa apreciaçao, que Ide 19b1. 
terf.amente' de con~iderâ-la. A .ante-~c~~ospa~~i~t~~g 1 ac~! ~~~!ru~e:d~ a ·'·• phe fóra cometida ~l' determina.ção A~s1m, Sl'. Presidente, acredito .q~~· 

~ etpaçã.o de um pleLto, Sr. Presrdente ' · 1 de v. Exa., em virtude do regime voltados para a grandeza da FatrJa. 
! ~ pergunto à oon.sciêncla de cada Uma possível interpre~..aç3.o de u.n especial de tramitação aprovado pelo comwn e mteressados na paClficaçãO 

. !_tlJn; - ~ amputação de um prazo - passo amanhã, representando o retõ··- Plenário, aco heu-se o Projeto com t:~s j dos e~pír1tos, e para que seya manti• 
···\ (ndago a cada. um do;, S':s. sena-dores no desta Nação à pa.z, à tranquili- emendas, dando-lhe feição adequada . da. a Constituição Federal, diploma. '- r-· que fízesse cessar o estado de co:. dade, I' O funcionamento normal de para que. em. oportunidade propicia, Jque irá resguardar todos os brasilei ... / 
'ti ~s ano:rmaJ, seria: útil ao País? Cada suas instituições, mereceria e mere- pudês.sernos apiLá-Io seguhdo a~ con- r.oo, cio mais modesto ao mais erninen ... 

· :um de nós vai responder: se a.s cn·· cerá o apoio de minha Banca<:.a. a- veniências pre!entes e atento 0 Con- te. de qualquer gravtlme ou de qua).. 
: cunstância5 a.ssim o exlgiram... ~aremos ai d·a.ndo a nossa c mtribUI- gresso Nac~onal aos fundamentos vi- quer afronta, - espero, com cor1fian• 
I , 1 Sr Presidente é que ção, para que se institua tJ J"e1iJJ!Co tais da segurança nacional e os in- ça em Deus, que o nosEo ato seja belJl 
.'te~~~~~;~' a Überdade e~ nossa que é a. e.:;pirr.çã~ de fato d'3 no~.su teréss:;s permanentes do país. :o;r-preendido pelo P?'!O e bim r~spei ... _ 
. .j?!i.tr.:a. E' ~ssencial, sobretudo, que lJOVO, para que .se Implante de_f3to ou Ainda há p-Oucos dias, citando um'l ~-a .... o pelos chefes mi1Ita.rcs, para que 
t jembYemos aru homens que têm n~s ~e resta!--1-re o Slstem~ de Gove ~c.. Qt;-e expressão de Sf nt·ayana, eu re,..rrda- possamos, em paz, coEltmuar. 8: lutar 
; tnãos, nesta hora. os destinos 9-o Pa.lS .econ~.u:s~amos nos .1d?s de 1~1·l apo:. va que aquêles que se esquec~~ do , pelo _;Jrogresso da. Naçao brasllell'D.. -
~a resultado de muitas re\'01Uçoes qO;c .c saci~flclO de bt:e-stlen·~s .~o, c~~po<. paooado são condenados a revn:e-lo.l (MUlto õem. /lfUtto bem) 
f derraparam pelo declive da.s persegul~ d~ baoalha, conr;ra, Pl .. ecl.amen~e, a .., .,., s~ RESIDENTE· ·,.. 
! ões e das vindltas e que terminaram I dlt>ldUla, ~ontra ~o reglJ!le de ter.~or .'~a:nb~ ~-qui tem ~portunk.~ade e pe.r.. O n. P . 
l ~volvendo grande número daqueles .
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contra e lmolaçao da llberd.1d€'. Ao t.r?encra e.:>se conc_Ito. lapidar, pora_cle Estão presentes 58 Srs. senadorés~ 
\que as realizaram; é preciso que lem~ mesmo pa.sso em que pro~edemos _ a.-:.1 nos, ontem como hoJ.e, estamos f_ .e- Em votação o projeto, .s~m prejuízo 
t Premas. nesta hora, que muitos cuba- s~m: defen~erer~lO~ co~1 firme·~.~ l;'a· fende~1do a . democracia .co-:n ~ es OlÇ~ das emendas. 
1 nos que subiram a Sierra M·aestra u:ua.vel. rt.e o u~t~mo u:stant.-e, a {,tg- 1 ~1tau~Ito .. pa-ta q~.,e os. direrto., em~- os srs. senadores que 0 aprovam~ 
; para descer ao lado de Fidet castro e lmdade da.s decv .. oes ?-este C<1ngre. S-'11 !·tl.,uc .. onats qu~ a."'~~eg.mem aquêle ~~- qu.eiram permanecer ,sentad(}S. (Pausa) 
i :f_ntpl.antar a ditadur!l. na pequena re- lutando sem des!alecunentos e cum n~m~ de comemencia .e de i>Obrev: Aprovado. 
i públka do ·Caribe, também for3 m CC!ragem c~n~a toda e q_ua~quer •ne .. l •·encJa a::-s nossos patr~c10s possam ~-.. r As emendas são t-ôda!'; de parecer 
1 p.<tra 0 paredon; é pre~is::>, também. dlda que llqmde a. s~a digmdade, o:.:e, r:>sguard.1d0:s an~e a .. sltuaçao de. fa.~; favorável. Portanto, no.s têrmos do 
1 que re-cordemos q~e mu1tos dos C(lll1· aoobe com a segruança de ftuaçao 1 de-_que f'Qlll tan,o S~ fala. Por-q:lP. .. o Regimento, Ee.!'ãO votadas em bloco. 
\ pa .. '1he:ros de Lenme, que convul3io~ dos parlamentares, que transforme as.'nm. com o noss~ esf~rço, de ls-55 a os srs. senadores q:te aprovam as 
· na.ram a Rú:ss}a para implantar a di- é~te órgã~ ~um inst~un~ento de vil~ -~1964,.,. a .. de~10cracla pode :preval~cer Emendas l, 2 e 3, dtJ. Comi~~ão de 
, ;t.aduro. tambem foram tragados !lO d1te.s. de odtos, de amquüe.mento pro~ no B.as1l, nao 5e ~ayendo l.nst:tuldo, Constituição e Justiça. queiram per .. 
i t.error e na- misérh da própria di- prio. Conh·a isto nós nos IevantJ.-~contra o povo ~rasil'airo, uma dü.adu- manecer sentados. 1pausaJ 
, tadm·a. 1 remos, Sr. Presidente. nos levantare- ra, de g.u~lquer. <?rd-em. da. esquerda Aprovada.s 

E' p:-ec!so que .SP perue nisto, nes-~ mos firmando uma. posição histór:cll ou da ~:II_re1ta, nubtar ou un::p-es.s<ml e • 
t.a ho-ra. Sr. Pl'es~dtnte. A ditadura no5 levantaremos n·::t certeza de quf autocrat1ca, contra aquêles que. at;tt,f' 

1 

E' o seguinte o Proif'~O que vai 
~ão protege a ninguém, mesmo 3.one- estaremos lutando pela Democracia e a cruz e perante os homens, mn.ta à Comissão de Redac;ão: 

~ ~ .. es: n.ue a. i~pl~nt.am. A ditactu;:.:t I pela li_Pf~~ctade; nos Jevante.femos para v~z gepuflexos, pedem um pouo:Jo Ge PROJETO DE LE! DO SENADO 
o.mqwla a d1gmdade htunan-3: a '11- Impedir que amanhã ê<>t~ Pzís, as-;;,_11 v1da p,ata convwer com os se~ fa- N9 15 

.. 64 . ta-dura c:-ia a subserviência. a d!tadu- divjdido pelo rancor venha de fJtO miliares e com aquêles que vivem nc i ~-... 
J·a. e~m3;ga os sentimentos de ho:1r.1 e I'J. &e convulsionar erfl ód:o:; e .<>e e:~1 .. mesma llcc!eda-de. 

1 

Dispõe s6bre a eleiciio dg Prest-
de digntdJ.de do cidadão! .~apa.r inutilmente com 0 sangue g-e .. ! Em todo.-:; 05 momentos da história dem'~ e do Vice-Pre<:ide11te d~ Rt .. 

Aquêles que a servem. de um mo.:b: neroso de .seus filhos. ; o Congre::so Nacion~C~l tem tido esta públzca, pelo Congre~IIO 1\'acwnal. 
grrai. dobram a cerviz diante do di-1 Es.:a ê uma pos:ção, sr. Pre..~idcn~e. 1atitude altiva, rheia de grandeza. en-~ o congresso Nacional decreta: 

: ta.dcr e nã0 podem merecer o res j ~ é uma defin:cão. ! frent!mdo tlmeaças e não. ~e prco- ~ ,.,, de 
peito de nenhum homem de bem, e . . . . I cup.nndo com as consequênclas q:1e, de Ar~. 19 - Vagan,do o~ ~J ... os 

· $ctuê'es que não a. servem são tl"d- I E;tem?'> com um~. Imensa mterro· crdnn pessoal, pudessem a!rvntar as : Presidente e de VJCe-Pr.c.,.dente da--.. 
g«dos por tôd•J5 e·sas infâmias, por I g~(:::t.O diante de .nos. 9 fut':lro e-'>· no~as personalidades. !República f!.a se~unda me.J~e d?.,.P6--:_; 
tôdas essas misérias, por todo,; '1S ~onde-~e a:r~·- da cerraçao mal$ de_'1-~ . ..., , ríodo Pl'€Sldencm1.. fn-sP-~ e~~lÇá-() 

1 bcnditiJ:mos que aco~rnham 65 di- -a e Implev:sivel para. quantos tem HoJe, como .. ontem. o Senado . e- pelo congresso :-;ra::!onal. pa1a ambos 
i tadu ·a~ •a.::srnto nesta Ou na outra C9sa em~ deral se reune para adotar uma os caro·os. 
l. p~~~n isto nest hora todo tlS lb~ra. ~ 1 ~lULS ain~a.pcsllam ter um r.or~ 1 propobição .que. irá atender ao )>re- Art."2" _ Para es~a eleic;Uo, Eerá. o 
:brasileiros. Peft.sem ~to ésses ues es-~ r.so+ cm1c~ nos l~btos. ~ ~ d~ve~ no.s.so, ceito const.ituci~ma.l, reguhmentand?- cm1gre.sso N.acional cc:r~.v~ca?o .. por 
I. iã . h : ~ d ·ct· . q - 0 ne.s .. a hma, se~ mos fiê.s aqUilo q•1e o. como antes fora regulamentaUo pf!·a quem estiver na sua presidencm, me ... 
, ti~ioal, d~ e;~~ga~ça~ 10 P~~se~ra{s'!;) P!~gan~ps. ao pov~ ao longo de nossa LE>i 1.395, de 1951. Revog!!-da a lei, e diante edital publicado com pelo me• 
, p 5 d _ . • T · · ··,VIa a pubhca. aqmlo que nos trouxe n ll<}rque não se l)ret.endeu a:provar 'J.ma nos três dias de ant-ecedência. e do. 
! ,(';;{ll~ep~~!a~i~~~t~r1er Vl lmas tam· ·1 ~t.a: 1 e à outra .. Casa. do Congress"J, lei repristinatória, restabelecendo a qual constarão a data e hora da. ses.o­
~ · .aqu~ o 9u~ :epresenta o susten!..áculo vigência da lei revogada, ilustres co- 8 - 0 • 
t' Ouvimos muita~ preg?ções. Scnhcr Ida m.strtuiçao que encarnamos. legas nossos. os Srs. Senadores Eurico aA~t. 3" _ A sessão. sob a direç.ãG· 
J ~esidente. fei~ em nome da oY- \ Votamos. Sr. Presidente favorãvel- Rezende e Jo~ê Fel!ciano, apresenta- da Mesa do senado Federal'. será aOOr;.-"'' 
i (tem, da legalidade, do for<lllecimento llnentr e. é.~ te projeto. deiXawt') par!l ram uma prop.:-slção nova, que não ta na hora marcada e, logo que se ve- .~ 
.4.as instituições, represen.tado no fcn~~ ex:t~11:nar a 0 portunidade de S'l'l apl:. i~fr~n_ge o § ~9 do :A-rt. 79 da Cor;,s- rificar a presença da maioria dos con .. 
i f·:m:'l-mento autô?o~o, llv~·.o dos Tres t ca-çao. d~n~ro do prazo pre·rt.bl.o L$. ti!mçao Fe_d~ral, p01s a norm~ maH>r gresslstas iniciar-se-á a ch.Jmada para 
~ .oderes da Republ1ca.. Fo1 em no tu? I Co::.sutuu;ao, em outra oportumdade. nao tem V1gencia porque a Iet a ho- a votação. .... 
' _ LSSO me.::mo, em nome dess.a. legend=t Tl(L oportunidade em que cada um de mologue,. porque a lei a convalide ou Art. 49 _ A eleição p:-oce".s.'3r~se~á 
. t dê.sse programa que foi feita a re- nós fór chamt:do a assumtr e sua a lei a ratifique: eta. tem vida pró:pria mediante. voto secreto e em escruttniGJ 
; Volução; A re.vo1u~ão foi fei.ta em I respo?sabilldude perante e su-t com- e vigência adequada.,_pertine~tement~. distintos, o primeiro, para. Presidente-. 

tlome de.::ses prmciplOs pr!n.cíp1o5 que 
1 
:réW'!a e perante a própria h:.stórin! ~em qualquer restrlcao. Aqm esla.mos e o outro, para Vice-Presidente . 

. .São, assim, a garanti(t de todo<>, prln- r Muito bem! Muito bem!). regulamentando o preceito e estabele- Art. 59 - Observar~se 11 na vo~ 
: Cípfos que, quando preservados. us · eendo um prato míni.mo para que se- ção 0 seO'uJnte: 
, ~uardam o cidadão impedem a inva· 0 &.:t. PRESIDENTE: jam resguardados os d•tos dos con- a> as 'Cédulas poderão ser impre!sas 
; São de l~re~. e...."Segurrm o dirrito de Continua a ct.!Scussã.o. (Pau..'\a) ;?.re."-S!stas, que são os eJeit.ores na elet- ou datilografadas e conterão apenas a. 
; ~efe.sa. dnei!O que nã~ s.e pode C')!l1.- Mais nE>nhum dos sr.s. Sen6.dores cão m1iret1, para que êles_ ~enham designação da e1e~ção e o n"me. por"--
! P::ee?-der de1xe d~ eXi·~tlr n1.1m P9i.~ I desejando UM-r da pa1avra, encerro c. í'Onhec.mento. ,no prazo mmm1o de extenso, do candidato; 
· CI'Iillz·ado. num Pars democrátrco, nn~,1 dllicussão. luelo menos 48 u<.ras, de -que irá rea- b) 0 congressista. cl)amado uc?b&A 
· P~.ís onde se féz ~tma revolução em Em votnção 0 Projeta, c;em preju!7.o linr.-.o;e a P;?iç:':o vr~c.o?-izada no. f 2? uma fiObrecaxta opa.ca. e ir:.;:ns·ar~ em---
~<me 0'1 democracm! . lidas emendas. li do Art. '79 da Constltmção Federal. gabinete indevat:sárel; -

' rsta h"'ra, Sr. Prrslden•.c é em . . ~. · c) em seguida coloc: rã na -Dbre ... 
! 1'Hdade de meditações profundas. O SR. JEF:r-r:ns.o~ DE .\C.l'I:!..n: Nê~ 'n~:." .r ~tnba:d~ a c. ompe,.encia carta a céd<.Jla. dé f:'ua f"'t,J'j!": 
"'>r"' o se tomem nun•a ., m;:--~rp p'l tnn. .,.r.no md.retJ porque o p.azo de d . d , . , , . . . 

:J-u • • "' •,- •• ~~~ ~~ Sr. Pre~ident? ~Hc a ?~-la\-:-.;.., j}ar;< · 30 ~;a'> J. qae alude 0 § 2o tenha .f':C::; .: ao sl:ur o ga_~J"lf'.e. !':;.): • para;, 
:hlV:a, c':'l:no uma adesaa. Q•L.o.I.e encarainhar 2. votar;;o.. ]'. c'id , ~ A <'l ~:. 11.1.). ..~· ... esa a sobrecarL.e Ir-.:-ô;J:b P, ·rerí ... 

. petlr, m.Jts uma vrz, ne.:;'.e Flenflnn, · - · tenu. ;-o +~:J na'): no<>-~ cc::npr.. fi::-ando-se qu:! é e. m ~:n 3 a <:~_p-osi· 

.- ô que já disse: não pac.·arci 0 altb:ii- c &."{. PP.ESIDC!\'Tl:: . ca pr .. va~1va e :m:t11::~áve1. so".>er~nJ.. • . ,., • 
" ., "' , ·~ ' 1 é dc.:O':':'€nte do cump.nm€n!.o da. me- .(Ira ~a urn..... , 

mo pre~o da d .. onra e. da .. ndl:,!,nJ.- Tem • palavra 0 no"~" ~f"'c'c- d . d 'd . 1 ~ Jv- Ante!': de an::rb :! U'!"n 1 . p0 • ' "' d · · h rb d d 1 "" ;. ~ - ,_.., • · ~de o peno o preSl encm 1 
'.,.a e p:; ~. mm a 1 er -~ e;. Jefferson de Aguiar. ~~ Hoie como on+em vamoS regula- derá Yotar qua:quer n:l:'all:l:-o Co Con .... 
~ Afmno ISSo com e tranq•nl!dade de · · · . • · · . . 2re.soo que r.ão o ha '.J. f2it::> q:J:lntio, 
! "Q.m homem que não teme c0:~a algu· O SR. JEF-FERSON DE AGVIA.FI.: mentar "'o_ precelto co_n'3~ItyC'nna1. ~ chamado. • 
i 1.0.-l, n.:tda teme e que, nesta hor:J. . . a ComLsao de constltmçao ~.*,; Ju."t:- §,. __ 29 _ A~ tobrecn:·!ac; d:üti!Jufda.s. 
I 00 tE'm um desejo: deixar 'lm exe·r~- <P.ara 6ncamm_har a votaça?) _-Sr. ca. con:o ~odo~ os nobres C? ...... gas v.- dever!io ser r:r,nn.s~mentC' un;fo:-mes. 
:plo }Y.lrG os seus filhos e p~:-a aquf!.- Presi~enteL reunm-.se a COmls;ao de ram, nao fe~ n~nhuma mençao ao tex- ~ 3Q _ Concluíd'l. e. chamé'\ 0a e ht\-­
' 'es que nele confiaram enviando-o Constltuiçao e Justlça, com a p.esença. to ronstitue.onal ou ao praz1> ali pre- vend ,.01 d . b , · d -
' • d 1 t 1 "- · •]•· ca· · ' po ue ul•me t p•ec,,· o a o a r.na ona a ·o,:..::-a os 'para a. grandeza. da representação riu e 1 u.s ·Ta! C(. ega.s ~ mms ;g. - .. r}s,o,~ rq ' reg -... no .ou . . .. - Ccng-ret:sistas, a Me.:oA, ll? prPP"!':\'1 dt! 
l••u t•~tado neste senado! tegoria, como os Srs. Senadores Mil ,o, nao se refere ao prazo fumao, mas 8 d d d 
' ~ t f .Ari Al""f'<:iO d t rm'na o process le!toral como um ena or e e um D.:>pllt:t o con· 
~. < Oolaborarei, sr. Presidente, col:lho- on Campolhos, A ons-2 1 Mn~."" .... .,Ar~ e' al'· •• 1, 1°5 e sem 'seq·I•r vlrl:lJo3 para rscrutlnadores p.:-àcede-
-~~ com &te Senado, eoktbora.re! com de ea.rva . ' Josapua armuo, • se re Izam "":" e ç e'>, . :: râ à apura fio. . 
'-t..~esso pela preservação do que thur Vlrglliol Antônio BalbUlo~ Ruy fazer referência aos ra.tas que estao ç 
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c ~9 - O Presidente d<t Me,:;a ~:-:,ri­
~"!' 4 subrcC·J!'ta e lerâ cada cédula, 
.... \ ... :...:r:iJ a v" secretá~·i·J:-: e e:scl·utilld.do­
'Zv-> A r~n...a.g~m. e anoW:tç.i.o dos vo-tos 
.ikw~, 

~ 3'-' --'- Coll .. siúer.u-:e~á eleito o 
t...::l.Jid.J.to que alcançar o voto d-l 
IJ. ·:t~ria ab.:-oluta dts·membrcs do Col1· 
.,. lo :;.a,..cna:<. 

/P .... "'r.;.;- Sf~Jdo oJtiJ,l a ma~OJ'iil 
.... ~lHa, i.JOr qüal4Ucr ctc:s c:ln:tiJJ.tos, 

l• .· ~it-s~-ú o es.cruunio. 
lf" - Be, apjs d;:,is e,;;crutínfos, 

11~ .:,tum canüidJ.tu ~lcauç·u a maioria 
s J - uva c.! os suL"á,;;o..>, con ~h.lcrar-se-á 
l: • • b o c3.ndid..tto QlU o::dver a maio­
r . .: ,'.o-; vo~cs .. apur-.1dcs, e, no caso ~te 
e •. , .:::e, o m21s v::!llJ. 

~-, -· ProtlamaC:n o re:mltacÍ..::l da 

1 
... · ~;_.o, s~lpimd.::r se-á ünediatamcn­
t.· -~ 1 s:2.sâo, pe:o t..:n1po nz:::.:s.,ário a 
q~· O,:! lavre a respectiva ata, a qUal, 
re.1wbrtos: os trsbalhcs . .'5erâ submeti~ 
à.c ~ ;:=.prova<:>~o do<: Ccn:.•Tessi::.tas, in­
d.:r.mdentrmcnt2 -c:e quorum. 

1 b~t - L ate-\ da scssií.o dn eleição 
re~imará os nomes dos Consr~<·sista.s­
<:··e votaram e os do.:; que deixaram de 
vc.cr. 

§ to - Antes de encerrados os tra~ 
b2lhl;s, O Pl'~Siden(.e da !\:lesa COUVO· 
c.::-.rá{.. o Congresso. Nacional •. a. fim de 
re ~efer o compromlF.m eo Pre~idPnte 
e- do) Vlce~Presidente da P..epJiblica, na 
Fc:·rrla do art. 4.1, Hem !li, da con.stl~ 
tu>;-~o .Federal. 

At1;. 6'J ·- SOmente dl! matér!a da 
e:O.il;ào do Presidente e do Vice-Presí­
f~ent1~ cL.'\ República se poderá. tratar 
!J.1 4e3~áo a ela d.:stllU!da. 

Ant. 71"1 - Nos- cuws omis··os, obser­
v::: f.e-á o di.<:po.sto no Regimrnt-o CD 
In"Jt.l da Câmara dos Deputadcs e do 
::::.-.1Jdo Federal. 

:' ~t. 8? - Esta ieJ entwrá em vigor 
1.1 ~ah\ de SU:\ p'JblicaçJ.o, rerogactas 
u · 1-lkposJçõe::: em contr.úJ·i-u. 

Oj S:!. PllE:}l~Sl".JTE; 

F:~1hi (\:gota-da a matéria dá orCem (} ':a. 
:-: ~ há oradcwes ln.sr.rlt:-3. 
cr1wo~o Os, Srs. se-nadctes pa~:a 

c-:tbla ,<·ç:-~'ão exttaordinúri...a à 1 hc,.a 
-e 1 mmutos C<Jm a seguinte ordem 
ti-J ia. 

r aPJETo DE h.ltl lJO · SE.'\f.'\DO 
NJ 15. DE 1964-

'C;scu.s.."-ão, em se-:;unjo turno, d.o 
P.-~·eto de Lei do Senado n~ 15. de 
L J i, de aut-oria dos Srs. Senadores 
r ·1ica Re;::ende e J'::3f:: Pelici&no que 
c'· V•ôe !'iôbre a elei;>2.o do Pre&ldenm e 
r<"~ Vice-Fre~idente d9. Re-públiea pelo 
t.:~>jr,rf-sso Nacfonai fe1n regime de 
1 • r.:êncta. nos têrmo;~ dO art. 326, n..'í' 5 
'"l.J"' do Re~im'2nto tnterno, ~m vlrti.t­
a~ do Requerimento 1L60, de lf .4 d.::>s 
S1.'1, senado1·es Dan:et Ktieger, Wiison 
J..'"&Jlr;alves~ Aurelio Vrimna e Mem de 
_.s,t,, resvectit:amentel-.. Lid:!res lfa UDN 
do lSD, do 13loco 1-'ar!amcn~ar lhde­
;;::,ldente e do PLJ e aprovQ.do em 
pr4neiro turno, com eme!:ld:l.S, nn s·es. 
:_<t:j I.Ulterio~·. tendo Perecer d.q Co~ 
m 4!si!o de Redu~ão com a Redação do 
'\"r·r.c'd·o. . · 
~tá encerraüa. a sessão, 
· (Levanta·M a $eSJéio a :::erõ ho~ 
1t ras e cinq-Uenta militdOs}. 

---+------~_:_ ___ _ 
MA DA tB~ SESSiíO, EM 7 DE 

' ABRIL DE 10$4 

I Extraordinária 
ii'RESJD'CNCIA DO SR. 

ASD!tAUE. 
MOURA 

A I hora e 15 minuto.;, adutm-
1 se presentes os Srs. ;:,;enadores: 

Adslberto sena 
~o...~ Guioma.rd 
O.scar I?ass(l& 
Viv-sldo Lima 
)Edmundo Le"\'Y 
ArtlltU' Vh·g-llio 
iZacha.ria:s de AssutnpÇfift 
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.. vroura Palha 
Seba..'itião Al·cher 
Victorino FreíTe 
Joaquim .Parente 
José când'do 
Sigefredo Par.he-co 
Menezes Pimpntel 
\a tcn!o Jucá 
Wilscm. onr;alves 
D x-Huít Rcs-ado 
Dinnte M~.riz 
WaUrr..:.o Gnrge~ 
Ruy Caruei:-o 
Argemiro de Figueiredo 
João AJríp'n:o 
.Barros cnva 'h.o 
Erm.h·i•,;) de :Moraes 
He.rlbaldo Vieira 
júlio t.z:te 
Leite Neto 
Aloysio d~ C .. u-rt.üho 
Antc...I:o B3.lbtno 
,14saphlt Marinho 
Jefferson de Ag:rt;ar 
Eul"ico R.o::-zenàe 
Rnql Gilberti 
Míguel Couto 
Aarfto St e in bru{' 11 
VJ.~conce-lcs Torres 
Afonso N;nos 
Autél!o V;anna 
Gl!berto rvta-r!nho 
Miltcn Campos 
Be-1edicto Va.llad:Jres 
Noa-ueirQ. da Ga!n..:. 
Pa-dre Ca!ozans 
L!no de M;tttos 
Moura And.ratle 
José Feliciano 
Pedro t,.udovico 
LQpes da. CG2ta 
Fmnt..o Müller , 
Bezerra Nc~o 
Nelson Mat:lútn 
Ad.olpho F anca 
Amaw:y SUva. 
Antonio Carlo~,. 
Atil!o Fnntana. 
Guido Mondin 
D'lniel .Kriege-r 
Mern de Sá 

() SR. PRE3i!lE.NTE: 

A lista de presen;(a reg ..,;tra o cvm­
pq,rec:ment.o de 58 $rs. senedores, 
trá número regimental. Declaro aber .. 
ta. .a sessão, 

Vai ser lida a ata. 
o Sr, 2" Secretário 1~ a st.a. 

da. sessJo anterior que é apro­
vada sem debat-es.' 

O SS. PRES1DENTE: 

Nú.o há. expediente a ser 
N.:io 1111 oradores izlsc.tito.s. 
Pa.s!ie-.s.a à 

ORDEM DO DIA 

lido. 
(Pausa>. 

Discussão, em Segundo tur-no, 
do Projeto àe Lei do Se11-ildo n,9 
15-G4, de. fl..Ut:Jria dos S"rs. Senado~ 
re.; Eurico Re:;;enàe B José F'elt­
cic:·lt.?) que dispõe sôàt-e a eldçllo 
do Presidente e do Více-Prest­
dente da Reptíblica, pelo Congres .. 
so Nactor.-lU. Em regime de urgi3n­
cia, nos:;,)Jrmos do .1.rt. 326, no 
V, letra "b" do Regimento Jn­
tenw, ,i:m vir.tud.e do Requerimen­
to n~ 60-64, dos Srs, Senadores 
Daniel tCrieger, Wilson Gonçal­
ve-"', Aurélio Viana e Mem de Sd 
T'f:S]Jectivame~te L-íderes da UDN' 
do PSJJ, do BlOco Parlamentar é 
do Partido Libertador; e atwova: .. 
do em primeiro turno~ eom emen· 
das, na sessão anterior. 

o Si'. 19' Secretário lrá proceder· à. 
ldr"i•..ra. do PaTecer da Comissão de 
Redaçã~. com a redação do vencido 
de que foi Relator o Sr _ SenadoT 
\ValfTedo Gt!rgel. 

E' lido o seguinte: 

'

.nado no 1:3. de 19tH. qne d :põe sd-- 1 ' ao p~·cclamado ~ .resu.I_tado da 
h• e a e:e.~\a. pdu C-:n: ..... r.:;o Na- lc:.e.!,.frO. smpen-àc:-~~B a uned1ata~1f!n .. 
e~snal do p_ .... -·.:den~e e VlC:'-1-:l,e.;-~- I te a :.e,.;.sã.J p:.'!-lo t::-;npo n:-ces:::áno n 
a.m·e da R'ó.!JÚbi:ta. 1que :;e lavre a re.::.pec;:JV~. at31, a q~\ 1 ~ 

sala dr.-:; '52!-~õ::o. em 7 de .'1.~1:·:1 ! ,ç_,1 ber~o.~ cs traba:h1)s, ~era subn1e~ 
de 1964. - D·:r na,;t 1tc .1 J ;·~..:·j.oida a ap:.ova-;-ão G.os Con,Jrc.ssf.stas, 
dor..f~. -- rrrJj-:-('i:.O Gu,··-"!, r,~:~~!'l', .Dó.cp~nden:..em~:tte C.e quorum. 

1

-- Ju).o LP:tf'. f ~ g11. A ata Ga s~r.:ão da elelç~o' 
Al',EXO, AO PAt'C::CER :\" ~), l,;-_5 i--~ 1 ~·râ.· c;:; r.one" dc-s Consre~EjS· 

D:!: 19:.'1 I .:~.s qt.:.c rc .•r:- -'1l e o,-; d:s que de )t.a. 
• - d d P··c·oj am de v:>.ar. · , lW-a~c:to o v...rw .. , o:.. ,11·!~~ '!, l'(} :\:\~~':-- d.., er.~f>rr~.J.os O.'l tra· 

(..e Lt}l flo Senado n b, d~ L.ll. . 'h . · p. ,.·c:rn•--. d<> ].Je~CI co:1VO· 
.. c ~P ·" .sJbre a c c·~ .. o · ~o t ~J.J.. r..:. 0 .tt ), .... - f' d q.,e t •• o..... . . ·'"'. • .. J·~· , cJ.r.í o co:'~•c::~o U::tcional a lm t. 

L-Ongrc~;;o JJgc:~?l·l!, à? PJL~·~~· n.l"eC""b?r o c•.:-.Ip: ~m::so d!l P>e-3id<:n 
te e Vtce-Pre.snu::tl~e aa Rei!.wit~ te ~ do Vi~c-Pres'dente da Repúbli-
ca-. ca n?. forma tio art. 4:, item IIl, dt 

O Cong:r{'~;:;o Nac;onai d.:~rct?.: I Con~titu.ir·:.io Fede!aL . 
""' . ..,. . .., ~, l\tt. IJII ScmetH:! d.a m<tt~l'Ia ~~ 

Art. 19 V-1-.,-ndo o.:. cdi.,o-" d,_ P4 e~ 

1 

1e "'o do p~·esidente e do VlCe·P\e- · 
.sld'-'n~e e v.c.e..,Prt~ .. -;~dc:nt.e dJ Rq;_ll-- c_d-~~e d:l R<>n\lblica se poderá tratai 
t.Hlc& na .;;:egunrat metade dO pt!dO· ~ ':h ;- ·a·.~?, de·"t;nad.a 

'd" · .t "'-:\ ·1·-0 P"lonave~sJO• ..., •.. prE01 e1 .. c a,,_ 2J"~.-~ e; ewr ~~ 1 Art 1., I!:cs ca.sos c:nis.s.cs, _ obser-
. Congres.:;o !';o.c:cnal, p.1:-a ambv-s c.s Pl'~'>;-á 0 dl:}.)OOtO no R.églmentt 

I cago!:.. " . . , , comum do congres."'o NacionaL . 
A~t. ~; Pata e.::>s~~ e~<.:Cl? .... O Cun. A:-t. a~ E:sta lei entrará em v:~o1 

g:rc.-~'iO ··~,l.c . .onal ~e .. a ccavuç .. d\,l PPt data de nta publicação. revQo. 
q\lf'll!. se encontre no el!.en.:ici? da. -~'J.d" 8 dbp;)S!r;õe.s em co-ntrário .. 
Pr·r:.s;.uênc...a do Sen:.Hlü, mtdmnt-e 1 ""a as .s , 
edital publicado no .Ciario do Cu1i~ l o SR. PRESIDEr-.'TE: 
,p·esso Naclonal, cam a unte..:cden.. Em dL?cussã 0 Projeto. 
da de, pelo m~nos. 4,8 (quarenta. I! ' 0 
<> tol horas, e do qual d~·.::'!rão cous. se n~nhum dos seuhGres senuao.:. 
ear a da t.a e lHna da s&;.s:w. res quiser usar da p:tla vra, encer+ 

Arl. 39 A .se.ssão, ,sob a. di!.'eçáe, rarei a ã.:.s~u·~ão. {Prtu,,a)-
d'-t Mesa do Sena-do F·ederai. .será. _Está encenada. 
.tiJertrt na hora marcada e. logo QlH~ Pa.:.s-B--ee à votação. 
que f:e verificíl.r a lJ:re.sem;a da maio. 
rl3. dos Ccug:re-ssíst.as, inicíar .... ~e-á 1:$ 
.:h.amnd.J. p.u-a o. votação. 

.Pnrá~r:lfo Uniro. A s~ssflc. ulo 
de xará de ser aberta nem será :::i"US~ 
p~n;:;a., por falta de q-lo~·um, devendo 
:~ro,_.s-e~;u~r :.tW que êste .se veâ!lqut:", 
\ote, pelo men-os, a menmon.:~.ct·1 rn.t!.>~ 

r~a. e term!.ne o proce.sso de vo:-ação, 
com u pr·oclz..mtu.âo -c.os e:eitos. 

Art. 49. A elel;ã.o processar-se o. 
mC'dJante t·pto Sl:'C'rei.o e em ebcrutl. 
nlos distin~os. o primeiro, p::ua P.:-e­
s dente e o out.1'9, para Vice.Presi­
d::nte. 

Art. 5° Observar-~eÃ. nU: vot:~ção 
c s.:guint~: 

al ns c•'dula.s poder§.0 ~er im;m.·~ .. 
.'1/:tS ou df!t.no:zra!adas e -ecnterão 
r.p"nas a de!li•ma<;"ão de Pl~~çã.a e o 
nome, por extl:nso. do can·liduto; 

b) o Con.-..-eps'st:!. chr.mac:o -- .-.1!­
ra. uma so::ner.arta cp:1ca e iU:Jre:::sa.. 
l'á em gabinete ind-eva_:.sã.,-el; 

c) em .!!~':guida cc!Jcatâ nu so. 
.sobrecãr~a. a C-êdUla de sua eMôiha; 

d) tto salr do g·a-blnete exibirá 
para. s. Me~a a sobrecarta fechada e, 
verif.e:mdo-.se ~r a mesma que lhe 
foi ent:r;nue-, a d€poS\tará n:--~, uma. 

~ lf' Antes de aberta a umtl po­
derá votar qu.alquer membro do 
Ce;ngresso que nã.o o haja feito qJan~ 
do chlllnado. 

§ 2fl'- A8 .sol.>recart.a.s. d:~I.J.-ibU!.\Ia~ 
<lever!lo ser rigoro.~m-ente unifor­

mes. 
§ 39 Concluída a cham~da e h.n. 

vendo votado a maio:·]it absoluta d03 
Con~~s'.st.as, a. ME".W., nn prrsell;ç.:l. 
de um Senador e de um Dcput:l.ac, 
convidados pa.ra. e-:crutmadores, pro~ 
cedE-rá. à apur!i-Çlto. 

1 4Q O Presid-ente- da. Mesa. abri~ 
râ a. sobrOC-arta e lerá cada. cédula, 
cabendo aos secretários e e4.:;crut."na­
áore.o:; a contagem e anotação dos vo. 
tos lidos. 

§ 59 Consider-al'..se-á. eleito o can­
d.ldato que aJ!.!ançar o voto da maio­
rla absoluta dos membras do COn; 
gres~o Ns.ciQnal. 

§ 6\1 Não sendo obUUa a mato· 

Sobre a mesa. Requer1ment od~ 
autor .. à do Sr. Senador Felinto M·"J­
ller, que vai. ~er lido pelo Sr. 1~ 
sc:erctário. 

~· t:do o seguinte 

Requerimento rt9 62, tle 1964 
Nos· termcs dos artigos :112, letr;\. 

t e 310. l!::rra c. do Regimento Inte~­
no, reqJ.eiro deo;taque para. rejeiç~o 
das .tc-gu:.nt:-s kpal!avras dO Proj::l't~ 
"po1· extenso", da. alineR "a•~ db 
Jrt. 51. _L 

Sab c:-s S•;s.,õcs, 7 de abr.l de 19M 
Fzlhto ~i!vller. 

O SR. PitEõlJJBN'l'E: 
Em votív;ií-o o Requerime!_ltt.. 
Para encaminhar a votaçao, l~I? t. 

palavra. o nobre Sen.:tdor FllmtP 
:v!uller. 

O SR. li'I'.LL~'tO 1\IlJLL~it: 

fPara encaminhar a VotaçãO -t-

sem, re-vt.>do do oradvr) - Sr. Presi­
dente, como .se ve:iflca da leiturp 
que acaba de ser feita da Red,açã--t: 
u:pl tst.utada à primeira discussão,. ;a 
alinea a do Art. 59 dtz o sPg:u:ntq: 

a) ss cédu1as po::!erão . sel. 
imnl'e.i~as ou dn.ctilcgrafadas ., 
coflterão apel1M a d~ignação JP 
-eleiçã.o e o nome, por extensQ. 
do c.ancUQato; 

................................ 
Tenho e. impressão de que a. exl .. 

gência de figurar, por extenso, o nt). 
~e do candidato, send.o a ~dula d~ .. 
t.ll-o-gm.-f"-dla, pode ca·.LSar eQ.tl_!:vocos 
prejudiciais. ccmo a.presentaçao dif 
ques\õcs de ordem, dlt:cultando a 
a-puração das eleições. 

Nestas condlcõe.$, para facilitar •O 
pmcesso elei.to1:al, tlve . opOl'htnictade 
de coru;ultar os autores do projb-.. 
t.o. bem como a maioria dos ment­
bros. da comissã9 de Con""tituição e 
que se retira.ss:_ do projto .a exprell-­
JUSt.iça, e todo.-s cQncordaram e:cn 
sã-o "por extenso". Fical'á assim 1~ · 
digí<\G: 

J ta. abSoluta., por qualquer dos cs.ndi- ~·As cé<iulas pcderão ser in~ ... 
Parecer n' 20 de 1964 untos, repetlr.,se-11 o e.scritinlo. pressas oU datilOJl'Ofodas e cor-

~ . . . - . teTão aoena.s a designaçã-o d.l 
Redaçao .do venczdo projeto de 6 79 Se, ~po.s- dms f'.o;:.crubmcs~ n~~ eleiç-ão ê 0 nome do Candidato"'. 

Lei do Senado n9 15, de 19"64. nhum cand;:dn.to al@nçar a maiona . 
• . - . , 

1
• 

1
nb ... wl:tta. dcs s~!rá:;Jr-tS, eonslderar ... 

1 

Creio que ~dessa fotma flcará nill .. 
E.elator .. Sr. \\1l~Leodo Gurgel 13 e.á_ elE'ito aqnel::- que oY-ivt'r a. maio- :hpr a rl1daçao da lei. 

A Comissã.o n!Jte8ent.a a t•eà:H:ão do ritt elos vo~·J$ apmados. e, !lo o:u;o F~ta. a rnz:to do meu requel"imento 
vt:ncido ao Projero de L-ei 4-o SI!- tde é-'li..Ilate, Q mal$ t:lo.so. jde- dcstaqtle. CM:lito bem>. 
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O ·sr:.. PRESIDENTE: 

Em votação o requer:mento. 
os Senhores Senadores que apro­

Y"am o requerimento queiraru petma· 
n~-cer S[.ntados. (Paus") . 

Está ap.rovad.o. 
Pana...se à votação de projl?to, jà 

agor.a sem a expre.:;;;ão "POr exten~ 
· ao de'tacada e rejeita-da nos tê:rmo~ 

<lo r.2quer menta que acab-a de ser 
Rpr01'E do. 

Os Senhore;; s~nadm·es que aprc-. 
vam o pl'ojeto queiram permanecer 
lientados. c Pausa) . 

Está aprovado. 
O p~-ojeto :vai à :Re:!açf\.o F'inal, que 

será am·cciada ainda no curflo àa 
p.:z.~~.te ~e::,·,ão. 

Vo-':.l sl.L.o:uendcr a s~sf:.ii.O por dez 
tnilÍutcs, a· f~m de que se elai:HJre a 
:Reda-ção F~na.l. 

F..stã sW5pensa a te.:sáo. 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seç~o 11) 

ANEXO AO PARECER N• 2!, 
DE 1964 

g'dbineCe fndeva.ssá\'eJ e colocará na 
i:iObrecart.a a cédula de sua escolha; 

c> ao .sail' do gabinete exibirâ pa~a 
R2dação fino.! do Projeto dP LeJ a Me:ta a sobreca:rta fechada e veri­

d<;_> Sen"ado n9 15, ~~ 1964, que di:>- fícando-se ser a. me.sma que lhe foi 
poe so!lre .a ele:çao, pe~o Cc-n·· I enrrecruc.>, a depositará na urna. 
g~t:.i,~o N~c:onal, do Pr~l~c:~t~ e § !q. Ante.." c.e aberta a urna poáe--
Vtce-Pre.sidente ca Repub.lc<t. · rá votar qualquer me-mbro do con-

0 Congre~so Nacional d.ecreta: grE.s:so que não o haje feito quanao 
chamado. 

Art. 19. Vagando os cargos de Pl'P.- § 2o As sobrecartas distribmdas de-

Abril de 196/, 757 

e do Vce-Presdete da 
ma do art. 41, tern 
tUição Federal. 

R;!t:úblca a to..."l• 
III, da Co!l.Sti .. 

Art. 69, Sômente dé matéria dt\ 
eleição do Presidente e do Vice-P\'e.st .. 
dente da R.epúbi:ca: se poderá ~-r-atar 
na .sessão a ela ctestin.l!da. 

Art. 79. NOS casct om:sso.-;;, 'JOse!'• 
var-se~á a disposto 11{\ Re~imento .co .. 
mum do Congresso NacicnaJ. 

Art. 89. Esta Iei entrará ent vi..;or 
na dab. de sua publica.çáo. reV<l:C:.-3.da5.. 
as diSpocições em contré.no. 

O S"R. PRESIDENTE: 

sidente e Vice-Presidente ds .R.~pú- verão 'ter rigorosamente uniformes. 
bl:~a na segunda metade d? -penado § 3°. conclulda a chamada e ha­
presidenciJ.l, t::u·-se-á elell;'âo pelo ~~·e..'ldo l'OtaQo a rua:m·ia absoluta do,<; 
Congr~o Nac1onal, pru.·a ambo.:; os congrrs.sistas, a Mesa, na pre.se:nça 
ca.rgcs. de um Se!lador e de um Deputado, Em dlscttssão a re.!ação final. r1d:,,, 

Art. 2(). Para essa eleição, o <'vn- convidados para escrutinadores, pro~ avu.l..."<>S acabam de .ser d\strib'J'·dns 
5rEsso Nacional serã co~v?cacto lJOr I cederá à apm·ação. aos srs. Scnad.Qre..s. (Paus<n. 
quent se encontre na exerctcto dl:l f'_r~e· l § 4"". O Pre..''ildente de. Mesa ab.r!:-à Não hJVendo Quem QU!'ira fa7.er ·1s0 
:.:dência do Senado, metútnte ed.Jtn.l a sobrecarta e lerá cada: cédula., ea- ã.a paiavra, encerro a di.scu~si'i.o. 
;ubi~cado no Didrio do POJ.zgresso Na- bendo RQ.s secretârios e escrutinado- Em votação a redação finaL 
~wnal, com a at1tecedei~:ci2. de. PE'~O Ires a contagem e anotação dos votos Os Sr.s, senadores que a apron;m, 
menos, 43 1quarenta e oltol ho!"!H5, t= Jidos. . queiram permanecer sentados. cPa·,t .. 
do qual devefãO constar a data e ·'lera. ~ so. Considerar-se-á· eleito o c:tnra- sa). 

A. sessão é suspe1rsa à 1 
e 35 minuto,~ e reaberta à 1 
e: 45 m:nutos) , 

ja .<;essão. 1 dato que nicancar o voto da maio~·ia Está aprovado. 
ltora Art. 39. A s..e~são, sob a ditE'çfio d(l I abso'uta ctos níembroR do Cong ces&u o projeto vai à Câmara do.~ o.,.pu-
horo. 1 \1:c.:;a do Senado Federal, será ab-crta Nac:onel. ' todos. 

.w, hora marcada e, logo que se 1'e- § f)Q. N"âo sendo obtida a maiOria Está esg·otada a. Ordem do Dia. 
!'ificar a pre.se-nça da maioria dt•S I abSoluta, por qualquer dos candidatos, Não há hora dores inscritos. O S.<. PRESlJ}IlNTI::: 

Es·bá reaberta a ses.sâo. 
E.stá sô~re a mt>sa a Redação Fl. 

!la! C:<J Proj2~0 de Lei do S::nado n'? 
15.64. que será lido pela Sr. 19 Se~ 
cn;', á~·:o. 

.S' lido a reguinte 

Parecer nQ 21, de 1964 

Congressi.sta.s, iniciarrse-à ·a chamada repet:r-se-á o escrutínio. . • , . 
para a votação. § 1,. se. após dois escrutinios. m~- Nada mais h~vE'nà~ qu~ tut.ar \QU 

Parágrafo úmco. A sessão não dei~ nhum c.lndidato alcançar a m.aiO!'Ía fellce.rrar a s.essao. desi~nando oo~a a 
:ará de ser aberta nem .será susperu;J. 1 absoluta dos sufrâgios, considerar-.st:Ht se&ão ç-rdlnaria de h?je, às l4 horas 

,JOr fa:ta de quorum, devendo pro5- eleito e.quêle que obtiver a maioria e 3J mmutos, a segmnte 
·e~u:r até que êste se verifique, V.Jte, dos voto,; apurados, e, no caso de ORDEM DO l>IA 
;Jelo menos, a menciOnada maio!'!a e empate, ô ma.is idoso. • 
~ermine 0 proc~so de votação, cotn a (> Discus:são. em. primeiro turno lapre~ 
prc-clamacão dos eleitos. . §_ §· • Proclamado o . rest~ltado tlo ciação preliminar da con.stih.lcionali· 

.Art. 4( A eleição proce.ss.ar-')e-â ele:<Çao_. suspender-se-á uned!~tamente dade, nos térmos do art. 265 do Re­
me-diante voto .secreto e em e.scrutt- a sessao pelo tFmpo necessário a que gimento Interno), do Projeto de Lei 

Hcda,-ráo final do l?rojeto C.; :lio.s distintos, o primeiro, P.:ara Prt'- se lavre a respectiva ata, Q qual, rea- do SE'nado nll 130, de 1963, de autoria 
Le co Senado n'l 15, de 19G4. s1dente e o antro para Vice~f'rest- bertos o~s trabalho.~, ser~ subme:t~dn à do sr. senador Vasconcellos Tôrres. 

nela:or: Sr. Walfredo Gurge1 :le-nte ' aprovaçao do,s Congress:stas, indepen. que cria 0 Tribunal Aeronáut:co e dá 
A Ccm:ssfto aprese!'f.a a red{\çào fi Art: 59, Observar-se-á na YO~:'Ição dentemente de quorum. . outras providências, tendo Parecer, 

nal do Proje:o de Le1 do Senado JJ9 15, 0 seo·umte· § 99. A ata da sessão da elt!IÇãt' b d •• 3 •- C · ~ de 
de 1964 que dispõe sôbre a ete,çüo, ~ ~ · registrará os nome.s dos Congre.sslstas so n~ 892, e I .. IJ • uu omzssao 

) 
·d 1 d • 1 '" d d i constttuiçao e Justi~ f:, pel'.i L1con:-:tí~ pelo. Congre.~so Naciona: do .Pr.esict.ente a' es c~ u as po era o ser _mPres- que vol.Uram e os os que exaram tucionalídade. 

e V~:!e-Presidente da RePubiHXl, ::sas ou datllogr:tfadas e conteraa s.pe·· de votar 
Salo da.s Sefsões, em 7 de ~!:ml nas a designação da ele!ção e o nome ~ 10,. "Antes de encerrados os trd~ Está ~ncerrada a se:-osão, 

de 19CI. - D~x flttlt .no:cr:ln, Pl"Ls:-~::o cand!da.to; talhos o Presidente da Mesa convo-
denter. - Wnfjreà.o Gurgel~ R-ela~.JJ:r. b) o Congressista chm.nado re~e!}.:>rà carã o Congresso ~acionai a t;m ~e a~evanta-se a aessão d 1 hora e-
- Júlio Leite. - uma sobrecart~ opa<:a-, u1gre!lsará. e:;n receber o compromLS.SO do Pl'e.slden~e 48 núnut03). 

--
/ 
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COMISSõES li"ERMANENTES 

Prcsiãmte - M.:>Ur.:l An1rade !PED) 

Vtce_-Presiãente - Nigueira da Gama CPTB) 

J..Q Secret.1rio - D'.narte Mariz €UDN} 
.a S.:crctárin - Gilhe'rto Marinho tPSD) 
3'·' :Srx.etârio- Ada:lherto Sena (PTB) 
~P &cre!ár:lo - Cattete Pinheiro <PTNJ 
1" ~up'ente - Joo..quim Praente (U'DN) 
2? supl:::.;.Jte - Guido Mondim CPSD\. 
3\1 SUpfen~e - Vasconce!Ios Tôrres U?'I'R) 

BLOCOS .PARTIDÁRIOS 

22 senadores 
17 SeJ.Udares 

UDN - 15 Senadores 
PL - 2' Senadores 

17 

REPRESENTAÇÃO PARTIDÁRIA 

\"_.,_ 
IU- Bl~O Parlamentar lnltependent:e 

fARTIDO SOCIAL D~OCRATICO (PSDJ - 22' representantes 
1. J·1sé Gu.omard - Ac.e 12. An-àn!o B.1.hino - .Bahia 
:1. LGbã.o da SllVe.ira - Patá 13- Jeffe:son di'!" Aguta-r - E. Saut<:. 
á . .l!.ugênio- BJ.>r.03 - Mara-nbáo. 14. Grlb.:rto Marmha - Guanaôd~ 
4. ticbastião Archer - MarannâJ ·rs. Mou.a .Andrade - São Paura 
{i. >/J.torino .i·f"eíre - r'lfaranlláo 16 . .Atill.a Fontana - Santa Catarina: 
ti. dgef:edc Pacheco- P1aui :17- G'-lid'o Mond1- R. G. SUI 

8. Witson Gonça.ves - Ceará 19- Filinto Müller - Mato GrOô.iG 
&. Waifrerlu Gurge; - R.G. Nar~e 2JJ • .José Fe-llc.a-n.o- -.. Ckdá.s 

PSP ~ senadores 
PTN 
PSB 
PR 

MTR 
PllC 

Sem Legend'a 

2· Sena-dores 
1 senadol:l' 
1 Senador 
1 senadot' 
1 Senador 
2 Senadores 

10 Sen3.-dores 

Ltll E RANÇAS 

Abril de 1964 · 

".· . !.1c.IT2z&- P'.J.nente! _ C'Ja_á 18. B.;z~dJ:o Vt.!nadãres - M. Gerais~ 

10. Ruy Ca.neiro - Puraiba ~-21. Jlllcelnto Ku~chEk - Goiâs 
li, ~.te N::ta --: Ee.rgipa 22- Peà'ro LuAovlco - Goiás I - Blocos-

' 

fÁ!<TCXI TRAHAl.HI3TA BRA3'L;o;JR0 .(l?'FB} - 17 rcpre:rentaatea 

]1. Ada.~berta &na - Acre 1:0. PeS:Ol de QUell'~ - Pern-ambuco 
2. osc.a. pa.s,s.._s - A:re ~Il- .To;:.e Ernur.o - Peruam.buco. 
2 . .,.vJlG~ Lirn~ - Amazonas 12. Silv~stre Pé ic.Les - Alagoas 
!4 . .F.l ... munjJ L:!Vi - Ama.aon.as t3. V~eonceios Tdrres - &. de ,J:a.-
1ti. Ar~nur V1rg··Ho - Am.:;zon:ts ~ neirO. 
'16. AnLôn o Jacá - Cea: á u. NeLson. Mac.ulan - Paraná 
i'l'. t.7.x .Hu t Rosado .- R.G. _ N.xt~ 15. Am.au:y f:iiiva - pa.raná 
.a A!·g-emito de F '1;Ue1re-é, - P&ra!oa 16. Nag:Ue12'a· da Gama - M. Oersta 
~~~- .B:irro 3 Carvalho - P2rnam.buco lr7. Bezerra Neto - Mato Grosso 

0N1AO DEMOCRATICA NAClO:~Al (UDN) - 15 representantes. 

't. Za h3. :3.- de As um~io,- P.4rá 9. Pa.:ile Ca.l.azan-s - S. Paulo 
2. J:Jaqu m Paren~e - P1au1 j 1{). Odolpho Franco - Paraná 

13. Jo e când.do - P.am 11. Inneu Bo.1.haus:en- S. CatarJna 
4. D na1 te M •nz - R G do Norte t2· An ôni<J Carlos - S. Catat·lna 
ti. João AgnpmJ - Para1ba 113. D~niei Kneger - R. G . .io Su1 
, 6. Rui pa;meira - A:P,g:cas 14· Mllton Campo.:;- Mma.s GeralS 
, 7. Eur·c.o Be7 rnde - E ~anto 15. Lope.s da Costa - Mato Grosso 
. 8. Af:::nso Arinl)s - Guanabnr~ 

FARTIDO LIBERTADOR tPL) - 2 representantes 

1. Aloys·o de Carvalho - Bahia 2. Mem de Sá: - R.G. do Sul 

!pARTU:O TILA'3ALHISTA NACIQNAL (PTNl - 2 representantes 

, 1. C:~tt~te Pmh~iro - Parã 2. Lin:> de Matos - S. Paulo 
PARTIDO SOCIAL PROGRESSISTA (_PSP) - 2 rEpresentantes 

t. RaLl C":..:be.ti - E, Sa:nt'} 2. M:gue1 Couto - Q. àe Janeiro 

PAR·TIDO SOCIAL BRASILEn.O (PSB) - 1 rep::-e.:.entante 

1. Aurério Viauna - Guanabara 

:MOVIMENTO TRABALHISTA 'RE~OVADOR (MTRJ I repre.senta~1te 

L Aa:ão $t.enbruch- Rio 'de Jan~iro 

'0.1\.1-tTIDO REPU'BL1CÀNO <PR) - 1 repro.!sentante 

1. Júlio Leite - Se1 gipe 

PARTIDO DEMOCRATA CR!STAO (PDC) - l represntante 

1. Arnon de M~lo - Alagoas 

SE;~.I ~EGENDA 

1. Jo.sapha-t Marinho - Bahia ~- Heribaldo Vieira - Sergipe 

RESUMO 

.t"tl.n!ao :soc1a1 uemocrãt:co (PSD> 
Partido TrabalhiSta Nacion:l.l (PTBl 

União Democrática Nacional (UDNJ 
Partido Libertadot (PL) 

l?artido Trabalhista Nacion.a.l (PTNJ 
Partido Social Progressista (PSP) 

Partido Socialista Brasileíro (PSBJ 
Partido Republicano (PR) 

Partido Democrata Cri.'ltão <PDC) 
MtAimento Tra.baJhl.Sta Renova:l.or tM'I'R) 

Sem legenda 

22 
17 
15 
z 
2 
2 
1 
1 
1 
1 

64 
2 

66 

MaionG 
Líàer - Barros C<>l'Vall>o (PJ'ID · 
Vice· Líderes: 

-19 Vict-orino Freire- fPSD) 

Minorta 

:l9 José peliciruno (PSD) 

Li<!er - Joa.o Agri~illl> (1J0Nl 

Vice-Lideres: 
a• José Gulom.a<d (PSDJ 
4Q Arthur Virgilio (PTB) 
51? Be-6erra Neto tPTB) 
6~ Vasconcellos Tqrres <PTB) 

Daniel Krieger (UDID 

Mem de Sá (PL} 

Rui Palmeira (1JllN) 

BLOCO PARLAMENTAR INDEPENDEIIITE 
LW.r: L!no de Matos (PTNJ Jo.""phat Marinho (setn legenda) 
Vice Líderes: 

Aurélio Vianna (PSBl 

11- PARTIDOS 

PARTIDO SOCIAL DEMOCRAnco PARTIDO LIBERTADOR (PL) 

Líder: Mem de Sá 
(PSD) . 

Lider: Filinto Mjiller 
V te e ·Líderes: 

Wilson Gonçalves 
Slgefredo Pacheco 
Walfredo Gurgel 

PAATIDO TRArlALHISTA 
BRABILEffiO (Pl'B) 

tider: Arthur Virgílio 

Vice-Lideres: 

Bezerra Neto 
Oscar Pa.ssos 
Antônio Jucá 

Vice-Lider: Aloysio de Carv.a.Iha 

PARTIDO SOCIAL PROGRESSISTA 
(P S li') ' 

Líder: Mlguel Coute 
Vice-Lícter: Raul Giuberti 

PARTIDO TRABALHISTA 
NACIONAL (PTN) 

Líder: Lino de MatOs 
Vice-Líder: Cattete Pinheiro~ 

111 - Partidos de um só 
Representante 

MOVIMENTO ··TRABALHISTA 
RENOVADOR (MTRl 

UNIAO DEMOCRATICA NACION.U 
Representante: Aall'ão Steinbr~ch 

PARTIDO DEMOCRATA CRISTAQ 
(PDC) 

1 

l 

(U D NJ 

Líder: lJaniel Krteger 

Vi()C;Lideres; 

Eurico Rezende 
Adolpho F'ranco 
Padre Calazans 
Lopes da Costa 

Representante: Arnon de Me[Io 

PARTIDO REf'UBLICANO <PR) 
'Representant-e: Júlio 'Leite · 

PAR.TIDO SOCIALISTA 
BRASILEIRO <PSB) 

Rep:-esee/,inte: Aurélia Vianna. 

AGRICULTURA 
Presidente - Senador José Ermirio (PTB> 

Vice Presidente -senador Eugênio Barro.3 (PSD) 

COM?OSIÇAO 

Ma.iorta 

'!'itula.res suplentes 

Eugênio Barros 
J05é Feliciano 

PSD 

1. Attílio Fontana 
2. Benedicto Valladares 

• 
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Titulares SuplE>ntes 

PTB 
1. Melo Br< .. i:J.;\'1 José Ernlirio 

Dtx-Huit Rosado 2. A -~emiro ele F'iguciredo 

Tituhucs 

LOpe.s da ...;o,sva 
Antônio Carlos 

Titulon:s 

M;T;O;-ia 

VJJ!.:j 

·1. r/J.lliel Kt·ieg.er 
2. ,JoâG Agrlptno 

sup1entes 

B p .I. 

Raul Giuberti (._~r J Júlio Leite 

Sec1 etdno 
RBwUóes 

JO~Ô NP~' Dal'JtaS. 
qainla.~~feira.s, á-9 !Q hora~. 

CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA 

PresiUe.. te Milton CamJ..'.OS <UDN: 
Vice Presidente - Wilson Gonç:t-lVt:!S 'PSD) 

Titulares 

Jefferson de Aguiar 
Antônio Balbim,~ 
Wilson Gonçalves 
Ruy Carneiro 

COMPOSJÇAO 

Mainr1a 

PSO 

PTB 

Suptf'nles 

l. ME-neze,., Pi:nentel 
~. Lette ~eLo 
3. J~é Felu:ian<> 
~- .flJ'into Mu.ller 

• 

Edmundo Levi 
Bezerra N et.o 
Arthur Virglllo 

1. Argemiro de Figueiredo 

AloysiG de Carvall)O 
Afonso. Arinos 
Milton Campo: 

(PL) 

2. Melo Btaga 
3. Oscar Passos 

Mi>tOria 

UDN 

... Daniel Krieger 
a. JOO.o Jl:gl'ipilno 
3. Emico Rezende 

B P .. r. 
Jot:aphat 1~ar1nho (sem legenda.! Aarão St.einbruch (M"TR) 

Secretária: Marin Helêna Bueno Branàão. 
Reuu.tJes fl\.\$.rtaf-feira.s, às 16 hora.s 

DISTRITO FEDERAL 

Pres1dent.e - 1\.ut-eHo Vianna. (P3P) 
Více .. Pre.s~dent~> - l?~ro Lndovlro tP~E) 

Titulares 

Pedro LUdO\- i co 
FilJnto Müller 

Oscar P~L%os 

Edmundo Levt 

COM?OSlÇAO 

]dcioriC~ 

I'SD 

Suplentes 

1. José Felkiano 
2. Walfrcdo Gurgel 

PTB 

1. Melo Braga 
2. tmtômo J~1cá. 

Minoria 

.B l .r. 
Aurélio Vianna. CPSH' Lino de Mattos <PTN> 

Secretária Julieta Rib-eiro dr.s Sant-os 

Beutnões - quint-a;<; teiras, as lti horas 

ECONOMIA 

Presidente - Lelte Neto (PSD)' 

Vice-Presidente - J~ Ern:nio \P:'l'B) __ 

COMPOSIÇAO 

Ma1or14 

PSn 
Titula..res · Suplenl.., 

Leite Neto 
Attilio F'OnHma 
Jo..~ Felicia.no 

1. Je!f~rs.o:n. de Ag,nh\r 
2. Síge!redo Paehecô' " 
3. Sfbastiãa A:rçher 

! 
I 
l 
I 

J 

José l<'!:.·mí!'io 
~elo S;-aga 

Adolpho Franro 
Lop€s dfl co~t.a 
I.-ülell Bor!lhati.!:€0 

P'l':E\ 

1. Bezena Neto 
~- Oscar pMs<;>a 

.Mtnona 

UDN 

1. Jost: Când;.do 
2 . 'l.sch~rias de Af'surnpção 
3. Mem de Sá iPL) 

E P I 

.Auréli-:1 Viar:n::t. lPSB) 

S'~re·i;dR- Al:z~::y O'R?\UY 
R~uniõ Js - QcllDt<'l.~~fe:n'l..' às 15.30 

EDUCAÇ.~O E CULTURA 

Presidente - MtUa..::; P~:l~>"ntel <PSD) 

Vice-P;cstd-ente - Pr,cb~ ·c<JiRL.<lll.-; ,p·ruJ 

T'tula,rcs 
~\Ien::'<!eC3 Ptn!~nre1 
Wa!fa·de> G .n·~·el 

Pes.<:oa clt> Q,Jeuoz 
Antôma Juca 

Padrt' Ca azens 
!.1etn à e S,a ~ PLl 

CO.MPC·..SlÇAU 

liltzJona 

PSD 
Suplet:l-~8 

B-:!l'Cl"kl v a.,, -•-1'f'S 
2. Slgt fredJ J:ldLh-·1.0 

PTB 

1. Ednnm<lo Lfvi 
2. Vtv!Ud.J 1~:t11a 

Mmor<a 

l JJ.i'; 

1. AfOll.":O A rim>.'> 
::! ~lliWn CampJS 

BP 

!Sem lc~enda} Ullo de 1..-Iat~o-~ tPTN) 
S. {ti .a •- Véi u A \'P.H'll;é'. lVl«ll'D 

\ Josa:phat. !\1:flr.lüL 

I Reuniões - Quarta,s .. feiras. as 16 norr;.s 

~INANÇAS 

PJ·e5idente 

Vtce-l--'re-s,âen t: 

Argem~rv de Ptgueiredo ) PTB1 

D<Ul.l('1 Knt:i;;Ú ~UL1-S1 

Tltuia~~es 

Vic:orino F're1re 
Lobão da SHve1ra 
Sigefret1o Pachec·o 
WiU;C·n G-Oncal vcs 
Leite ~et-o 

COMPOSTÇ,.'AO 

M a?Ortil 

l'SD 
Suplentes 

1 At.tí'io Fv-n·.;;J.na 
2. J·:;,.~ G.Hon:.3.rü 
:~ Eug:ên!o Barros 
4. MeÚeV>s P1ment.e1 
!) . Pedro LuàOVlCO 

PTB 
r..rgemiro de Fl;?1telredo 
Bezerra l'~f'to 

l. Joé Rrmido 
2. Ecinnndo Lt vi 
3 .• U':';•J --3-•V'u pessoa de Quçrroz 

Antom-o Jucá 

Daniel Krie!:!er 
Irinru Bornh~· ~<:n 

Eurico Rezende 

Mem de Sá. 

4. Ü"-CO.r P:t.:;.';O,<; 

l!DN 

PL 

1. '!\H t}{!!l Crtm pos 
'2 Joâ;,) A...,np·no 
3 Ado.pho .f'ranco 

A!oysi-c de Carva!h.o 

llPL 

Lino de Matto.s tPTNl 1 .J~tlio LPit~ {PR) 
Aurélio VIanna tPSBJ 2. Jc.s:.np!~at .\1aJ'tnnc (5 l~gt'!"i-aat 

S<>rre·a~:a Cid B~·U<>;er 
Retlniões Quartus-fr;ra.s 

LEOISLACÃO SOCIAL 
Ptesidente- VlV}lldo L1ma 1P'J t;;l 

Vice~Preszàe11te - WaHreâo G~pgei tF~D) 

'I'!tula.res 
Ruy Carneiro 
Walfredo Gurgel 

Atiilio Font.a.na 
Eugênio .aa~ 

CO:v1TOS1Ç AO 

Leite N: t-0 
2. Jos:P G·1' ~ '"Õ 
3 S:zct'r-d· PJF•PrC() 
4. Lobão da Sllvei.t·a, 

--~=-
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VIvBictc Uma 
,A.llJ(Jll~Q JLHá, 

E1,tic-c R'?.f',.."ie 
Ao ,ón:c L\,: Q: 

íPSP.) 
derr2"âria 

Reuniões 

t'TR 
1. E-àmllndo ~V) 

2. p-~,_:.!ôa de . Quell'oz 

Jl1 ~1101/U 

L0!'1 

1. Lope:. dll cc.çte 
•1 zacha:Id~ ae Ass mr:'\o 

B P L 

Aarão stelnbruch 'MTR • 
Veu1 A!varru~a Mafra 
T::orç-.. 1;-,~f:>Ira~~ 8.3 15 O&. as 

POLIGOI':C DAS S~CAS 

Pre~iden~e - Rui Carnõno ( PSD) 
Vice Preszde11t.c - Aaré~l·O V1anna tPSB) 

COMPOSl(..~AU 

Mmona 

PSD 
TiPlhHes 

R :~: rarr.Plr.: 
Suplentes 

1 Sigefredc PaclHL'O 
2. Leite Neto S ·ac Archez 

PTB 
D :t-HUlt RC:í'láO 1. Antõn'~ Jucá 
A:::'- mi: o de !''tgueired·o 2. JO.se Ermtno 

Joaf' Ag-ripino 
Jc~e C1ndiC:o 

Mi11ona 

UDN 

1. Lopes dn Costa 
2. Antõmo (]atlob 

B P.l. 

Julio Leite tPR) 
Secre'áila - Aracy O'~illy 

Reuniões - Quart'k-...feira.s, às 16 horas 

Presidente - Dl:i-HUit P..osado IPTB) 
Vice-Presidente - Ant<mio CarlOs \UDN) 

Tiwla.res 

W1alf1'<dO Gmgel 
S~ba .. tiâo Archer 

Dtx-HuH Rosado 

Abtônio Carlos 

J~!'o f,F-it-P. (PR) 

COMPO$IÇAQ 

JHaJOTiif. 

PSD 
Suplentes 

L Lob:io da Silveir" 
2. José Felic1ano 

PTB 
Edmundo Levi 

Mmona 

UD~ 

Eud.c.o &etende 

B P.l, 

.Josaphat Marinho (Sem Ieg:el).da) 
Secretária - Sarah Abrahã.o 

RELAÇõES EXTERIORES 

Prclside-nte -
Vi~-PrP>ddente 

Benedito Valladar~s (?SD) 
- Pesso!l de Qm:iro~ <PTB) 

T1tware3 

Benedicto V~lladarea. 
P.ilinto Müller 
1\,Jenezes Pi nentel 
Jpsé Guiomard 

Pessoa de 
1 

Queiro3 

Vivaldo Líma 

Oscar Pa&so.:. 

Antônil) · Car-la~~ 
José Cândido 
Rui Paimeira 

COlo!POSIÇAO 

Suf)lent-t.s 

Maioria 

!'/TB 

1. n.uy t:arnetri) 
2. Leite Neto 
2. Victorino Freire 
4. Wilson Gonçalves 

! . Antônio Jucã 

2. Argemiro de Figueiredo 

3. MeJ.o Braga. 

Minoria 

ltDN 

1. Padre Calazans 
3, Jollo Agripino 
3, Mem de Sá (PL) 

I 

llPJ. 

Aa:·ão Stdncl'uch • tMTR) Lino de Mattos tPTN> 

Seu1 ett11 10 

}ú'lUliOt'~ 

Jcão BHt!Sia c,w,ejon Bunco. 

QlJjntJ.J.o;, ;-pi as. &..<; 16 horas. 

SAúDE 

~Pre.~ia?nle - f:\ig?frcão Pachec.c 
v.cc-PtôJdeuL~ - J-;;,é Cândido 

·I 
I 

I 

o 

s:gefrE:'dc P.1('ber.o 
Pe-dt o LlLClodc.:o 

José Cândido 

Raul Giuherti <PSP) 

COM.?OSIÇAO 

}l(aioria 

}'.~D 

Suplentes 

1. ·.:va.lfre(" Gurgel 
2. Eu•rPnio Bauo~ 

P.tB. 

Antônio Jücá 

lif#norza 

UCN 
Lopes da Costa 

BPI. 
Miguel Couto {PSP) 

S'ee1 etário 

Reumóes 

Eduardo Rui BaoOcsa. 

quintas feiras, à! 15 heras. 

SEGURANÇA NACIONAL 

Pt·esJdenté Zuchar1as 
V1.ce~Presidente - Jose 

de As.<;IJmpção IUDN) 
Guiomarà. ·PSDJ 

Titulares 

José Guiom:ud 
Vict.orino Freüe 

Silvestre Périctes 
Obcal Passo.:~ 

Irineu Bornhausen 
Za-eha.rias de AssumpçãG 

' 
Raul Giubt~rti <PSP) 

COMPOSIÇAO 

suplentes 

~faiorht 

PSD 

1. Ruy Carneiro 
2. Attílio Fontana 

PTB 
1. José Ermírio 
2. Dlx-Huit Rosado 

;.ltinoria 

t!DN 

. 1. Adolpho '!"ranco 
2. Eurico R.ezende 

BPL 
Aurélio VUlnna 

secretãrio Alexandre Pfaende. 

Reu11iõ~ - qu1ntas feiras, às 17 horas. 

SERVIÇO PúBLICO CIVIL 

Presidente Aloysio de Carva.lllo tPL) 
Vice-Pt'esidente - Leite Neto (PSDJ 

Titulalfes 

Leite Neto 
Filinto Mü!let' 

Dix-,tuit Rosado 
Silvestre Périclea~ 

Pa.dre Calaza.tlil 

Aloysio de Caxvalh!l 

Aarão Steinbrudi (MTRJ 

COMPOSIÇAO 

Maioria. 

1. Victorino Freire 
2. Sigefredo Pacheco 

- PTB 

1. Melo Braga 
2. Antônio Jucá. 

,N!noria. 

UDN 

Antônio CarlO& 

PL 
Mem de Si 

B.P.I. 
Miguel Gouto (PSPJ. 

Secretárl....__ José Ney Da.ntu. 
Reuntões - terças-feira.a, às 15 h01'9.3. 

--
f 
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TRANSPORTES, COMUNICAÇõES E OBRAS PúBLICAS 1 E) Para efetuar o levantamen .. 1 H) Para o estudo das Mensa-
·' to da PRODUÇÃO MINERAI-I gens do Poder Execut•vo re-

Titulues 

Eq.gênio Banos 
Wll:>on . Gonçalves 

Be~rra Neto 

Lopes Costa 

3-fi~uel Couto CPSP) 

CO:\iPOSIÇÃO 

suolentes 

il ntria 

PSD 
1. Jefferson ct,~ Aguiar 
:2. José Gn:o.naJ d 

I 

Melo B:·a~a 

M noria 

UDN 

Irineu B:Jrnhau.sen 

R P.I. 

Raul Giub2rti cPSP) 

$~·cretário - Alexandre Pfaen:ier 

.lteunióes quartas.-felrao<>, .\.s 16 horas . 

COMISSõES ESPECIAIS 

DO PAIS e estudar os meios ferentes à REFORMA AD-
cwazes de possibilitar a· MINISTRATIVA 
sw .. lndustnalização l c ..... ~da por ln!Cl8tJV~ da C~m-o~e 

cnaad em nrtude da Requerl :n~l· cl~ Ueput.t~dos aprovada Dt-10 :=;,elJ,lOC 
to 11" 66:Hi:i rlu Sr senact,1r o.sê , em 1 12 1963 
Ernurw IJP~"-•V<:tO(., oa se&-.ã.o cte u Jt ; Memtwos \l3l Part1dos 
setembro i:le l!Hi3 J s~na.,li,JI'eS: 

OesJ..gnada em 19 Je setemoro Q( ! 
196> • I 

Pro:-rugaàa em vtrtude do R~qu.;· ; 
r:menw nv 1 )~l:i·03, do Sr. sen.:.~.t10I 
MlJt.on :;ampo~ a;.,..H;Vfldu na se&.ao 
de 10 de detrmoro de 1963. 

~1emOio~ 91 - Partidos 

Jose t''eJ!c.ano - PSU. 
AaJJJv t-unr~na - P.SD. 
Eugelll•J Bct!'rv.s - PSD. 
J 1.se E:r'llln\.1 •ReH.~tQn -
Bezerra r>.ew - P'fB. 
Melo BrC:~ga - PTB 
LOpfr~ dd CW~l a - ODN. 

Mll~-Oil Campos IP-·esJ-;lenteJ 

\"\.I.Sun Gonçalves - PSD. 
Lelt-e Neto - P::iD 
$1getredo Pacneco - PSD, 
A:gem1ru de FlgUerredo - P'fB. 
Edmnndc LeVl - PTB 
AOOlpho Pranco - UUN. 
Joa(; AgnplllO - ODN. 
.~u;·Pl!o Vianna - PSB 
JOHlphat Mannho - sem lev,t-r,jn, 
De!JU! ctc!Os; 

Gu.srav·o capanema 
P~JJ 

Aaerbal Jurema -

1 Pre.:.t<1entt 1 

PSD. 

L::~erte Vlí 1'8 - UDN <S·lh-"t!~trdo 
pe.o eput.ado ArnaJdo N -'gue1 a1. 

H.e.tm D1RS - UDN. 

A) Para Revisão do Projeto que 
define e regula a PROTE­
ÇÃO AO DIREITO DO AU­
TOR" 

l
uu.:-... 

C) Para o estudo dos efeitos Júl:o Le;te •V cePr J - PR. D<..~me, de Andrade - P'fb, 

.A,.n3!dO CeJdP!ra - P::W. 

Juaret fttrora - PUC. 

EWaldo PJOIQ - .\11'.:::?:. 

da INFLACAO E DA POLIT\... Secn~tano AJXllHir Leg,.-;a,~'''t. 
CA TRIBUTA RIA E CA!V:BIAL PL-JO A.exonocc .\1arqueo de .\.•u· 
SóBRE AS EMPR!tSAS PR!.- querque Mnc 

CnMa em virtude do Requerimento 
Jl9 480 6:.! do Sr. Senador Mmvn 1 

CatnJ)U6. aprovado em ::lO de Ja.ae.rc 

VADAS Reuwoe;; .:~·•,:, :e;r~ as 16 h::m~. 
' 

de 19.S2. · 

Des:gnada em 22 de novmoro de 
1962. 

CrU\da em virtude Jo ~equerimE'n­
LO n" 531-63 do S1 SPnaaor G·JUVNl 
Vieira, aprovado oa sessão de 41 de 
agOsto de 196:1. 

Deslgna.àa em 8 de agõsto de 19{)3 
Pro('rogada até 15 de de"Z-em'oro c~ 

1963 em vtrtude do Requenment.(l ol). . Prorrogada em v1n·ude Clo R.equen. 
mero 793·62) ap;-ovado em 12 r.te de- :menta D9 1 161 d-e 1963 do Sennru 
zembrc de 1962. · · 1 Senadot Attn~o Poot.ana. apNva.:to 

1 em lO de dezemoro de 1963. 
Completada em 4 de lane1ro de I 

1963, eom a deslgna~áo aos sennoJor,es Membros '5) - Partldos 
Senadores Vasconcelos Tone.s e AttiUo Fontana Presldente 

. Edmu-U<Io Gevi. PSD, 

Prorrogada até 15 de dezembro de José Fe~Jciano 
1004 ern v1rt11de do Requenmento nú- PSD, 
mero 1 .-!:1::1 ti~ at~ Sr Senador M eP.e· I 
zes p:~; •. ·r. e1 ap:ovado em 15 Je de· José Ermirlo - Relator - PTB. 
2emb. -l llt' 1963. AdOlpho P-<enco - UDN. 

~1emoros 17) - Partido.s Auré!Jo Vianna - PSD, 

Gllbtrto Mlirlnho - PSD. 
Men~zes Pimentel - PSD 
Heribaldo Vielfa. - UDN 
MUton campo.s - OON. 
Va..sctmceJo.s Torres - PTB 
Edmundo Levt - PTB. 
Aloy~to de Carvalho - PL 

B) Para estudar a situação da 
CASA DA MOEDA 

Criad;a em virtude do Requerlm(=!n· 
lo n• ô61-63. do Sr. SenaliOr Je!!er­
aon de AgUia-r, aprovado em 14 de 
ll8'0sto tte 1963. Designada em 28 de 
~<Isto <!e 1963. 

Prorrogada até 14 de mar<;o de 1964 
(90 dla.t 1 eJD virtude do RequerJmen .. 
lo nüm>ro 1.160·63, do sr. Senador 
1efferson de A~ular aprovado em 10 
de dezeínbro de 1963. 

ltembros C7l - Partidos 
Jef!erk-n de A:;uia.r tPreslde.-"t" 

PSD. 

WilEOD Gonçalves - PSD. 

Artlnu Virg!llo - PTB. 
Edmundo Uvi- PTB. 

Adolpho Franco - UDN. 

l'lurlco Re•endo CVlcePreGldente) 
UDN. 

Sec-re-tária: Oflmal Legi.s1ath'Q 
PL..-3! Julieta ft1beu-o dOIS sanwa. 

O) Para estudo das causas ~ue 
dificultam a PRODU{:Ao 
AQRO PECUARIA e suas re­
percussões negativas na ex­
F:""'tção 

Orlada em virtude do Requerunen. 
to n• 569·63 do Sr. Senador Jo.e 
Ermir!o, aprovado na sessão cte 2.0 de 
agôsio de 1963. 

Designada em 22 de agOSto de 1963. 

Prorrogáda por 1 a:no, em vtttude 
do Requer1menOO n9 1.19'1-63 do ~ 
nhor SenadrJr Sl-refredo Pacheco, 
aprovado em 15 de dezembro ~ 
1963. 

Membros t5) - Partidos 
José Fellclano - PSD. 
Slgefredo 

PSD. 
Pacheco <VicePr ,) 

José Erm!rlo !Presidente) 

LOpes da Oosta - UDN. 
Aurélio VIanna <Relator) PSD. 
Seoretârlo: AUXiliar I.egis!at.i1'0, 

PL·lO, Alexandre Marquf6 de Alhu· 
Josaphat Marinho - Stlegenõa. querquo Mello. 

aecretário: Oficial Legfsla-t1vo, Reuniões: 21lls e t~s te~ M lf 
l'L-1, J. B. Cast.ejon Bra.noo. .. horaa. 

I 
F) 'Para estuda< a situacão dos CO~HSSõES ES!'ECI.HS 

TRANSPORl ES MARiTI·I I' i\ HA o ES'IT !lO DE 
MOS E FERROVIARIOS ( l'f!(J.lB":OS, ,i>,g ,b:,:\1~~~"\1-

cnao• em 1·:.·tude do Requer.:r.en·' Dr.S A C01'\S1!1 L H. AO 
w n~ 7f1:t. tiJ O:J Sr senador Ju~e 1 
Emuno t-t.pro'-<>:11 n~ '5es.::.a.<.. de 13 ;;t ~} Projeto de Emenda à Cons~ 
novembrt. de l9f3 

1 
tituição nl? 4.161 

DeSotgnaaa ern l3 de novem_b.ro \)t j .Qt:'t<.: OISPGI! S()[{RI!: \'F.~('f:\H:.:\1· 
!963. fOS OOb :\lAtHS'rHABOSI 

Prorrogada até- 15 de dezembro de E:ell em 27 de )unho ae 1961. 
1964, em v:rruae ao R.equer1mct.t.< I a 
o". l 16:!·63 do .Sr Senador Júi:t Pruno6a.da: 
LeJte aprovaau e:n lU de dezem,rl--1 _ at.e 1:> -de dezembro de 1!)62 Of''O 
de 196:1. • R.equenrr.entu 6U9 61 ap, em J4 o~ 

Membras •51 - Part.idos ldez.emorc àe .9til.· 

Att!J;o f'tmtana - PSD. - até 15 de dezembro de 1963 !)f'!O 

I Reque~tment.o 179·6~ apr em 12 Ot 
S:gefn:-dO Pachec~ - PSD. Qembr<.. de 1962. 

José Ermlrio - P'fB, - atk 15 de dezembro de 19fi4 :.:-fio 
rrmeu Bornhausen - UDN Rrquenmento 1 138 63_ api' em ló 'le 

.:iezem oro de 1963. 
Júllo Lelte - PR. 

Secretàrlo: :'\.uxiliar Leg!.slat!v<' 
f'L-10, Alexandre M de A Mello. 

Completada em 29 de outubtc de 
1962. 15 de ma10 de 1963 e Z3 1e a~J:·u 
ne 1963. 

Membros 06) - Partidos 

Jelterson de Agutar - PSD. 
Lobão Oa Sdve1ra 123 ae a.brll de 

.963! - PSD. 

G) Para o estudo da situação 
do CENTRp TÉCNICO DE 
AERONAUTICA E DA ESCO. 
LA DE ENGENHARIA DE Ruy C'ame!ro - PSD. 
AERONAUTICA, DE S JO- B'nedlcto Valladaree - PSD, 

Sf 00 S CAMPOS J Wilson Cl<>nçalves r23 O< a1,cJ de 
' 1963J - PSD. 

Criada em virtude do Requer-lmer •• 

1 

oa..meJ Krte"'er _ uo:;-.r 
to c9 768 63 do Sr. Senador Pa.drt Q ~ • 

Calazans, aprovado na sessf.o de 13 Lopes da C~ta l29 de .:>utub•o de 
de novembro oe 1953. 1S62J - UDN. 

Des.:.gnada em 13 de DO\'embN t!.'t 1'.1!!1-un Campos (Vt~e.-PresidCiii.e) 
1963. Herio.t>do V1eira - ODN. 

Prorrogada até 15 de dezemhro d.t> I Rui Palmeira _ ODN 
1964 em virtude do Reauettmen~o "Ú· • 
mero 1 158·63 do Sr Senador An'ó~ Silvestre Pértcles <23 de a..'Jril c.e 
ttfo JUCá apro;;ado em 10 de :leZf'l't'\·r·963J 
bro de 1963. Bezena ~eto raa de abril de 1963) 

Membros 15) - Partidos - PTB. 
Jo.sé Feliciano - PSD. Atonso Celw - PTB. 

Ruy carneiro - PSD. 

.Ant-ónlo Juc:l - PTB. 
Padre Calazans - UDN. 
Jo,saphat MarinhO - s:1e2ends. 

Nogueira da Gama - PTB. 
Barros Ca.!'Valho - PTB . 

Aloyslo de Carvalho <Presidente> 
- PL. 

Mem de Sá - PL, 



762 Têrça-feira 7 UIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) Abril de 1964 
1~·- ~~--~~----~~~,~~~~~~~~-=~==~~~~~~~~~~==~~~~~------~ 

·li) Projeto de Emenda à. Cons- 'L) Pn ieto de Emenda à Cons-~ - até 15 de dezembro de 1!164. prlo 

1 

Meneze; Pimentel - PSD. 
titwçf1o n'? 7 ."61 

1

1 titwção n9 9/61 !~inb1~4J;8i~a:.provado em ~o ,de ~;:;:;~ld~a~l~:a Vic~~~esíden~-· _ 
~QFU Ol~Pót<; soma: AS MAT€- i QUE iUODIFICA O REGIME DE c;ompletada em 29 de outul)ro GE I OUN 
J~L'lS Oc\ co;;..u'ETK ... Ci·A PlU\'A~ D!SC>.U:Vii~AÇãO DAS RENDAS! 1962 23 de abril de Hl63 e 22 r!e ju~ EuriC.O Rezende .<23 de abrj Jã<Z-
'YH .~ uo ~=~l'IADO tNCt.VlNDO I , lho de 19-63. _ 19~3, - Rela-tor - UU.N. 
fi,.;:, UE t>...tOeon A E:"O;\jidiA'.;AO EleJta em w de novemQro de 1961. Membros -. Partidos I c-llvestre Pe~JcJes 123 de abru Cie 
liO.!~ t.'REF:ES 01<. iUiS.SAO lA-~ Prorrog<!aa.: 1963) - Presidente - PTB, 
l"U.)i'tl.-1.1 H A pr~tUlANi:':~TE E , Jefferson de Agtuar - PSD~ Nogueira àa Gama - pTB, 
fi;> ~~u t , .!{ O í:.Sl rl.HSL;~llMJ<:~~ - ate lO o. e dezembro de 1962. JX'lo Bar~os Carvalho - PTB 
'lO H ;{O.Ui';J.'1J:...'i'iU r;: o ltEA· Rt!qu~r.mento 60,:,-ôl aprovado ew l4 Wilson GonçaJves ' 23 d~ aonl de Aloysio d~ carvalho _ ?L. 
T, •. :..~:..\o'.tO OE HEl.A(.:úi<..'S IJI~·de dto::6emur<- de 1961; lSfS3) - PSD. L1no de Matos- PTN. 
l'Lt);\l '\._.!..Utl:!l (,Ui'tl PAíSZS ES~ - 6t-e IV de ae~embro de lS63, pelo ~gáoc~:e~~V;b." P~.PSD, Joâo Agripino t23 de abril cte 1~3) 
'lo:t ... (it-:iR05J. aequenmento 78'2-62 a-provado em 12 ""' - UDN 

at: de,~;emoro de 1962: GUidu M.ondin ~29 ãe uutu~Jro â~: Danlel KrieO'er - UDN 
E;e.w em 4 de outui::Jr ode 1_951. - ate 15 de dezembro ele 1964, oelo !96:.!) - PSD. "' • 

, r- 1 urru~rw:la; Requer:mento 1 141~63 .aprova.do em Milton campOs - ODN. 1 --
'· - ate !J de- dezembrQ cte 1932 pe!Cl: lU de ae~embro de l9ô3'. Heriba.ldo \TteJia - UDN. . R.:-q..~l'fllllcrltu 3v7 -iH, apr. em l4 de I Membros , 16) _ Partid()S Lopes da Costa - ODN. Q) Projeto de Emenda à Cdns-
~Qr'"" ·r.: oro de l!Jtíi; Jeffe!'!i<lll de AgUlar 12~ de abril JClâO Agrlplllo 12::1 de a.brU de 1963) tituiçâo nç 3/62 
1 - até lo d;; d!:Z{:mbrC de 1903 p~10 :de 1963 , _ PSIJ. - UDN 
'Req id!J-OJ. apr em .;f) de u~zem~ 1 Menezes Plmentel _ PSP. Eurtco Rezende 123 de ab:il de (AUTORIZá O TRIBUNAL SUPE .. 
•·tuv -Je 19li3 FUmtc Mttller _ PSD. 1963) - Ul>N. RIOR ELEI'fOR.~t.. A FIXAR i;,:.~,-

C:.>mpler:t<ia em 2:9 de outuoro de Ouldo Mondin 129 de outub-rCl de SilvestJ·e Pertcles t.23 de ailrll dt TA PAR..-\ 4 IlEALIZAIVAO DO 
119:$0:: e <!4 de ab-:-ll de Ul6:.!. 

1962
, _ PSD 1963) - PTB.. PLil:BISmTO PREVISTO ' NA 

M.emort>s lliH - ParUdCJ Ruy ca.rnelro t23 de a.brU de lti63 Nogueira d.a Oama - PTB,. BDENDA C0~3TITUCIONAL N~ _ PSD. Barros Carvalho - PTB. 4,- ATO ADICIONAL). 

1 UenE;-zeR p.mentei - P6D. A1oy · d C 'hO PL 
1
·. · \\'uso o Gon•·atveg" 123 'de abril õo DanJel Kneger tRelator) - OlJN. 510 e arva1 - • Ele:! a em 10 de jUlho de 1962. ' ~ d Mlguel COUt<> - pSP, _ 
l9,i3t - Pre.31dente - P::iD. EurlCO Rezende t23 ue a.on.l e Cattete Pm.herro ~23 do abrtl lle Pro.rogaçao: 

woá,o da SUvelNt' -· PSD. 11963' - UDN. 
Ruy Carneíro t23 de aonl de l9tJ3J Milton campos - ODN. 

1963> - PTN • I' - até lé de dezembro de wa3 · pe!f<l 
-' , - I?SD. HeribaJdo Vielra - UDN. I --- Reque.runenro 187-62. apl'Qvado ~tn l!! 

uwdo Mondm t.. de outuoro de Rui l?almeira -UDN. . 0) p · ~ d E d à C de dezembro de 1962 
; 1Gij41 _ PSD. Amaury SLiva - a3 <to· abrfl do t_trOJe~o ~ 

1
1

1
11

6
e
2
n a ons- R- a~ 15 de dezembro de' 1964 P6lc 

....gurJoo .?..ezende 123 d-e abrtl de l963J - ?TB. · 1 Ulçao n · equerUlleDtc 1 146, aprovado em l(J 
J l9u3• - UDN: Barros Carvalho - Pl'B~ de dezembro de 1963. 

K UDN A·.ge~>ro de ~.ue·.redo - PTB. (O.BIUOill'ORIEDADE DE CONQUR... Completada. em 23 de akrU' <1 
L>antel fleger - . 1U n~ SO PARA· lNVESTIDt'RA El\'1 1963 v 

0 

M1Jtvn campOs t Vlce-Ptesidea[e) Bezerra Neto 128 de a.brU de 1963 CARGO INICIAL DE c.'\.itR.t:IR.A · . 
, - .,uL.S à v· VD" -AP'llo~to' de c·~·alho _ ~r... f E PR013IÇAO DE NOJU.taÇOES Membr<l5 - Partldoa 

...... -c:. :oa1 v Jelra - H. .1.. - • I:' lNT~RlN:\.Sj. Lvpe~ da Costa - UUN. Lino de Mato:s- PN. Jeffe~n de Aguiar - ps, 

.Suvestre pmol<s .. _ ..... J i"fB EleJta em lO de maio de 1962. Wtlsoo GqnçaJvea <23 de e~r!l de 
VlVu.Jcto Luna - PTB. Prorrogada: 1963> - PSD. 
Am•my suva <24 .de •brU de !963J M) Prot'eto de Emenda à Cons- - até Ui <!e dezemJ>ro de llltlZ. pela Ruy Carneiro - PSD. 

- PTB · Req._ 185-62 RPl'OVada em 12 de ci.e- Lobão da SilVeira - PSD .. 
va

11
a d.o senador PlnOO Ferrelra tituição nq 10/61 ~embro de 1.962. Menezes Pimentel - P)SD. 

(i!- d-e a-bra de 19631 - Reta:-ot (APUCAÇAO DAS CO'!' AS DB Dl- - até 15 de dezembro do 1963 pe.!.v L-eite Neto 123 de abril de 1963) 
P >il POS'l'OS, OE&TINâDAS AOS Mil- !l,eq !.144-6~. aprovado em lQ ae de- p~U• 

i!.toysw ae Carvalh~ - PL. NICll110Sl. ~embro de 1963. von Campos - fJDN 
Lmo de Matos - l?'ltN. Eleita em 28 de dezembro de Iikia. Heribaldo Vieira - UD:N. 

f'rorogada: COmpletada em 23 de abrU de J,.Sf$3,r João AgripJno !23 de a.brll de l~>J_, 
Membros - Pa.rUdOn - UDN. 

:q Projeto de Emenda 
tituição nq 8;61 

à Cons- - até 15 de dezembrc de 1003 pelo Jeftersoo de Aguiar - PSD. Eur~co Rezende t23 de a.or'J. ele 
Req 183-6:l aprovado em 12 àe tit~ WilsoD GOnçalves (23 de abrll de L963J - OUN. 
-zembro de 1962. 19.63J - PSD. Daniel Kneger - UDN. 

(f:lll~ 1 :~·: ti~-H.:::;En.\,,'110, \IOR PRO-- _ até 15 de dezémbro de 1964 pr.lo Ruy Carneiro - PS. Silvestre Péricles cu -de abtil Q:; 
f'O::na 00 SE~N.!}{) OI!: t;l:'E!<"E Menezes PuneoteJ - PSD. 1963.) - PTB. 
iJ~ ,,JJ:;sAo UU'LO.HAflCA DE Req. 1 142 ~63 aprovado em 10 d.o ou- Milton campos - UDN, N-ogueira àa Gama - P'I"B. 
t..'\:L~l'l'.~t i~i!..:.CH . .t.~t:N'f~ZL tubro de 1963• Hertba.ldo Vielra -- ODN. Barros Carvalho - PTB. 

E 
• -~ 

1 
b d 

19 1 
Completada em 30 de março de Eurico Re:tende l23 de aórtl de Mem de Sá - PL. 

lt:".UI em .., '·"- ou u ro c 6 • 1962, 29 de outubro de 1962 e 3 de 1.1)63> -- ODN. Aarão Stcinbrucb - MTR. 
f'rurru~uaa; abril de 19-63. 
- aLe 1<~ ae de-tE-moro de 1962. oelo Membros- 116) _ Partidos João Agripino 123 de a.brU de lVaa 

Rrque:unttn~ D{M-61, apr-ov~o eiD 14 Jefferson de AgUiar _ PSD. - Vtce ... Presidenlie - UDN. 
ti~ !dDew$ de 1961; WILson Gonçalvea {23 de abnl de Daniel Krleger - ODN. 

_:. ate li> de JaneirO de 1963, pt"JQ n63 osD 
Rt><.,lU!:!rllllerlt.o 1Bl-ô2 _ aproVado em 12 h· J - "' • Sllvcstra Pér1a1e;s <23 dG abrU de 
de Jt.>zembro ac 19&'2: Ruy CarDelXO - PSD. 1963) - PTB. 

- até 15 de rtezembro de 1964, i)6lo LobQ.o da Silveira - PSD. Nogueira da Oama _ PTB. 
Requenroenro 1 140-63 .aprovadt;; em Ouido Mondln t29 de outubro do Batros carvalho - PTB 
lo de aezembro de 1963. 19621 - PSD. .Aloys1:o d& carvalho - PL. 

R) Proje~o de Emenda à 
tituição nY 5/62 

Con~ ... 

IDISPOE $OBRE A ENTREG4 I\C•3 
MUNICI.?IOS OR 30% Oli il.K8ll:­
Cll.DAÇAO OOS ESTADOS QUAI'J-
00 EXCEDER AS RENDA~ ~ 
I-JIC!i' AJS) • · 

Outnp1ew.da em so de março de Auréli Vt t23 d d 
1962. 2'9 de ou.tubro de 1962, 2.1 de Milton Campos - ODN. , o a.nna - ~ a.bl"fl e ~ 
abrll de 

1963
. Her!baJáo 1/'lelra - UDN. 

1
11963) - aelab.>r - PSB. 

Eleita em l3 de setcmbrG- de latm~ 
Prorrog-ada; 

Lopes da COBta - UDN. 
~letnbroo- •1ô> - Pa.rtldoa; João Agripino (23 de abril de- 1963) -

Mevezes Pnneotel - PSD. - ODN. P) Projeto de Emenda à Cons-
P..uy carnelro 12'J de a.tnil ® 19!>3) "' 2 - PrC>'deot~ _ PSD. Eurico Rezende 123 de l>brll do tituiçao n9 /62 
Lobso da Silveira _ i?SD. 1963) - ODN. 
Jefferson ae Agt.üar t23 de a.bt:U 4~ Silvestre pér~cle.s t23 de a.brU de 

<INSTITUI NOVA DISCRlMINAÇAO 
D2 REND.!.S EM FAVOa DOS 
MUNICtl'lOS), 19631 - PSD. · l9G3i - PTB. 

, Gutdo Mondin 129 tle outubro de 
19621 - PSD. 

U<i OJe! Krieger - UDN. 
Eurico Rezende 123 de a.brtl de 

19ti3> - UD!'J. 
M>lton campos ·• UDN. 
Heribaldo Vieira 1Vice-Presldente) 

- UDN. 
LOpes <la Co.sta - UDN .. 
Vaga do senador Ptnta Fe"?'ell"a 

(23 de abrU de 1962 - il<llator -
l?TB. 

Bezerra Neto <23' de abril de 19$3) 
- PTB. , 

oNgueL'"tl da Gama .-; PTB. 
Barros carva.lro - PTB. 
Josapbat Marinho (28 de abril 

19631 - S. leg. 
Aloysio de carvalho - PL. 
L.ino da Matos - PTN. 

Elelta em 2a ele maio do lllll2 •. 
Prorrogaçrw>: . 

do - até lD de dezemllro de 1962 'pelo 
&equerimento 786-62, aprovado em 12 
de dezembro <!e 1962; 

- até 15 àe dezembro de .t96f ""!" 
Requerimento 1.145-63 aprovado ·CID 

N) P 
• · lO de dezembro de 1963. 

roteto de Emenda à Cons- completada em 23 ao ®rll <le 
tituição · n9 11/61 llltl3. 

CCRIAÇ 110 OE NOVOS\ 
MUX:CtPIOS) 

Amaury Silva 123 de abrU ~· 19ü3l Ele!t> em zs de nmroo do 1962. 

Membroo - Plll'tld<t'l 
Jefferson de Aguiar - PSD. 
WilsoD Gonçalv&,l {23 de ab':'1l de 

19631 - PBD. 
- PTll. 

Vivaldo Uma - PTB. 
Aloys1o à-e carvalhQ - l3L. 
Llco de M.•tos - PTN. 

1 Prorrogacão: 

I -a~ 15 de de1embro de 1963 OPlo 
R.eq 194-62 aprovado em 12 tio ~~ 
zembrc; de 1002. 

!l.Uy Carneiro - PSO. 
Lobã.t- da snve1ra - PSD. 
L<lte Neto •23 de abri! de 1963) 

- PSD. 

- até lô <íe dezembro de 1963 PSlo 
ftequerim:euto n.'i 1.147-63 aproVaa.o 
em l2 de dezembro de lll62: • 

- até 1~ ae dezembro de t96e ~~"-" 
R<>quertmento 1.147-6 aaprovollo cn 
;o de dezembro I! e 1063. · · 

Oomplel<la em 23. de obrll cl:i lt:J. 
Membros - partldCJ , 

JefferBOJJ de ~ - pSI) 
RU)' Ca.rnero - PSD. -"i 
Lobão da Slvem- pSI). ' 
Wilson aooçalv., 123 de tlf:ri; a ' 

1963\ - PSD. 
Le te Neto <28.4.63> - pSJ) 
Menezes Pimentel - Presiti'..ntc 
Milton Campoo - UDN. 
Herlbaldo VIeira - ODN. 
Josaphat Marinho - (23.4.63) 

vice-Presidente - ODN. 
Daniel Kr!eger - UDN. 
Vago do Senbar PlJltc Ferreh ?. 
ll:urloo Rezende <23.4.63) ..; I!Di: 

<26,4.63) - E'TB. ' 
Noguelr<i do Oam.o - ffl. 
aa:ros carvalho - PTB. 
Mem de SI\ - PL. 
Miguel Couto 123.,.63). - k'Slf •• 



-TêrÇa-feira 7 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) Abri! de ,964 763 
~~~~~============~~~~~~~~=-====~~~~~---~--~~-~~~~~ 

\pro-jeto de Emenda à Cons-\ 
tituicão nç 6/62 

Argemtro de FigUeiredo - PTB Y) Projeto de E!l"ênda à Cons-~ 
Eurico Rezende <23 f 631 - IJDN t't · • 1 o 5/63 
Ml1UJD Campos - UDN I U1ÇaO l· 
Dame1 Kr1eger - UDN (DISPõE SoBRE O 11\IPOSTO DE 
Jooaphat M.artnno - Sem Le!iODÕ<\ ~'ENDAS ll CO:';SJU.~AÇOES 

Bezerra Neto - PTB 
Ed:IJundo Levi - PTB 
A.rgemiro Flgtleiredo - PTS 
Melo SrBga - P1 B 
Eunc.c Rezende 12;; 4 63 • - UDN 
A1oysio de carva.no - OD!\ 

IJMEN'f/\ PARA QUATRO O NU­
"ERO UE REPRESEN1 A"TES 
lOS ESTADOS E 00 O!HRi'fO 
;'EDERAL !'<O SENAOOJ, 

A!oys1o de Carvalho ·- PL 
DestgnacUl em 31 5 63 Afonso ArtnoF - UDN 
Pronug<.aa 11té 15 !.i 64 pelo Re~ ~ Josaphnt Manr.ho - Re.~tor - .. 

V) ProJ'eto de Emenda à Cons-1 querunento numero I 154-63, apro- s,m Legenda 
.. 1 vaào em 10 12 63 Aurélio Vutnna - PTB 

~reJ·a em 13 9 62 

tituicao nY 2/63 I Membros - P!lrtiélos JúEo Lel~~ - PR 

(DIRE;TO DE PltOPRlt::DADE} I ~~~cr~~n~~o A:ui~~IJ- PSD 

)retrrogaclft: 

- àte 16.12 63 pelo Req•1erirnento 
1..;5~ .. aprvvado em 12 12 02: 
- ate 16 12 64 peJo aequemnentc 
t48~0J aprovado em 16 12 63. 
;orupletada em 23 4. 63. 

Memoros - Partidos 

Destgnactos em 23 4.63 LVbâo da Sl;veu·a - Pt:>U 
Prorroga<la: wuson Gonça.ves - PSlJ 
- ate 15 12 64 pelo Requerimento Menel"es Plmt-nt-eJ - PSn 

1.151·63. aprovado em lO 12 63. Lette Ne o - PSD 
Membros - Pa.rtíóos Amauty Sllv!'l - PTB 

Jefferson de Aguiar - PSO J·erterson de Ag'Jlar - PSO Bezerr\:'1 Ne~'O - PTB 
:l'..!J Carnetro - PSD RtJY Carnel!o - Ptes1dente - PSD Vaga do Senadur 
... obã.o dá Silveira - Ete~atot Lobão da Sl:veira - PSD Nedei - PTB 
,u Wt.son uunça;ves - PSD Argenw <• a e- F'lguo1redo 
Wil.son Gonçalves '-23 4 tl3) Menezes Pimentel - PSD Euncu Rezfnde - UUN 
D Hertbalda V1e1rs. - VJ.ce._presiden~ Mií.tun Campos - UDN 
Mene-zes P:mentel - PSO te _ PSD Dln~e~ Kr'e-l!er - UDN 
Mtlr.un aampos -UDN Amaury Silva - PTB AAVS'.(' de Carva.!"ho - !>L 

PTB 

1") P:-t:?. np11Qt ?. R:"'-•!:- .... r,o, 

w:'') Co·.êrr>o f-:.·J:".·:t! do-3 

HerJoa!dó Vlelr(t - UU.N Bezerra Neto - I?TB Ja.-saphal Mannha - se mUgends 
clç SE"rVlÇOS pu!":I!COS e a 

H1~DO~"i2Çf>o ele O\:tn?.·_; de 

"~cu nata a Cra · s~u ... rur-

Jasaphat .Marinho - {23 4 63) . . . . VagJ. de senador Ptn:o Fer~ 
JN reua, - PTB 
Jamel K:r eger - UD~ St!vestre ?ericles - PTB 2) Projeto de Emenda· à Cop,. 
$unco Re-zNHle - 123 4 63) - Vi· Artur VtrgJlJo - PTN ~ o 

6 ·Pre.<'lidente - UVN Eurico Rezende t23 4 63) - UDN tttwçao n 63 

1 

gtfa Na<'IIJl ri;. 
Vaga do Senador Pinta Ferrelra Mi!ton campos - Relator - ODN INH FC'lB" UADE ~ 

I 4 63! - Presidente - PTB Juão 1\gnplno - ODN 11 1 ' .. · J •LI ·l ÇJ·a·1ii oe.!l r.~."u.__.<;..'lo tlU:,-,·ru 11. 
'Jogueira dr~ Gama - PTB Jo."-1!phat MarinhO _ sem L,egenda Dr>slgnaa:'l em '.! 10 fi:i , .ie J.'..:: :n-' r,;~_:., _o,•.,; ~u.n''' {'o. r ,,oc 
3arro! cttrva~ho - PT8 A.oysio de Carvalho - Pl.. pr..,nogu(lU tu e !;:. l:l 64 oelo R~ ,\j,H'~ í.lf'1_ (! '1. j,~ l'l SPn'lJf€~ ~PJ.a-
\,·lehl !te Sá - PL · <rv~nmfn ~_, n\~mero .1 lbO·IY~. <1p1u 1•a• ao1 ~ <~P t't·, .. ,_.n, tn' .n .. ce .. :,. oe 
lúlio -Leite (23 4 63l - PR / --

1 
do em .lO 1<! 60 Jl9ti:l 

. . W) p o' t d Em d à Con w MemQnlS - Pflrtldn .. ~ I 1)P.<..:gna\1a En'l :i' '!E' 'll \"(" Ó!" ifl63 
~ ProJeto de Emenda à Cons- r 18 0 e en a s · Jefter&on ct·e A<"uat - P:::-ll - PPu{_ - ~~~ .• j "~ <lte l~ <:.-t b.e"' 

titt~icâo n<? 7/62 I titulção nt? 3/63 I Ré.i) ear?e•,·o ~ tlSV • Lt.~rrn:v ctf' lrt>:::: 
.. , , , \V!.sun Gunca.ve.s - P:::iU 

F.\'OHA A f.:MENUA' ('ONSTITU .. tD!~l'óE SOBI~~ ~ 1\0,!"~IN~STRA·' JoH· if-enCHIOt.- PSIJ p~""'<~>~:ll'l'> ... ~~ "- -.1r'•Jr1e 
CIOI\IA.l. N" 4. QL'E lNS'I'ITt'!ll! O ~A<;l, .00 lHSl Rll~. f.lF.~~R-~t h( W.t.tredo G•nge. - P~U - t->., 'lJ .... • l..'· 
!'II:S'fEMA PARLAl\IEN'lAR UE' lUAlf.l~lA, DA ,(.;<!.\1PI<:Tti:, tt&l Ar~em.ro dr f\~'J€ll"Nlv - PT!j de <~P" "-n 'lt ., •i -: '•rwL'• .. r.u-
GU\'1'-'Rl'.O 1!. o Mn 61 OA t:O;\;S~~ PRIVATI\A DO SENADO!. ..,, Bezerra ~ettJ - PTU ~~;.~\,~~·: ~~ ::~_ ... ~" ... ,(~',. :~,..~;·l~f·~:;!~ 
rn:tJIÇM) FEUEUAL, Dh 15 DE 1 DesJgnaoa em 2 5 63 Sl.Vf'strr PPl':c,e.s - P'll:l ,.11.,1 

d? 1,,. l , ..., , -.,:-• 
S.ETEMBR_ O DE 19<161. .

1 

Prurrugada ate l5 1:& 54 pelo Re~ Edm•mdt. LF>Vl - P"ll:l 1 _ 'J, 1 ·n .,·r ~· 1 ""1"1 v r~ idf da 

~:eit.a em G 12 62. ~~erdl01e .. !nm'-"ro1 à1õ.>-l6;63 aprOvado em 10 ~~~~~~ ~;~~~p~~: :: ~{;~ nu··"·~ea<~ -;., ~ . -~"( rn -'\'' ''1 \ ,. • ., 
14 .., '-' 

1
: q:-1 'i1 cln Q;>f'\•or •:- ... ~,;,, 1 t-I 1e 

?torrogada: Membros - Partidos A.ovsJo rl<> CMV'i.ht· UllN 1 :'\;e't !1R ~ ......... 'i. o Gt ·2 d~ ::. rtl.r.•~ 1 - 0 
- Mé 15. 12 53 pelo Requerimento Jefferson de AgUUH - PSD A f Jn<;!' A":no~ _- UllN . 'ie H)'•:t 
l~6Z apru.,·ado em 12 1'4 62; R,.uy Carnetre - PSD Jus.~nh'3' \flannno -:::ern t...e-scenoa 

1 - at-e 15: 12 64 pelo Requertmenl-0 LObão da Silveira - PSD Ra·J GitJO:;>rtJ P!:3? 1\-Jo>,nrv, .. - P"~"':a..·.s 
l49·63 ap:wvada em lO 1~ ij3. Wilson OoncaJVC$ - PSU Jo:.e Liêlte -- PR 1 J~'-ffr'rs(, 11 df> '\~u.ar _ PiiD 
=ompJet.ada em 23 4 63. Menezes Pimentel - PSU 11~"' '<' N~t 1 P···.-.·c:J~·n•.o, - tJS\. 

Membros - Partidos Leite Neto - PSO ~t> ·"'" Mn,·'l "ln - PTH 
reffers0n de Aguiar - PSD Amaury Silva - PTB Z-1 Proi.eto de Eme11da à J -.r~ o ~tr·n no· Ro.n'•)r' - UiJl'l 

Bezerra Neto - P'I'B , s - nd& :tuy Ca.rne1ro - PSD .. ..1 . to J JSap'>la' Ma.t1n)10 - ~":ri L..eJ€ 
?edro Ludov1ca - PSD :_:·~a do Sen...uor. PlD Fenelra Constituição n'? } 63 1

2
• 

~Vilson Oonçalves t23 4 63) -I ••• Va!la do Senador Eduardo oa~ ) Par;} Rf'I.Utar tatcs aoonta• 
D - ITRANS!-'I•.RI'Nt'l.\ PAR" A RE- I s " 
3enedito vauadarea _ PSD I talão 1Vice·Preslàente) - Pl'B st:H\ .-\ 00 MII.I'I AR IH ,. 11\ I\ dos: ela tribuna do enaltO 
'.1eneze~ 1?1mente1 - PS.U ··· vaga do Senador •Eduardo As~ Qllf.~ SI<.. f'AN"JHIJA1'AU A l.:Alt~O e outros te!acionados c-o:n 
Hilton campos - UDN ;smar - PTB , . . El.E'l'l\'01, 
:--tertb!lldo Vieua'- _ Ul>N E:u;tco Rezenc;e - PrP i~:.1te - itre~ularida(l~S gr;:~ves e 
:;urico Re'.lende 123 4 63) - UDN I Mt.to~ Cam~s - ODN Oe.5tgnada E'm ~ lO 63 carrupr;ão no DenartameJ1-
Jániel Kne>:er _ UDN Dan1e. KflE'...,e-r - UVN Pt·orrogaaa a:-e 1~ J~ 64 oelc Re· T I, f 
João Agripino ,23 4 63l _ ODN Atoys1o de Carvalho - PL ..:nenmem.u número ~ lób·ti3. a.iJH,r~a·) ti)- de- Cone!OS e e ~g,·a os 
1\.maur:y Silva 123 4 63t - f'T8 ~ .Jos.apha· Marmno - Relator doc. em 10 12 63 C'rh.láa ot>.a R<".5o,uçáo nomero 32 
'Jog'.leita d;~ Gama - P'l'B ~em Legenda· Membros - partldos 'de J!Hl3 a"-c;lnad~> oe1o sennur Jef• 
:!arras, Carvalho - PTJ3 Jefferson de Agutar - PSD -- ·terson C!e A.:Z'J!I!I f' rnfll! 33 :;-'nhurE's 
~Aem d.e Sã - Pl R"JY Carneiro - PSD Se-nR.d•>re~ ap!E'6Pn'ad.1 na se-*â\1 de 
,_ aw Giubertl - PSP X) ProJ'"to de Emenda à Cons- W1lsun <JuncaiVes - PSD , ·• Jv.se FeUCJa.no _ PJD 31) de outub-ro dE' 1{1631. 

) Projeto de Emenda à Cons­
tituiç..ão n9 1/63 

'RABAUIO DE ~JULHERES E ME­
NORES ll TRABALHO EM IN­
DUS'fltiAS lNSAl UBRI!SJ. 

Jes1gnada em 23 4. 63 

?ror-rogada ate 15 12 54 pelo ae. 
ernr.ento t 150·63 aprovado em 10 

dezembro de 1963. 

Membr·os - Part1dQ.s 
Jefft'rson "e Aguiar - t"'SD 
:tu.v carneiro - PSD 
.A)'oão da S11ve1ra PSD 

tituição nt? 4í63 waurooo Gurgel _ PSD Pr92o - R.tf< o ftm rld c;ess~o Jegts• 
Argemiro de Figueiredo _ P'Tb ~a~iva de 1963. 

(CONCEDI! mt':';WADES AOS 
VEREAilOliESl 

Designada em '20 5 63 
Prorrogaoa ate lã 12 64 t)&to Re· 

~uertmento número 1 153·63, aprova· 
do em 10 12 63. 

Membros - Partidos 
Jefferson de Aguiar - PSD 
R...~y Carneuo - PSD 
Lobão da SílveirR - PSD 
W:!.s.on Oonçarves - PSD 
Mene-zes Pimentel - PSD 

Bt>r.E>rra Ne·ó - PTB Prorrogação tJOr 9Q dia.s la~.é 15 d.e 
Silvestre Pértcle.s - PTB - ma:-ço de 1964• em vtr+ude do Re• 
Edmundo Levi - P'l'B Querimentr nUmero 1 163 6'1 lio Se• 
Eurtoo Rezende - UDN nhor sen~dor w~l,.mn Gonc.aJve.t 
Mil~ Campos - UDN aprovado na e.l"ssào de 10 de dezem• 
Aloys.o de Cal'ValhG - PL bro de- 196:-t t21 30l 
A!onso Arinos - DDN oestgnação em 6 de de1f"mbro de 
Josaphat Marinho - Sem L..tgenda 196:.1 
Jú.1lo Leite - PR Membros tlll - partldn~ 

Z-2 Projeto de Emenda ':t 
Constituição nq 8/63 

Jefferson de A~•1!ar - PSlJ 
Leite Neto - PSD 
At•ilh .. Fon!.Jnê! - PSD 
Wilson Gonca~ves - Presidente 

PSD , 

.Vuson Gonc:a:ves - ReJa-o: I 
LéPt' r\eto - PSD 
Amhury Silva - .PTB 

- Br:lerra Neto - PTB 
IAUTONO~iiA 0\)S MUNIVIPIOS' Art.ur Vlrg1llo - PTB I 

Bezerra Neto 8 11 63 - Vlce·Pre., 
D 
•1 ene-~e.s Pl.mentel - PSO 
.. eite Neto ·- .PSD 
!ln:Ht.UTV Silva - PTB 
:Jezerr~ Nato - Vice·Presldenlie 
'B 

.. , vaga do Senador Pinte Ferreira esl}tnada em 22 10 63 
- PTB Prorrogada ate 15 12 64 pelo Re-

Silvestre E'ér1cles - PTB querimento numero 1 157~63, aprova· 
Adalberto Sena - PTB l do em lO 12 63 
Eu.rtco Re·t.ende {23 4 63) - tfDN Membros E-artlàos 
Mlttcn CamDOs - UDN Jefferson de Aguiar - PSP 

Vaga do Senador Plnto 
PTB 

ll!vestre Pérlolca - P'l'B 

Ferreira Joâo Agripino - UDN {.· Ruy Carneiro - PSD 
Aloysio de Carvalho - PL Wilson Oonçalveo - PSD 
Josaphat .M.ar!nho - Sem Le~enda Ja.é l'ellc!ano - PSD 

~·dente - PTa 
Me!lo Braga - PTB 
Jollo Agripino - UDN 
Dan1el Krleger - . UDN 
EUrico Rezende !23 4 63) - UDN 
Auréllo Vianna - PSB 
Secretárw· Aux1llar Leg!slat.IVO, 

PL-9. J Ney ?assoa Dantas. ··"" 
Lobil<> da Silveira - PSD 

·-
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Abril de H.'5<1-

Comissão !le Constituição e 
JustiQa 

ATA DA H R~UN!AO E.XTRAORD!• 
NAR!A. REALIZADA NO DIA 6 
DE ABRIL DE 1964, AS 22,30 

HORAS 

ATA DAS COMISSõES voto: o seu parecer é de que 1ev;rl 

f 
ser restabelec-Ida a Lei n9 1. 3!:: J, ·~ 1 

Arinos. Antônh Bal'oino, Ruy Carne!... O Senhor Pre.:;i:iente aa a patavr-J. de _Julb~ de 1951, ma.s que _(}_.·~·ta. 
ro, Jo.:;aphat Marinho, Aloysio de car- ao Senador Jefferson de Aguiar, re- proJeto COJI! as emendas a,p.o-n .,.· 
valho, Beierra Neto e Arthur Virgílio. lator da matéria, que pas.=-a a 1er o ~~r': que nao se retarde a >u.a : m 
sob a presidênciP _do Senhor senador seu parecer que é pela con.dtuciuna- c. usa o. 
Milton Campo-s, reune-se a Co.'Ui..são !idade e juridicidade do projeliO. ,p!e- Nada mais havendo a tr-:atar. ;:::..;~; 
de constituição t Justiça para. Lpr~· sentando três emendas. A ma'.érb é ra~se a reunião, lavrando ~u. -'~M· 

As 22,30 :wra;; do dia 6 le abril de ciar o Projeto de Lei do Senado no posta em discu.s32.~ e d:!J0!..5 de ''árbs Helena Bueno Brandão, Otl~taJ Lt>:;-i~ 
l9ê4, e:;t,lndo p:·~sentes os senhm·es ltS-64 que "Dispõe sôbre a é!leição do debates, o parecer :Jdo é .?provEio, r-en. l1iivo PL-8, a presente .ata ,1t.le, d<;"Ji 
2emcdvres I\1llton cam;ms, Jefferson. Presidente e do Vice-P~·eslf.iente da do o Senhor sendor J.,'J:?hU JJo'l":irl- de tida e aprova<ia, é as.sin.1da pe.· 
de Aguiar, \VI!.:;cn Gonça!ves, Ah>n30 lRepública, pelo co.ogresso Na.ci,;nal." nho feito a seguinte deC:ar.::~.ção d.e!Senhor er.:sidmte, 

! 

• 


